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E&N IPOs na Bolsa BieB2 


Mercado espera aberturas de 
capital, após jejum’ em 2022 


— Empresas de infraestrutura estão perto de ofertar ações na B3 


mercado brasileiro 
se prepara com 
mais otimismo pa- 
ra processos de 
abertura de capitalem 2023, em- 
bora ainda pautado pela pers- 
pectiva de juros altos. Empre- 
sas do setor de infraestrutura, 
mais resilientes às oscilações 
da economia, estão de olho em 
umanovajaneladeoportunida- 


R$ 5 bilhões 

é quanto o mercado espera 
que a chinesa CTG Brasil 
capte em seu IPO na Bolsa 


des para lançar capital na B3. A 
gigante chinesa CTG Brasil, 
que atua em geração de energia, 
a Aegea Saneamento e a BRK 


Benefícios do parto normal 


Para enfrentar o alto índice de cesáreas desnecessárias no País, hospitais e maternidades capacitam profissionais como o 
médico Leandro Oliveira e a enfermeira Rebeca Valle para ministrar curso a gestantes sobre vantagens do parto natural Al5 


Notas e Informações  A3 


2023 e suas 
múltiplas crises 


Felipe Moura Brasil _ 


A origem do poder de 
Alexandre de Moraes 


Ambiental são as companhias 
que estão mais avançadas no 
processo de ofertas públicas ini- 
ciais (IPOs) e seguem como as 
apostas do setor para encerrar 
o “jejum” vivido no ano passa- 
do, quando não houve abertu- 
ras. Para Marcelo Millen, analis- 
ta do Citi, há menos incertezas 
em 2023 e a janela para IPOs 
deve ocorrer de março a abril. 


Helô Rocha C2 


‘Janja sabe 
muito bem 


Incertezas fiscais 
e juros dificultam 
cenário para o ano 


Dúvidas sobre a políti- 
ca fiscal no governo Lu- 
la e sobre cortes da ta- 
xa Selic deixam empre- 


sários inseguros. B2 
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Desmonte de 
QG golpista 
volta a opor 


Exército à 
PM do DF 


Agorafoia vez de ex-coman- 
dante da PM do DF dizer,em 
depoimento, que o Exército 
proibiu que a PM entrasse 
no acampamento para deter 
vândalos na noite do dia 8. 


Nação fraturada AB 


Só 3 em cada 10 
brasileiros creem 
que tolerância vai 
aumentar no País 
Pesquisa do instituto Ipsos 
ouviu mil pessoas no Brasil, 


onde 56% esperam menos 
condescendência política. 


8l% 

é a expectativa de mais 
tolerância na Indonésia; no 
Japão, a cifra cai para 12% 


Educação infantil Al4 


Brasil pode 
participar de 
avaliação inédita 
da OCDE 

Análise mundial de crianças 
de 5 anos terá testes de Lin- 


guagens e Matemáticaevaico- 
letar dados de pais e mestres. 


Formatura de Medicina. Alf 


Alunos da USP 
acusam colega 

de desviar quase 
R$ 1 milhão 

A suspeita, uma mulher de 
25 anos, teria contado aos 


amigos no WhatsApp que o 
dinheiro havia sido perdido. 


Nepal Al 


Avião cai em desfiladeiro e 
mata ao menos 68 pessoas 
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Coluna do 
Estadão 


Exoneração em massa 
deixa órgãos da área 
econômica acéfalos 


uas semanas após o início do governo Lula, pelo 
menos seis órgãos vinculados à área econômica 
estão sem chefia ou com comando tampão. No 
dia 1º de janeiro, o Ministério da Casa Civil baixou 
portaria exonerando mais de mil servidores de cargos de 
alta remuneração, entre os quais o presidente do INPI 
(Instituto Nacional da Propriedade Industrial), o supe- 
rintendente e quatro diretores da Susep (Superintendên- 
cia de Seguros Privados), além dos chefes do Ipea, do IB- 
GE, do Inmetro e da Suframa - neste último, o órgão in- 
formou que qualquer decisão terminativa só poderá ser 
expedida com novo comando. O ministro Rui Costa diz 
que as demissões tiveram aval dos responsáveis por ca- 
da pasta - no caso, Indústria, Planejamento e Fazenda. 


e ANÁLISE. No Ipea, o então pre- 
sidente Erik Figueiredo e sete 
diretores foram exonerados e 
substituídos provisoriamente 
por adjuntos. Figueiredo elabo- 
rouo estudo usado por Jair Bol- 
sonaro para refutar dados da 
fome no País. A ministra do Pla- 
nejamento,Simone Tebet, ava- 
lia cinco nomes para o coman- 
do do IBGE, mas está sem can- 
didatos no Ipea. Ela quer pro- 
mover funcionários das casas. 


e CADÊ? Os militares no coman- 
do da Suframa e do Inmetro 
foram destituídos. Na Sufra- 
ma, quatro superintendentes 
adjuntos perderam as funções 
e não foram designados interi- 
nos. No INPI, o presidente e 
dois diretores caíram, sem 
substitutos. Os órgãos são vin- 
culados à Indústria, pasta lide- 
rada por Geraldo Alckmin. 


e FALTA. A saída de quatro dire- 
tores da Susep, que está sob o 
guarda-chuva da Fazenda, dei- 
xou o órgão capenga. 


Editorias 


Últimas notícias 


e QUASE. Parte dos funcioná- 
rios da Secretaria de Comuni- 
cação Social (Secom) atua de 
forma voluntária no Palácio 
do Planalto desde a transição. 
Eles devem ser efetivados nos 
respectivos cargos após a pu- 
blicação do decreto de criação 
da Secom, no dia 24, que agora 
terá status de ministério. 


e FOCO. O Ministério Público 
juntoao TCU vai apurar se hou- 
ve falha ou omissão por parte 
da CVM diante do rombo de 
R$ 40 bilhões no balanço das 
Americanas. O objetivo, de 
acordo com o subprocurador- 
geral Lucas Furtado, também 
é verificar se houve participa- 
ção do ex-ministro Paulo Gue- 
des. “Se houve, a fiscalização 
vai indicar”, disse. 


e SEGUE. O senador Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB-PB) deve 
ser o candidato a vice-presi- 
dente do Senado, cargo que já 
ocupa, na chapa à reeleição de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 


Quanto tempo amamentar? Bebè deve dormir na cama dos 

pais? Veja diretrizes 

© Rains Uuide prode deputados de koaren bobdi cm soude dm 
Fortemesto 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Geraldo Alckmin 


Vice-presidente e ministro da Indústria 


e MUDANÇA. Líderes sindicais 
abriram diálogo com entida- 
des patronais sobre mudar as 
leistrabalhistas. Dizem játer o 
aval da Anfavea, representante 
da indústria automobilística, e 
da Febraban, que reúne os ban- 
cos, para uma proposta de fi- 
nanciamento dos sindicatos, 
mas sem reeditar o imposto 
sindical. A ideia é que as catego- 
rias aprovem em convenção se 
querem contribuir ou não. 


e FORA. O senador eleito Hamil- 
ton Mourão viajou paraa Flóri- 
da, no sábado, mas diz que está 
de férias e não pretende se en- 
contrar com Jair Bolsonaro. 


PRONTO, FALEI! 


Paulo Pimenta 


Ministro da Secom 


“Propor anistia a crimes políti- 
cos e eleitorais já era um es- 
cárnio antes dos atos terroris- 
tas. Agora é um deboche, uma 
provocação.” 


REPRODUÇÃO 


Heloísa Bolsonaro 


Influenciadora digital 


Viajou com a filha e o marido, 
o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), de férias 
para Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes. 
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Utilize a câmera do celular ou tablet para escanear e, em 


seguida, você será levado para a Google Play ou App Store. 


ISPONÍVEL NA DISPONÍVEL NO 
€ App Store Google Play 


“Stranger Things +` o que é preciso lembrar antes de ver o 


APP 


ESTADÃO nf 


SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Publicado desde 1875 


AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884) 
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890) 
JULIO MESQUITA (1885-1927) 

JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969) 
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969) 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970) 

JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988) 
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996) 

LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997) 
RUY MESQUITA (1947-2013) 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE 

ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA 
MEMBROS 

FERNANDO C. MESQUITA 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
JÚLIO CÉSAR MESQUITA 

LUIZ CARLOS ALENCAR 
RODRIGO LARA MESQUITA 


DIRETOR PRESIDENTE 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
DIRETOR DE JORNALISMO 
EURÍPEDES ALCÂNTARA 
DIRETOR DE OPINIÃO 
MARCOS GUTERMAN 


h3 


DIRETORA JURÍDICA 

MARIANA UEMURA SAMPAIO 
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE 
PAULO BOTELHO PESSOA 

DIRETOR FINANCEIRO 

SERGIO MALGUEIRO MOREIRA 


2023 e suas 


múltiplas crises 


Choques da pandemia e da guerra, numa era de transformações 


tecnológicas e desafios sociais e ambientais, criam riscos 


que só serão superados com cooperação global 


década de 20 está sendo 
particularmente disrupti- 
va na história humana. A 
crise pandêmica, acoplada 
com aguerrana Europa, re- 
sulta em uma confluência de vulnerabi- 
lidades socioeconômicas e tensões 
geopolíticas. Nesse cenário, em prepa- 
ração para a cúpula anual de Davos, o 
Fórum Econômico Mundial mobilizou 
mais de 1.200 analistas de risco e espe- 
cialistas da academia, negócios, gover- 
nos e sociedade civil para avaliar, em 
seu Relatório de Riscos Globais, as atuais 
crises e os desafios a curto e médio 


prazos. 
Em plena turbulência, o mundo pa- 
rece estar no modo “sobrevivência”, 
com o foco canalizado no custo de vi- 
da, na polarização política e social, no 
fornecimento de energia e comida, no 
crescimento tíbio e em confrontos geo- 
políticos. Mas os choques relativamen- 
te inesperados da pandemia e da guer- 
ra atingiram uma geração já envolta em 
transformações aceleradas - como a 
da revolução digital -, cujos maiores 
desafios de longo prazo, como as mu- 
danças climáticas, são os que ela está 
menos preparada para enfrentar. 


Porisso, o Relatório fala em “um ano 
de policrises”, em que “os riscos estão 
mais interdependentes e reciproca- 
mente danosos do que nunca”. O mun- 
do enfrenta em 2023 uma série de ris- 
cos a um tempo “totalmente novos” e 
“espantosamente familiares”. Mazelas 
que pareciam controladas nesta gera- 
ção - como inflação, crise do custo de 
vida, guerras comerciais, agitação so- 
cial generalizada e até uma guerra nu- 
clear - voltaram à cena. Os riscos são 
amplificados por desdobramentos rela- 
tivamente novos, como níveis insus- 
tentáveis de dívida, uma nova era de 
baixo crescimento, baixo investimen- 
to e desglobalização, queda no desen- 
volvimento humano após décadas de 
progresso e a pressão das mudanças 
climáticas. 

“As sequelas sanitárias e econômi- 
cas da pandemia rapidamente espirala- 
ram em crises compostas”, diagnosti- 
couadiretora da pesquisa, Saadia Zahi- 
di. “As emissões de carbono se acentua- 
ram, à medida que a economia global 
pós-pandêmica voltoua crescer. Comi- 
da e energia tornaram-se arsenais com 
a guerra na Ucrânia, impulsionando a 
inflação a níveis sem precedentes em 
décadas, globalizando a crise do custo 
de vida e abastecendo a ansiedade so- 
cial. A mudança resultante na política 
monetária marca o fim de uma era eco- 
nômica definida por acesso fácil a dívi- 
das baratas e terá vastas ramificações 
para governos, empresas e indivíduos, 
ampliando a desigualdade dentro dos 
países e entre eles.” 

Os entrevistados projetam alta vola- 
tilidade num futuro próximo, mas se 
mostram mais otimistas a longo prazo. 


Retomar os rumos do desenvolvimen- 
to sustentável, contudo, exigirá inte- 
grar táticas defensivas e fragmentárias 
a estratégias que fortaleçam a resiliên- 
cia para riscos mais permanentes e es- 
truturais. A inter-relação entre impac- 
tos circunstanciais e vulnerabilidades 
crônicas, entre danos imediatos e ris- 
cos futuros, cria um cenário particular- 
mente temerário. Como em um orga- 
nismo vivo, um remédio extraordiná- 
rio para um órgão agudamente debilita- 
do pode impactar negativamente ou- 
tros; o foco exclusivo nas urgências pre- 
sentes pode reduzir a resiliência para 
adversidades futuras. 

O Fórum divisa quatro princípios 
para orientar a redução deriscos: forta- 
lecer a identificação e previsão de ris- 
cos; recalibrar a avaliação atual de ris- 
cos “futuros”; investir em preparação 
multifatorial; e reconstruir a coopera- 
çãona preparação parariscos. Este últi- 
mo ponto é decisivo para alicerçar os 
demais. Não à toa, o tema da cúpula 
deste ano é “Cooperação em um Mun- 
do Fragmentado”. 

Em uma era de choques concorren- 
tes, cresce a importância da coopera- 
ção em níveis setoriais, bilaterais e re- 
gionais - por exemplo, no compartilha- 
mento de dados ou financiamentos 
coordenados. Ainda mais urgente é re- 
sistir à tendência das nações de se fe- 
charem. Exceto em casos extraordiná- 
rios, limites a exportações ou reservas 
de mercado tendem a estimular desin- 
tegração e desconfiança, precipitando 
uma cascata de crises. Em tempos ex- 
cepcionais é preciso relembrar o ób- 
vio: crises globais só podem ser supera- 
das com solidariedade global.e 


Polícia violenta e mal 
treinada é inconstitucional 


Alegações do governo do Estado do Rio de Janeiro contra o uso 


de bodycams” por suas tropas de elite são equivocadas. Polícia 


que age sem controle coloca em risco a vida da população 


uando uma operação poli- 
cial terminou com pelo 
menos 23 mortos na Vila 
Cruzeiro, na cidade do 
Rio de Janeiro, em maio 
do ano passado, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) foi acionado por meio 
de uma Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF). No 
ano anterior, outra incursão policial 
no Jacarezinho, também no Rio, havia 
resultado em 28 mortes, na ação mais 
letal de que se tem notícia naquele Es- 
tado. Diante de casos tão assombro- 
sos, que violam direitos e garantias 
previstos na Constituição, era preciso 
fazer algo. O relator da ação, ministro 
Edson Fachin, determinou que o go- 
verno do Estado do Rio de Janeiro ela- 
borasse um novo plano de redução da 
letalidade das polícias fluminenses. 


Em resposta ao pedido de Fachin, o 
governo do Rio de Janeiro apresentou, 
em dezembro de 2022, um plano ge- 
nérico eincompleto, sem prazos e indi- 
cadores específicos. Diante disso, o 
ministro do STF proferiu nova deci- 
são, tratando de um ponto específico 
que tem se mostrado muito relevante 
na diminuição da letalidade policial: a 
instalação de câmeras nas fardas e via- 
turas policiais. Em concreto, Fachin 
inquiriu a administração estadual do 
Rio de Janeiro a respeito do uso do 
equipamento pelo Batalhão de Opera- 
ções Especiais da Polícia Militar (Bo- 
pe) e pela Coordenadoria de Opera- 
ções e Recursos Especiais da Polícia 
Civil (Core). Pediu um cronograma pa- 
ra a adoção das bodycams pelos poli- 
ciais das unidades especiais. 

O governador Cláudio Castro (PL), 


por meio da Procuradoria-Geral do Es- 
tado do Rio de Janeiro, recorreu da 
decisão do STF. Mencionando parece- 
res da Polícia Militar e da Polícia Civil, 
alegou que o uso das câmeras corpo- 
rais poderia pôr “em risco a vida de 
policiais e de terceiros, bem como o 
necessário sigilo das estratégias, táti- 
cas e, até mesmo, protocolos de atua- 
ção”, como noticiou o jornal O Globo. 

São muitas as experiências, nacio- 
nais e internacionais, que contradi- 
zem as alegações das autoridades flu- 
minenses. “Os batalhões de Choque e 
os Baeps (unidades da PM paulista), 
que usam câmeras, assemelham-se 
muito ao Bope e à Core, e temos dados 
positivos. Tudo depende do grau de 
treinamento. Tropas bem preparadas 
não temem a implementação”, afir- 
mou José Vicente da Silva, coronel re- 
formado da PM paulista e ex-secretá- 
rio Nacional de Segurança Pública. 

No Estado de São Paulo, o uso de 
câmeras não só fez cair o número de 
civis e policiais mortos em serviço, 
mas, como informou o Estadão, refor- 
çouarepressão à violência doméstica, 
ao porte de drogas e à posse ilegal de 
armas. Sem falar no uso de imagens 
para orientar o treinamento da tropa. 
Com tantas evidências positivas, o go- 
vernador Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos) reviu sua posição dos tempos 
de campanha eleitoral e hoje defende 
a iniciativa. 


É preciso investir na formação dos 
policiais, especialmente em locais, co- 
moo Rio de Janeiro, com forte históri- 
co de violência policial e de atuação 
descuidada dos agentes. Às vezes, car- 
regar um pedaço de madeira, um guar- 
da-chuvaouuma furadeira pode repre- 
sentar a sentença de morte perante 
um policial mal treinado. 

Infelizmente, as alegações contra o 
uso de câmeras nas unidades espe- 
ciais de segurança parecem evocar o 
raciocínio torto e inaceitável de que 
tropas de elite devem ter a liberdade 
de fazer coisas que as câmeras não po- 
deriam registrar. Trata-se de grave 
equívoco. O papel da polícia é comba- 
ter o crime dentro da lei. Não há dúvi- 
da de que, no Estado Democrático de 
Direito, há sigilos legítimos; por exem- 
plo, na diplomacia. No entanto, não 
faz nenhum sentido encobrir a atua- 
ção de policiais diante da população 
civil. Uma polícia autorizada a agir nas 
sombras facilmente se converte em 
uma polícia fora da lei. 

É sintomática a resposta do gover- 
no do Estado do Rio de Janeiro ao 
STF, resistindo a adotar um equipa- 
mento que tem se mostrado tão eficaz 
na proteção da vida e no aperfeiçoa- 
mento das ações policiais. A violência 
policial e a insegurança pública não 
são fenômenos casuais. São fruto de 
reiteradas escolhas, que violam a 
Constituição.e 
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À década 
da virada 


Organização das 
Nações Unidas (O- 
NU) declarouo pe- 
ríodo de 2021 a 
2030 como a Déca- 
dada Restauração de Ecossiste- 
mas no mundo. Isso significa 
que uma das prioridades neste 
período será prevenir, inter- 
romper e reverter a degrada- 
ção de ecossistemas nos conti- 
nentes e oceanos de todo o glo- 
bo. O objetivo é contribuir para 
solucionar os grandes desafios 
que a humanidade tem pela 
frente - como a redução da po- 
breza, o combate às mudanças 
climáticas e a prevenção da ex- 
tinção em massa de espécies. 
Tal urgência foi declarada 
em função do alto nível de de- 
gradação dos ecossistemas 
que sustentam a vida, a econo- 
mia e a prosperidade do plane- 
ta. Alguns já foram severamen- 
te destruídos, enquanto mui- 
tos outros estão próximos do 
colapso, comprometendo a dis- 
ponibilidade de água, a perma- 
nência de espécies animais e ve- 
getais, a produção de alimen- 
tos e a mitigação e adaptação 
para as mudanças climáticas. 
A década da restauração pre- 
tende ser um esforço coletivo, 
liderado por duas agências da 
ONU: o Programa das Nações 


Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma) e a Organização das 
Nações Unidas para Alimenta- 
ção e Agricultura (FAO). Fren- 
te aos enormes obstáculos no 
caminho de seus objetivos e a 
necessidade de combinar o 
pensar global com o agir local, 
a década convida governos, 
empresas, ONGs e entidades 
de pesquisa a contribuir para 
essa agenda e a assumir respon- 
sabilidades para alcançarmos 
as ambiciosas e necessárias 
transformações. 

A Fundação SOS Mata Atlân- 
tica tem a honra e o compro- 
misso de contribuir para a Dé- 
cada da Restauração de Ecossis- 
temas no Brasil, com foco parti- 
cular no bioma Mata Atlântica 
e seus tão diversos e ricos quan- 
to ameaçados ecossistemas — 
florestas, restingas, mangues, 
savanas, dunas e campos. Ahis- 
tória do bioma e a do País se 
confundem. Foi uma árvore 
das suas matas - o pau-brasil - 
que nos batizou, assim como 
os diversos ciclos econômicos 
predatórios, que quase a elimi- 
naram, foram responsáveis 
por sustentar o crescimento na- 
cional durante séculos. 

No bioma da Mata Atlântica 
hoje moram mais de 70% dos 
brasileiros e brasileiras, que de- 


A Mata Atlântica 
pode ser um exemplo 
de sucesso de 
restauração em 
grande escala para o 
Brasil e para o mundo 


pendem dos seus serviços ecos- 
sistêmicos para a oferta de 
água, energia elétrica e alimen- 
tos. Nele também está parte im- 
portante das espécies de ani- 
mais e plantas ameaçadas de 
extinção no Brasil, além de 
uma agricultura que alimentou 
a população brasileira e gerou 
excedentes para exportação 
por mais de 500 anos. Em 2017, 
foi responsável por mais de 
50% da produção de alimentos 


e uma grande parcela das com- 
modities agrícolas exportadas. 
É o bioma das cidades, da comi- 
da e da biodiversidade. 

Embora tenhamos uma pu- 
jante regeneração da Mata 
Atlântica, seguimos desmatan- 
do nossas florestas mais preser- 
vadas - onde está o maior esto- 
que de carbono e vive a maioria 
das espécies ameaçadas -e der- 
rubando umterço das matas jo- 
vens em regeneração. Em resu- 
mo, o bioma segue na UTI e o 
seufuturo está comprometido. 

Diversas pesquisas apon- 
tam a Mata Atlântica como 
uma das áreas prioritárias para 
arestauração no planeta, consi- 
derando seu potencial para o 
combate às mudanças climáti- 
casea conservação da biodiver- 
sidade e da água. Apesar de es- 
tarmos passando por tempos 
sombrios em nosso país, te- 
mos a convicção de que a Mata 
Atlântica pode serum exemplo 
de sucesso de restauração em 
grande escala para o Brasile pa- 
ra o mundo. 

Isso porque ela é urgente e 
necessária para o bem-estar da 
maior parte da nossa população 
e agarantia da nossa economia. 
Além disso, temos domínio da 
ciência das tecnologias de res- 
tauração, com grandes avanços 
nos últimos anos. E, em tercei- 
ro lugar, já temos um conjunto 
de políticas públicas robustas 
para conduzir a restauração e 
acabar com o desmatamento - 
com destaque para a Lei da Ma- 
ta Atlântica e o Código Flores- 
tal, que precisam ser definitiva- 
mente implementados. 

Finalmente, temos enormes 
oportunidades com o mercado 
de carbono e osnovos negócios 
florestais, fazendo do Brasil 


um país central nas soluções ba- 
seadas na natureza paracomba- 
ter as mudanças climáticas e 
atrair grande capital até 2030, 
período que coincide com o 
fim da década da restauração. 

No dia 13 de dezembro, a Ma- 
ta Atlântica foi anunciada na 
Conferência de Biodiversidade 
da ONU, a COP-15, em Mon- 
treal, no Canadá, como um dos 
dez ecossistemas-bandeira da 
década da restauração. A indica- 
ção foi feita pelo Pacto pela Res- 
tauração da Mata Atlântica e a 
Rede Trinacional para a Restau- 
ração da Mata Atlântica (Brasil, 
Argentina e Paraguai). E mais 
umreconhecimentoe uma opor- 
tunidade para alavancarmos re- 
cursos para a sua proteção e re- 
cuperação. Somam-se a isso Os 
sinais do novo governo federal - 
de compromisso com o fim do 
desmatamento de todos os bio- 
mas do Brasile de dar centralida- 
de política e estratégica à agen- 
da ambiental tendo em vista o 
desenvolvimento do País. 

Unida à Década da Restaura- 
ção de Ecossistemas, a SOS Ma- 
ta Atlântica seguirá realizando 
o monitoramento do bioma, 
plantando florestas, monito- 
rando rios, apoiando a criação 
eo fortalecimento de unidades 
de conservação, incidindo so- 
bre políticas públicas e engajan- 
doasociedade para inspirá-la a 
conservar e a restaurar a Mata 
Atlântica. 

Vamos devolver o verde à 
nossa Terra! 6 


SÃO, RESPECTIVAMENTE, ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO, DOUTOR EM FITOTECNIA, DIRETOR 
EXECUTIVO DA FUNDAÇÃO SOS MATA 
ATLÂNTICA; E ENGENHEIRO FLORESTAL, MESTRE 
EM CIÊNCIA FLORESTAL PELA UNIVERSIDADE 
YALE, OFICIAL DE PROGRAMA DO CENTRO DE 
MONITORAMENTO DA CONSERVAÇÃO MUNDIAL 
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A Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) pediu para o Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) in- 
vestigar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro por suspeita de inci- 
tar atos golpistas. Augusto 
Aras mudou de lado ou é “para 
inglês ver”? 
José Milton Glezer 
jmglezerQuol.com.br 
São Paulo 


Pós-verdade 

O vídeo de pessoas em lágri- 
mas rezando em frente à casa 
ondesehospedao ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro em Orlando, 
na Flórida, representa como as 
realidades e verdades tão diver- 
sas fundamentam o que se con- 
vencionou chamar de pós-ver- 
dade. Qual a verdade por de- 
trás de alguém que, alçado ao 
maior poder político do País, ig- 
norou as necessidades das mi- 


cias frívolas e interesseiras? 
Marcelo Gomes Jorge Feres 
marcelo.gomes.jorge.feres(Ogmail.com 


Rio de Janeiro 


Submissão 

Incrível como fenômenos de- 
menciais coletivos são produzi- 
dos e contaminam o imaginário 
emocional da população. A His- 
tória é exemplar no registro des- 
ses eventosnefastos, comonoca- 
so recente do nazismo, em que 
um indivíduo demente conse- 
guiuinduziruma população aas- 
sumir uma fantasia assassina 
que resultou na morte de 6 mi- 
lhões de pessoas, algo que a Ale- 
manha tenta purgar até hoje. 
Agora, no Brasil, um segmento 
expressivo da população infanti- 
lizada segue o mesmo script, sen- 
do contaminada pela demência 
de um indivíduo possuído pela 
paranoiade serummessias, con- 
seguindo cooptar o interesse de 
acesso ao poder de evangélicos, 


cas fanatizadas e, pior ainda, de 
um grande segmento de forças 
policiais e militares. Afinal o que 
se ensina nos templos e nas aca- 

demias militares? 
Nelson Frederico Seiffert 
nfseiffertWoutlook.com.br 
Florianópolis 


Passagem da boiada 
Curioso que, antes de completar 
um mês do novo governo, já se 
movimentem para converter 
dívidas das empresas flagradas 
em corrupção como atual presi- 
dente daRepúblicaemobras. En- 
quanto só se fala do vandalismo 
de8dejaneiro,já estão preparan- 
doumaoutra“passagem da boia- 
da”. Só falta reorganizarem o 
“Departamento de Operações 
Estruturadas” de uma das em- 
presas devedoras. Será que as 
dívidas serão abatidas com 
obras superfaturadas de novo? 


Voto no escuro 

Se o então candidato da esquer- 
dativesseapresentado seuplano 
de governo, o Ministério com 37 
pastase um projeto degastos exa- 
cerbados, ou seja, tudo o que já 
deu“ruim?” no passado, com cer- 
teza não teria ganhado essa elei- 
ção apertada. O ex-presidente 
da direita permitiu o retorno da 
esquerda. E, pior,daforma como 
este governo recém-empossado 
está começando, o Brasil ficará 
neste movimento pendular de 
grande amplitude entre os dois 
lados radicalizados, impedindo 

que o País avance. 
Roberto Garbati Becker 
roberto. becker(Dyahoo.com 
São Paulo 


Pente-fino 

Ogoverno do PT não cessadeser 
uma piada pronta e requentada 
paraosatentos. O Estadão noti- 
ciou que o governo fará pente-fi- 
no em todos os contratos acima 


levalorestãovigentesnoníveldo 
governo federal? Detalhe: todos 
os contratos e programas são co- 
nhecidos desde sua origem. Por 
queoPT,queamaumgasto,nun- 
ca disse nada? Várias motivações 
para esse movimento podem ser 
listadas. Pouquíssimas boas. 
Aliás, alguém fiscalizará o custo 
da reforminha de Janja Lula da 
Silva no Palácio da Alvorada? 
Oscar Thompson 
oscarthompson(hotmail.com 
São Paulo 


Frase de efeito 
“O mercado não tem coração”, 
disse o presidente Lula em café 
da manhã com jornalistas (13/1, 
B4). O que interessa nessa série 
de tentativas de frases de efeito? 
Tudo em vão. Para o povo, o que 
interessaéocaráter dosintegran- 

tes do governo. 

Edison Ribeiro Pereira 
edison66069(hotmail.com 
São Paulo 
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A democracia militante 


ituações de exceção 
exigem medidas ex- 
cepcionais. Năo se 
combate aviolência, 
especialmente de cu- 
nho autoritário ou totalitário, 
com instrumentos paliativos, 
como se se tratasse de um me- 
ro acidente de percurso de pes- 
soasinocentes ou supostamen- 
te bem-intencionadas. A defe- 
sa da democracia requer atitu- 
des firmes, que não compac- 
tuem com o crime, a desordem 
e, enfim, com a sublevação ou 
insurreição. Houve sim uma 
tentativa de golpe conduzida 
pelaextrema direita, pelo bolso- 
narismo e seus apoiadores, que 
se insurgiram contra o resulta- 
do das eleições, o que vale dizer 
contra a própria Constituição. 
Oministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Alexan- 
dre de Moraes tomou as medi- 
das acertadas dada a gravida- 
de da crise institucional que se 
armou. Não compactuou com 
aviolênciae chamou àrespon- 
sabilidade os agentes políticos 
e policiais, assim como apoia- 
dores financeiros, que susten- 
taram a tentativa de subver- 
são das instituições. Alguns o 
fizeram por convicção, outros 
por omissão, outros ainda por 
mero oportunismo. Não im- 
porta. Puseram assim a demo- 
cracia em risco, sob o manto 
de uma suposta tolerância 
com as “manifestações”. 


TEMA DO DIA 


Na ascensão de Adolf Hitler 
ao poder, houve uma extrema 
complacência com um projeto 
liberticida que já mostrava to- 
da sua face aterradora, e o fize- 
ram em nome de um formalis- 
mo jurídico ancorado na defe- 
sa das liberdades. Os libertici- 
das foram sustentados pelos 
defensores das liberdades e do 
Estado Democrático de Direi- 
to. A democracia marcha para 
a sua extinção quando se curva 
a formalidades carentes de 
substância, que assumem, en- 
tão, a função de desintegração 
das instituições republicanas. 
Projetos autoritários etotalitá- 
rios frequentemente se utili- 
zam de instrumentos demo- 
cráticos para minar a própria 
democracia. 

O roteiro estava claro, só 
não viu aquele que não quis ver. 
Ato primeiro, a suposta defesa 
das liberdades e da Constitui- 
ção, o jogar dentro daquelas 
quatro linhas, quando todo ojo- 
go era já instrumentalizado de 
fora. A defesa das liberdades se 
delineava como liberdade para 
transgredir. Ato segundo, mani- 
festações ditas democráticas 
em todo o País e, em particular, 
no entorno dos quartéis, como 
se fosse próprio da democracia 
acolher discursos cujo único 
objetivo consiste em destruir 
essa mesma democracia. Um 
regime que transige com seus 
fundamentos cessa progressi- 


Na ascensão de Hitler 


houve uma extrema 


complacência em 


nome de um 


formalismo jurídico 


ancorado na defesa 


das liberdades 


vamente de existir. Ato tercei- 
ro, sentindo-se suficientemen- 
te fortes e apoiados, os “mani- 
festantes” abandonaram a sua 
máscara democrática e assumi- 
ram a sua verdadeira natureza 
autoritária e golpista. Vandali- 
zaram e destruíram os símbo- 
los mesmos da República: o Pa- 
lácio do Planalto, o Congresso 
Nacional e o Supremo Tribu- 
nal Federal. 

Cabiam sim medidas excep- 
cionais, como as tomadas pelo 
ministro Alexandre de Moraes 
e pelo presidente Lula da Silva. 
Manifestantes/golpistas de- 


vem ser sim presos e julgados, 
não podendo haver aquinenhu- 
ma tergiversação. Se isso não 
for feito, dá-se ainda mais for- 
ça para que tais atos se repi- 
tam. Ou se para agora, ou o fu- 
turo se tornará ainda mais in- 
certo. Que mais de mil pessoas 
sejam presas, é da natureza da 
defesa democrática, fundada 
naresponsabilização desses su- 
postos “revolucionários”, boa 
parte deles já solta uma vez 
identificados, sobretudo crian- 
ças e idosos. A analogia com 
campos de concentração élite- 
ralmente grotesca. Alguém foi 
morto? Alguém foi torturado? 
Quem são esses pais e mães 
que levam seus filhos a mani- 
festações golpistas? Não deve- 
riam ser eles também responsa- 
bilizados? Quando a polícia 
cumpre o seu dever, procura- 
se denunciá-la. 

Os dirigentes do Distrito Fe- 
deral, governador, secretário 
de Segurança Pública e coman- 
dantes militares, foram respon- 
sabilizados. É propriamente in- 
tolerável que golpistas tenham 
sido protegidos, se não apoia- 
dos, pela Polícia Militar. Res- 
ponsabilidades devem ser apu- 
radas e, em particular, o gover- 
nador deveria ser reinstituído 
em suas funções se nada for 
provado contra ele. Dito isso, 
não se deve tomá-los como bo- 
des expiatórios, pois a respon- 
sabilidade é compartilhada, 


pois, dentre outras questões, 
convém destacar: onde estava 
o Gabinete de Segurança Insti- 
tucional (GSI), responsável pe- 
los palácios presidenciais? Por 
que não reforçou ou chamou o 
Batalhão da Guarda Presiden- 
cial antes de a violência ganhar 
aquela proporção? Onde esta- 
vaa Agência Brasileira de Inteli- 
gência (Abin)? Onde estava a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) quando ônibus de todo 
o País levavam os golpistas pa- 
ra Brasília? 

Como muito bem lembrado 
por Marcelo Godoy, em artigo 
neste jornal, citando Karl 
Loewenstein, a propósito de 
seu texto clássico Democracia 
militante e direitos fundamen- 
tais, publicado em 1937, a defe- 
sa da democracia não pode 
transigir com a destruição de 
seus fundamentos utilizando- 
se de meios democráticos e de 
mero formalismo jurídico. Ju- 
deualemão, teve ele de fugir de 
sua terra natal, refugiando-se 
nos EUA, onde se tornou pro- 
fessor universitário e consul- 
tor do Departamento de Esta- 
do. Sob os auspícios deste, es- 
creveu dois livros que mere- 
cem ser lidos para melhor com- 
preendermos o Brasil atual: 
Brasil sob Vargas e A Alemanha 
de Hitler. @ 
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Na Faculdade de Medicina 
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ARUTA/USP IMAGENS 


Alunos da USP apontam desvio de quase 
R$ 1 milhão de comissão de formatura 


Estudante éinvestigada por apropriação 
indébita e tem ocorrênciaanterior por suspeita 


milhão de reais?” 
GUILHERME MORATO 


VINÍCIUS OLIVEIRA 


KÁTIA FERRARI 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Mas que formatura é essa que custa um 


e “Me assusta é o valor dessa formatura... 
Esse pessoal deveria pagar pelos estudos.” 


e “R$ 1 milhão acumulado pelos alunos, 
mas nem um centavo pago à universidade, 
que usa recurso público para se financiar.” 
LUIZ FELIPE CURSINO DE MOURA GUARNIERI 
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The New York Times 
e “Imagina o tipo de profissional que vai [2] re [e] 
sair com essa ética e conduta.” 


— Autorderetratode Joan Di- 
dion é descoberto em leilão. € 
https://bit.ly/3Xqe2Mn 


— Novas colheres modifi- 
cam o sabor da comida. 6 
https://bit.ly/3wiKHbv 


Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
www.estadao.com.br/e/linkdabio 


— Estadão Notícias: análi- 
ses do Brasil e do mundo. è 
https://spoti.fi/3Nz5oXX 
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O Ataque à democracia 


Desmontagem de acampamento gera 
conflito de versões entre DF e Exército 


— Após governador afastado afirmar que Força impediu ação em dezembro, ex-comandante 
da PM diz que a tropa foi barrada no dia dos atos; militares alegam risco de operação noturna 


PEPITA ORTEGA 

MARCELO GODOY 

FAUSTO MACEDO 

A desmontagem de acampa- 
mento de bolsonaristas em Bra- 
sília e a prisão dos extremistas 
gerou um novo conflito de ver- 
sões entre o governo ea Polícia 
Militar do Distrito Federal de 
um lado e o Exército do outro. 
No centro agora da polêmica 
estaria a resistência em acabar 
de uma vez com o local na noi- 
te do domingo, dia 8 - horas 
depois da invasão da sede dos 
três Poderes - e prender os radi- 
cais que teriam se refugiado na 
frente do Quartel-General da 
Força Terrestre, no Setor Mili- 
tar Urbano (SMU). 


Ordem 

Na versão dos militares, a 
ordem de prisão emitida por 
Moraes só foi expedida após 
reunião de autoridades 


Na sexta-feira passada, o go- 
vernador afastado do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), disse em depoimento 
que o Comando do Exército 
não havia permitido que o 
acampamento fosse desmon- 
tado no dia 29 de dezembro, 
antes da posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Agorafoia vez doex-coman- 
dante da PM do DF Fábio Au- 
gusto Vieira afirmar, em depoi- 
mento à Polícia Federal, que a 
Força se negou a permitir que 


a tropa de choque da PM en- 
trasse no acampamento para 
deter os vândalos na noite do 
dia 8. O coronel afirmou que, 
em meio ao início das ações 
golpistas, o Exército “já estava 
mobilizado para não permitir” 
a entrada da PM no SMU, onde 
estava localizado o acampa- 
mento de bolsonaristas. 

De fato, naquela noite, o 
Exército posicionou sua Tro- 
pa de Choque e três blindados, 
cercando a praça na frente do 
QG. O Estadão esteve nolocal 
e verificou que a ordem então 
era que ninguém podia entrar 
no acampamento, só sair. 

Naquele momento se desen- 
volvia uma reunião da qual par- 
ticipavam os ministros Flávio 
Dino (Justiça), Rui Costa (Casa 
Civil) e José Múcio (Defesa) 
com os comandantes do Exérci- 
to, Julio Cesar Arruda e do Pla- 
nalto, Gustavo Henrique Dutra 
Menezes. Na versão dos milita- 
res, eles estavam havia um mês 
desocupando paulatinamente 
o acampamento por meio de 
um estrangulamento. Imagens 
feitas com drones pela inteli- 
gência militar confirmariam a 
ação. Antes do fim do dia 7, o 
total de acampados havia caído 
para cerca de 200. 

O número aumentou nova- 
mente coma chegada de cara- 
vanas de extremistas a Brasí- 
lia. Na reunião com os minis- 
tros, os generais afirmaram 
que fariam a desocupação do 
terreno na manhã de segunda- 
feira. De acordo com a versão 
dos militares, a ordem de pri- 
são emitida pelo ministro Ale- 


PMDF 


ADRIANO MACHADO/REUTERS 


Vieira e Torres foram presos por ordem de Alexandre de Moraes 


xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal, só foi ex- 
pedida depois do término da 
reunião. A ordem, portanto, de 
quem ninguém entraria na 
área do acampamento à noite 
tinha por objetivo impedir os 
riscos de uma operação notur- 
na em um ambiente com mu- 
lheres, crianças e idosos e não 
impedir o cumprimento da or- 
dem judicial do STF. 


“ATO PACÍFICO’. Em outro mo- 
mento, na audiência de custó- 
dia após ser preso, o ex-coman- 
dante da PM afirmou que “tudo 
apontava no domingo para um 
ato pacífico”, quando apoiado- 
res radicais do ex-presidente 
Jair Bolsonaro levaram a cabo o 
que chamaram de “tomada de 
poder”. Segundo o militar, as 
operações da corporação no 


dia dos atos golpistas foram rea- 
lizadas de acordo com informa- 
ções da área de inteligência, “in- 
clusive de outros órgãos”. 

Aalegação do ex-comandan- 
te da PM do DF conflita com o 
alerta emitido pelo ministro 
da Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino. Em ofício enviado 
a Ibaneis Rochana véspera das 
investidas extremistas, ele 
apontou riscos de violência 
nos atos previstos para o dia 
seguinte. Como mostrou o Es- 
tadão, o ministro Dino enviou 
ofício às autoridades de segu- 
rança pública do DF. 

No documento, o ministro 
afirma que a PF havia identifi- 
cado “intensa movimentação” 
de caravanas rumo a Brasília e, 
ainda de acordo com o texto, 
os manifestantes tinham a in- 
tenção de “promover ações 


hostis e danos contra os pré- 
dios” da capital federal. 

Vieira foi preso na terça-fei- 
ra passada, por ordem de Mo- 
raes, com base em “fortes indí- 
cios” de “omissão”. A audiên- 
cia de custódia foi realizada na 
quarta. No mesmo despacho 
em que determinou a prisão de 
Vieira,o ministrodo STF decre- 
tou também a prisão preventi- 
va — sem prazo determinado -, 
efetuada anteontem, do então 
secretário da Segurança Públi- 
ca, Anderson Torres, que foi mi- 
nistro da Justiça de Bolsonaro 
até o dia 31 de dezembro. 


NEGATIVAS. Vieirae Torresne- 
gam que tenham se omitidono 
enfrentamento da ação dos 
vândalos, que furaram, sem di- 
ficuldades barreiras policiais e 
não encontram pelotões sufi- 
cientes para contê-los. Diante 
desse cenário, Ibaneis foi afas- 
tado do cargo de governador 
por 90 dias. A decisão de Mo- 
raes foi chancelada pelos inte- 
grantes do Supremo. 

Na audiência de custódia, 
acompanhado de advogados, 
Vieira negou “conivência” com 
a ofensiva dos apoiadores de 
Bolsonaro. “Não houve da nos- 
sa parte facilitação para que os 
atos ocorressem”, disse o ex-co- 
mandante da PM-DF. Já Iba- 
neis negou ao depor à PF ter ti- 
do “qualquer tipo de conivên- 
cia” com osatos radicais em Bra- 
sília e afirmou que foi a favor da 
remoção dos acampamentos 
bolsonaristas em frente ao QG, 
mas que o comando do Exérci- 
to foi contrário à medida. € 


Moraes bloqueia redes de deputados, 
coleta DNA e confisca passaporte 


Desde que atos golpistas deixa- 
ram no domingo, dia 8, um ras- 
tro de destruição na Praça dos 
Três Poderes, o ministro Ale- 
xandre de Moraes decretou - 
além de prisões - o bloqueio de 
contas em redes sociais, inclu- 
sive de parlamentares, o cance- 
lamento do passaporte de su- 
posto líder dos protestos anti- 
democráticos e a coleta de ma- 
terial biológico dos detidos. 
As ordens constam do in- 
quérito aberto, a pedido da 
Procuradoria-Geral da Repú- 


blica (PGR), para investigar su- 
posta “omissão” do governa- 
dor Ibaneis Rocha (MDB), do 
ex-secretário da Segurança Pú- 
blica Anderson Torres, do ex- 
comandante da Polícia Militar 
do Distrito Federal Fábio Au- 
gusto Vieira e do ex-secretário 
interino da Segurança Pública 
Fernando de Sousa Oliveira. 
Boa parte dos despachos foi 
assinada na quarta-feira passa- 
da, mesmo dia em que o minis- 
tro proibiu a “interrupção ou 
embaraço” ao trânsito em to- 


do País em meio a ameaça de 
novos atos golpistas. Quando 
assinou a primeira decisão, já 
no dia8, Moraes havia determi- 
nado o bloqueio de 17 contas, 
perfis e canais de bolsonaris- 
tas acusados de instigar os 
atos antidemocráticos, sob pe- 
na de multa diária de R$ 100 
mil em caso de desobediência. 

Na quarta, o ministro man- 
dou bloquear mais 34 perfis do 
Facebook, Rumble, Telegram, 
Tik Tok, Twitter e YouTube. 
Entre os canais bloqueados es- 


tão os dos deputados Nikolas 
Ferreira (PL-MG) e José Me- 
deiros (PL-MT) e dos influen- 
ciadores Monark e Bárbara 
“Te Atualizei”. 

Moraes afirmou que a medi- 
da era “necessária, adequada e 
urgente” para interrupção de 
“eventual propagação dos dis- 
cursos com conteúdo de ódio, 
subversão da ordem e incenti- 
vo à quebra da normalidade 
institucional e democrática”. 


MEDIDAS. Outra medidaadota- 
da pelo ministro do STF foi o 
cancelamento do passaporte 
de Esdras Jonatas dos Santos, 
“investigado por liderar movi- 
mentos antidemocráticos”. A 
medida foi decretada em razão 
da notícia de que Esdras teria 


se “evadido do território nacio- 
nal”. Ele é o comerciante que 
obteve, na Justiça de Minas, au- 
torização para voltar a acam- 
par na frente do quartel de Be- 
lo Horizonte, desmontado pe- 


Justificativa 

Moraes afirmou que o 
bloqueio das redes era 
medida 'necessária, 
adequada e urgente’ 


la prefeitura no início do mês. 

Areportagem buscou conta- 
to com os alvos das medidas 
decretadas pelo ministro Ale- 
xandre de Moraes, mas não ob- 
teve retorno até a conclusão 
desta edição. 6 p.o. 
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O Ataque à democracia DTA- 
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Lula troca comando da EBC: cobertura 
de atos golpistas desagrada ao governo 


Nova presidente chegou 
a acusar a gestão 
indicada pelo governo 
Bolsonaro de assédio e 
sofreu processo por 
injúria e difamação 


JULIA AFFONSO 

BRASÍLIA 

RUBENS ANATER 

MARINGÁ (PR) 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva exonerou quase toda a 
diretoria da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). As mu- 
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danças foram feitas em meio 
ao descontentamento do novo 
governo com a cobertura dos 
ataques às sedes dos três Pode- 
res, em Brasília. 

A jornalista Kariane Costa 
foi nomeada como a nova dire- 
tora-presidente do órgão, de 
forma interina, até 30 de outu- 
bro de 2023. A destituição in- 
cluiuo presidente, o diretor-ge- 
rale os diretores de Jornalismo, 
Administração e Operações. 
Apenas o diretor de Conteúdo e 
Programação, Denilson Mora- 
les da Silva, foi mantido. 

Ao Estadão, o ministro- 
chefe da Secretaria de Comuni- 


cação Social, Paulo Pimenta, 
disse que “não teve um fato es- 
pecífico” para a troca de co- 
mando, mas afirmou também 
que a cobertura da EBC tratou 
os ataques de forma diferente 
da “mídia comercial”. “Toda a 
mídia comercial deu uma ênfa- 
se muito grande de condena- 
ção do que aconteceu, incluin- 
do os editoriais”, disse. 

O decreto com as exonera- 
ções foi publicado em edição 
extra do Diário Oficial da 
União (DOU), na noite de sex- 
ta-feira, 13. Os cinco exonera- 
dos eram da gestão do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. Segundo 


o ministro da Comunicação So- 
cial, “não teria sentido” man- 
tê-los, pois se trata de “outra 
orientação, outro governo”. 

Em nota oficial, o Palácio 
do Planalto afirma que a nova 
presidente da estatal é repre- 
sentante dos empregados no 
Conselho de Administração 
da empresa e “conduzirá o pro- 
cesso de transição para nova 
gestão, a ser implementada 
nos próximos meses”. 

A jornalista agradeceu a in- 
dicação em umarede social, di- 
zendo que estaria à frente do 
que ela chamou de “retomada 
da missão da EBC”. 
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ASSÉDIO. Kariane é profissio- 
nal da EBC há mais de dez 
anos. Antes da indicação à dire- 
toria, ela estava em processo 
de demissão, acusada de come- 
ter injúria e difamação contra 
gestores da estatal. O proces- 
so começou em 2021, quando 
Kariane buscou a Ouvidoria da 
EBC para pedir apuração de de- 
núncias de casos de assédio 
moral. A empresa foi à Justiça 
contra a funcionária. 

A EBC foi criada em 2007, 
no segundo mandato de Lula. 
Foi apontada como palanque 
para Bolsonaro e também para 
governos petistas. Em 2021, O 
governo Bolsonaro decidiu in- 
cluí-la no Programa Nacional 
de Desestatização (PND). Mes- 
mo deficitária, a gestão Lulare- 
verteu a decisão. A empresa 
tem duas rádios e 15 afiliadas, 
além da Agência Brasil. São 
1.880 empregados. © 
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Três viram réus por bomba perto do aeroporto de Brasília 


O juiz Osvaldo Tovani, da 8.2 
Vara Criminal de Brasília, tor- 
nou réus Alan Diego dos San- 
tos Rodrigues, Wellington Ma- 
cedo de Souza e George 
Washington de Oliveira Sousa 
pela tentativa de explosão de 


uma bomba perto do Aeropor- 
to Internacional de Brasília. 
George Washington foi pre- 
so e confessou a montagem do 
explosivo. A ideia era colocá- 
lo em um caminhão de com- 
bustíveis. Apoiador do ex-pre- 


sidente Jair Bolsonaro, ele dis- 
se à Polícia Civil que a ação, 
frustrada, era um “plano com 
manifestantes (acampados no 
entorno) do Quartel-General 
do Exército para provocar de- 
cretação de estado de sítio e 


impedir a instauração do co- 
munismo no Brasil”. 

Na terça-feira passada, To- 
vani considerou que a denún- 
cia do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
apresentava “justa causa”. Na 
sexta-feira, ele acolheu o pedi- 
do e tirou o sigilo do processo, 
que foi registrado como “cri- 


mes do sistema nacional de ar- 
mas”, com indicação de “moti- 
vação político-partidária”. 

O trio foi indiciado por cri- 
me de explosão, com pena de 3 
a 6 anos de prisão. A investiga- 
ção começou no dia 24 de de- 
zembro. Procuradas, as defe- 
sas dos réus não foram localiza- 
das. O PEPITA ORTEGA 
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Só 3 em cada 10 brasileiros esperam alta 
da tolerância política em 2023, diz pesquisa 


Radicalismo se firma 
no País e é desafio a 
Lula; especialistas 
dizem que petista deve 
arregimentar forças 
de diferentes espectros 


O presidente Luiz Inácio Lula 
daSilva comanda um País fratu- 
rado, sem expectativa de recon- 
ciliação no curto prazo. Somen- 
te três em cada dez brasileiros 
dizem acreditar que a tolerân- 
ciaentre os cidadãos aumenta- 
rá em 2023, segundo levanta- 
mento do instituto de pesqui- 
sa Ipsos. A percepção negativa 
está atrelada ao cenário de po- 
larização política, que não mos- 
tra sinais de arrefecimento. 

Os atos golpistas em Brasí- 
lia, no fim de semana passado, 
reforçam a sensação de intole- 
rância. Apoiadores extremis- 
tas do ex-presidente Jair Bolso- 
naro promoveram uma série 
de atos de violência na Praça 
dos Três Poderes, cominvasão 
e depredação do Palácio do Pla- 
nalto, do Congresso Nacional 
e do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE). Vândalos foram pre- 
sos em massa, além de autori- 
dades da segurança pública do 
Distrito Federal. 

Lula até tentou recorrer ao 
discurso da “frente ampla” du- 
rante a campanha ea formação 
do Ministério. Porém, segun- 
do o CEO do Ipsos, Marcos 
Calliari, o levantamento mos- 
tra que o resultado das urnas 
não foi suficiente para levar ao 
aumento expressivo na percep- 
ção da sociedade quanto à tole- 
rância política. “O enraizamen- 
to da polarização é tão grande 
que ela segue presente mesmo 
após uma eleição que em tese 
poderia dirimir qualquer rivali- 
dade”, afirmou. 

O levantamento do institu- 
to — realizado no fim do ano 
passado em 36 países para cap- 
tar os sentimentos para este 
ano e divulgado no início de 
2023 - indica que a média glo- 
bal de percepção de tolerância 
é de 34%, considerada baixa. O 
índice é o mesmo no Brasil. Em 
toda a amostra, foram 24.471 
pessoas entrevistadas. Já no 
Brasil, foram ouvidas mil pes- 
soas, com margem de erro de 
3,5%, para mais ou para menos. 

Para 2023, 56% dos brasilei- 
ros entrevistados disseram es- 
perar menos tolerância no 
País. De acordo com Calliari, o 
cenário de intolerância é um 
fenômeno mundial que não se 
restringe ao Brasil. “O momen- 
to é muito preocupante de ma- 
neirageral. Há divisão em espe- 
cial na política, mas também 


de classes sociais, religiões, ra- 
cial e de gênero”, afirmou. 


CONCILIAÇÃO. Nesse cenário, 
o cientista político e professor 
da Sciences Po Paris Miguel La- 
go disse que Lula deve se conci- 
liar com os eleitores de direita 
que, independentemente de 
votar em Bolsonaro, acredi- 
tam na democracia. O saldo da 
invasão das sedes dos três Po- 
deres no domingo, segundo 
ele, pode ter sido positivo nes- 
se sentido ao afastar os mode- 
rados do radicalismo. 

“O ato de domingo trouxe 
uma oportunidade de a classe 
política inteira abraçá-lo (Lu- 
la). Tem várias maneiras de 
atrair essa parcela da popula- 
ção para um discurso de união 
nacional. A capacidade de con- 
denar essa atividade (a inva- 
são) é um prenúncio de que é 
possível arregimentar forças 
em defesa da civilidade”, disse 
o cientista político. 


“O enraizamento da 
polarização é tão 
grande que ela segue 
presente mesmo após 
uma eleição que em tese 
poderia dirimir 
qualquer rivalidade” 
Marcos Calliari 

CEO do Ipsos 


“A extrema direita não 
está no jogo democrático. 
Pode haver grande 
quantidade de pessoas de 
direita que votaram em 
Bolsonaro, mas o 
bolsonarismo é um 
movimento de 
extrema-direita, e eu no 
acho que seja possível 
uma reconciliação com 
esse movimento. Ele 
precisa ser derrotado” 
Mario Lago 

Cientista político e 

professor da Sciences Po 


Não é possível extinguir su- 
bitamente a polarização, afir- 
mou o cientista político, mas o 
atual presidente precisa traba- 
lhar para que o País funcione e 
a sociedade consiga coabitar. 
Agrande questão, segundo ele, 
é separar os atores que estão 
inseridos no jogo democrático 
daqueles que não estão. Ele de- 
fende que estes, diferentemen- 
te dos moderados, devem ser 
isolados, em vez de tolerados. 

“A extrema direita não está 
no jogo democrático. Pode ha- 
ver grande quantidade de pes- 
soas de direita que votaram em 
Bolsonaro, mas o bolsonaris- 
mo é um movimento de extre- 
ma-direita, e eu não acho que 


em 2023 é de 34% 
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seja possível uma reconciliação 
comesse movimento. Ele preci- 
sa ser derrotado”, disse Lago. 


CONVERGÊNCIA. Nara Pavão, 
cientista política e professora 
da Universidade Federal de Per- 
nambuco (UFPE), apresentou 
argumentos semelhantes ao de 
Lago. Segundo ela, Lula conse- 
guiu consolidar no governo o 
apoio de partidos de esquerda e 
direita. Agora, o desafio será bai- 
xar a temperatura na socieda- 
de,na quala polarização se mos- 
tra ainda muito forte e com si- 
nais de que veio para ficar. 

De acordo com Nara, o pe- 
tista precisa buscar a aprova- 
ção daqueles que votaram em 


FONTE: IPSOS / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


Bolsonaro por questões cir- 
cunstanciais, mas que não se 
identificam profundamente 
como ex-presidente nem rejei- 
tam fortemente o PT. Para is- 
so, uma possibilidade será evi- 
tar o foco no embate político- 
partidário e focar em pautas 
unânimes, como o crescimen- 
to econômico e a diminuição 
de pobreza. 

Para Nara, no entanto, tan- 
to ogoverno quanto o bolsona- 
rismo ganharam com os ata- 
ques golpistas. A opinião públi- 
ca se mostrou contrária à vio- 
lência e a favor da punição, 
mas o bolsonarismo mostrou 
força e capacidade de mobiliza- 
ção. “Foi uma demonstração 


de poder do bolsonarismo, 
também. Desastrosano princí- 
pio, mas conseguiram se repo- 
sicionar atribuindo a violência 
a infiltrados. Isso cola com 
uma parcela da população e os 
fortalece”, afirmou. 


PARADOXO. O diretor do insti- 
tuto de pesquisa Quaest e cien- 
tista político Felipe Nunes evo- 
cou o conceito de “paradoxo 
da tolerância”, elaborado pelo 
filósofo Karl Popper no século 
passado, para refletir o Brasil 
atual. Segundo o autor inglês, 
pelo bem da democracia, os 
“intolerantes” devem deixar 
de ser tolerados quando pas- 
sam a impor o seu desejo por 
meio da violência. 

Nunes relacionou o concei- 
to ao vandalismo bolsonarista 
na capital federal. Ele afirmou 
que houve uma mudança clara 
de postura do Estado e dos ato- 
res políticos após o episódio. 

“Extremistas se reuniam 
em quartéis pedindo interven- 
ção antidemocrática, e a socie- 
dade tolerou. Mas, com a vio- 
lência manifesta no domingo, 
esse limite foi ultrapassado. Se 
vivermos numa sociedade de 
tolerância ilimitada, coloca- 
mos emrisco a própriatolerân- 
cia em si”, afirmou. De acordo 
com ele, a resposta das institui- 
ções aos grupos radicais deve 
ser forte. 


REDES SOCIAIS. Segundo os es- 
pecialistas ouvidos pelo Esta- 
dão, a popularidade das redes 
sociais é um fator importante 
para se pensar a intolerância 
política. O comportamento 
dos perfis nas plataformas digi- 
tais tem impacto direto na ma- 
neira como os cidadãos dialo- 
gam, se aliam ou se opõem uns 
aos outros. 

Em entrevista ao Estadão 
emnovembro, a professora Le- 
tícia Cesarino, que comanda 
um grupo de estudos sobre re- 
des sociais na Universidade Fe- 
deral de Santa Catarina 
(UFSC), afirmou que o mode- 
lo de organização da maioria 
das redes sociais se baseia na 
segmentação de públicos. Es- 
se processo contribui para a in- 
tolerância e a polarização. 

“Os algoritmos conectam 
igual com igual, e o que está se 
observando é uma tendência a 
intensificar um “viés de confir- 
mação”, que é quando a pessoa 
recebe conteúdos que refor- 
çam sua identidade. No caso 
da política, isso acaba virando 
um viés de bifurcação, ou seja, 
potencializa tanto a formação 
de identidade do indivíduo 
que divide o campo político 
em dois lados, em que um se vê 
como espelho invertido do ou- 
tro”, disse Letícia. © 
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reação aos atos golpistas 

de 8 de janeiro uniu lide- 

ranças dos três Poderes 

contra reacionários alo- 
prados e exibicionistas, dispos- 
tosnão apenas a cometer crimes 
publicamente, mastambém a di- 
vulgar imagens deles, como fize- 
ram durante invasão e depreda- 
ção de Congresso Nacional, Palá- 
cio do Planalto e STF. 

Os autores de crimes de cor- 
rupção, peculato e lavagem de 
dinheiro, geralmente, não são 
tão imbecis. Eles subornam, são 
subornados ou desviam recur- 
sos públicos longe das câmeras, 
e disfarçama propinaoua verba 
desviada sob a forma (e refor- 
ma) de imóveis, remuneração 


por palestras, contratos advoca- 
tícios de serviços jamais presta- 
dos, sobrepreços,joias,chocola- 
tes, entre outros esquemas tão 
ou mais complexos. 

A falta de confissões e ima- 
gens desses crimes (seja de 
acerto, pagamento ou desvio), 
somada ao poder político e eco- 
nômico dos agentes usualmen- 
te investigados, abre um vasto 
flanco não somente de defesa 
jurídica, mas de blindagem 
dosalvos por autoridades com- 
placentes e de sequestro da 
narrativa no debate público 
por influentes porta-vozes. 

Jair Bolsonaro aloprou du- 
rante anos no Executivo, inclu- 
sive ao longo da pandemia, sob 


as omissões de um Congresso 
com orçamento secreto e um 
procurador-geral da Repúbli- 
ca pró-sistema, escolhido pelo 
então presidente em meio àin- 
vestigação de seu filho Flávio. 


Captura bolsonarista 
da PGR abriu um 
caminho enviesado 
para o superpoder 
monocrático de Moraes 


Augusto Aras agradou tanto 
ao sistema com a extinção da La- 
va Jato que foi reconduzido ao 
cargo pelo Senado com aval do 
PT de Lula, mas, como sua com- 


Felipe Moura Brasil mai pipe masioestaiao com 
: i) A origem do poder de Moraes 


placência com o bolsonarismo 
foi muito além dos casos de pe- 
culato, o STF aproveitou para 
contornar a Procuradoria emin- 
quéritos relatados por Alexan- 
dre de Moraes, um dos quais usa- 
do para suspender apurações da 
Receita que atingiram ministros 
da própria Corte. 
Curiosamente, apesar dos 
esclarecimentos técnicos do 
Sindifisco Nacional, o relator 
criticou a Receita na ocasião 
por ter utilizado “notícias na 
imprensa” em investigação de 
“supostos atosilícitos de agen- 
tes públicos com prerrogativa 
de foro”; mas, tempos depois, 
ele mesmo determinou opera- 
ção de busca e apreensão, com 


base exclusivamente em notí- 
ciana imprensa, em endereços 
de agentes privados sem foro 
no Supremo - no caso, empre- 
sários bolsonaristas que fala- 
ram de golpe em conversas pri- 
vadas de grupo de WhatsApp. 
A captura bolsonarista da 
PGR, com a conivência da ve- 
lha política para escapar da La- 
va Jato, abriu um caminho en- 
viesado para o superpoder mo- 
nocrático de Moraes, que ago- 
ra faz da necessária punição de 
golpistas uma nova etapa do 
eterno debate nacional sobre 
abusos de todos os lados. € 


COLUNISTA DO 'ESTADÃO' E ANALISTA 
DE ASSUNTOS POLÍTICOS 
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Refúgio 


Investigado no Brasil, 
Bolsonaro vive recluso 
nos EUA; apoiadores 
visitam condomínio e 
deputados americanos 
tentam cassar visto 


LUCIANA ROSA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
KISSIMMEE (EUA) 

Jair Bolsonaro deixou o Bra- 
sil antes mesmo de deixar a 
Presidência da República pa- 
ra se refugiar num condomí- 
nio de alto padrão na Flórida, 
nos Estados Unidos. Viven- 
doarotinatranquila do Enco- 
re Resort at Reunion, localiza- 
do em uma área nobre da ci- 
dade de Kissimmee, na re- 
gião de Orlando, o ex-presi- 
dente passou na sexta-feira 
passada à condição de investi- 
gado pelos atos golpistas de 8 
de janeiro em Brasília. A im- 
plicação formal de Bolsonaro 
nos ataques às sedes dos Po- 
deres deverá ampliar a pres- 
são de parlamentares ameri- 
canos que tentam impedir a 
permanência do ex-presiden- 
te em solo americano. 

No cotidiano de Kissim- 
mee, contudo, Bolsonaro 
tem vivido uma realidade 
que, em alguns momentos, 
lembra o antigo “cercadi- 
nho” do Palácio da Alvorada. 
Hospedado desde o fim de de- 
zembro na ampla casa de pa- 


No “cercadinho” da 
Flórida e no alvo 
dos democratas 


redes cinza pertencente ao ex- 
lutador de MMA e campeão do 
UFC José Aldo, o ex-presiden- 
te tem circulado pouco nas 
imediações do condomínio. A 
presença de Bolsonaro no lo- 
cal pode ser percebida mais pe- 
la movimentação de apoiado- 
res, moradores e imprensa. 
Na primeira semana que 
passou em Kissimmee, no en- 
tanto,o ex-presidente foi visto 
caminhando tranquilamente 
por seu bairro, indo ao super- 
mercado e até fazendo uma 
“boquinha” no restaurante es- 
pecializado em frango frito 
que fica perto do condomínio. 


‘DE BOA’. Após osatos crimino- 
sos do dia 8 e a internação, na 
manhã seguinte, no Hospital 
Advent Health, o clima tran- 
quilo do local foi interrompi- 
do porum acampamento de re- 
pórteres, fotógrafos e cinegra- 
fistas. Os jornalistas fazem 
plantão na porta do condomí- 
nioe aguardam qualquer movi- 
mentação do ex-presidente. 
Os profissionais costumam 
se proteger do sol forte da 
Flórida embaixo de uma árvo- 
re. Moradores e visitantes evi- 
tam entrevistas e preferem 
não se identificar quando fa- 
lam. Um dos atuais vizinhos 
de Bolsonaro, vestindo uma ca- 
miseta do Vasco, disse que a 
movimentação não incomoda, 
pois “Bolsonaro é de boa” e 
“muito querido” no local. 
Outros brasileiros ouvidos 


LUCIANA ROSA 


Bolsonaro está hospedado em condomínio de luxo na Flórida (EUA) 


pela reportagem disseram que 
o ex-presidente é bem-vindo 
no condomínio. Um deles disse 
acreditar que Bolsonaro deve- 
riavoltar ao Brasil só se for “pa- 
ra pôr ordem no galinheiro”. 

Ovisto com o qual Bolsona- 
ro ingressou nos Estados Uni- 
dos, o diplomático, expirou no 
dia1.º de janeiro, quando Luiz 
Inácio Lula da Silvatomou pos- 
se como novo presidente. Os 
planos iniciais de Bolsonaro 
eram de permanecer um mês 
no país como turista. 


Extrema direita 

Dezenas de parlamentares 
americanos condenaram 
‘atores autoritários e 
antidemocráticos' 


Uma comissão de parlamen- 
tares brasileiros e americanos, 
entre os quais estão nomes co- 
mo os democratas Bernie San- 
ders e Alexandria Ocasio-Cor- 
tez, contudo, quer acelerar a 
volta do ex-presidente. Eles as- 
sinaram na quarta-feira passa- 
da uma carta conjunta, pedin- 
do que seja decretada ilegal a 


permanência de Bolsonaro em 
nos Estados Unidos. 


CAPITÓLIO. Nainédita declara- 
ção conjunta, na qual conde- 
nam o que chamam de “atores 
autoritários e antidemocráti- 
cos da extrema direita que 
agem em conluio para atacar 
as democracias do Brasil e dos 
Estados Unidos”, o grupo faz 
um paralelo entre os ataques 
ao Capitólio, em Washington, 
em 6 de janeiro de 2021, e as 
ações de agora contra os três 
Poderes, em Brasília. 

O Washington Brazil Office 
(WBO) foi responsável pela ar- 
ticulação da iniciativa entre os 
parlamentares dos dois países. 
Segundo Paulo Abrão, um dos 
membros doinstituto indepen- 
dente, a manifestação “pede 
uma investigação se ele come- 
teu crime dentro do território 
americano”. 

Mesmo antes da declaração 
conjunta, no dia seguinte aos 
atos golpistas no Brasil, cinco 
congressistas americanos se 
posicionaram contra a presen- 
ça de Bolsonaro nos Estados 
Unidos. O deputado democra- 
ta Joaquin Castro escreveu: 


“Bolsonaro não deve ter refú- 
gio na Flórida, onde ele está 
se escondendo da responsabi- 
lidade de seus crimes”. Ale- 
xandria Ocasio-Cortez disse 
que há “movimentos fascis- 
tas no exterior tentando fa- 
zer o mesmo no Brasil”. 


INTERNAÇÃO. Bolsonaro deu 
entrada no Hospital Advent 
Health há uma semana ao 
sentir dores no local onde le- 
vou uma facada durante a 
campanha presidencial de 
2018. Tratada com sigilo, sua 
internação levantou rumo- 
res e desconfianças. Como já 
havia feito outras vezes, o ex- 
presidente postou nas redes 
sociais uma foto em que apa- 
rece deitado no leito. 

Um ex-militar que visitou 
o ex-presidente para lhe dese- 
jar melhoras não conseguiu 
ser atendido. O ex-oficial do 
Exército, que preferiu não se 
identificar, contou ao Esta- 
dão a conversa que teve com 
os seguranças. “Fisicamente 
o cara falou que ele está bem, 
o problema é emocionalmen- 
te. É muita pressão, né?” 

Durante a quarta e a quin- 
ta-feira da semana passada, 
quando a reportagem acom- 
panhou a movimentação no 
condomínio em Kissimmee, 
um luxuoso carro preto per- 
manecia pronto para ser usa- 
do por Bolsonaro. A expecta- 
tiva é que o veículo leve o ex- 
presidente nos próximos 
dias para o aeroporto. 

Bolsonaro avisou o coman- 
do do PL - seu partido - que 
voltará dos Estados Unidos 
assim que superar a crise de 
obstrução intestinal. 

O Estadão não conseguiu 
contato com Bolsonaro ou al- 
gumrepresentante do ex-pre- 
sidente. O advogado Frede- 
rick Wassef foi procurado, 
mas até a conclusão desta edi- 
ção não havia atendido à re- 
portagem. © 
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Avião pousa de ‘ponta 
cabeça” na Somália e 
todos sobrevivem 


INTERNACIONAL 


Ásia 


Queda de b 


imotor no Nepal 


deixa pelo menos 68 mortos 


— Avião que ia de Katmandu para Pokhara, na região do Himalaia, 
caiu em um desfiladeiro, o que dificultava a busca pelos 4 desaparecidos 


Um avião com 68 passageiros 
e 4 tripulantes caiu ontem em 
um desfiladeiro quando se pre- 
parava para pousar em um ae- 
roporto recém-inaugurado na 
cidade turística de Pokhara, re- 
gião central do Nepal, deixan- 
do pelo menos 68 mortos, in- 
formou a companhia aérea ne- 
palesa Yeti Airlines e a Autori- 
dade de Aviação Civil. 
Equipes de resgate vasculha- 
vam o local do acidente, perto 
do Rio Seti, a cerca de 1,6 km 
do Aeroporto Internacional de 
Pokhara, usando cordas para 
retirar os corpos dos destro- 
ços do avião, que se partiu em 
três pedaços. As equipes deres- 
gate esperavam encontrar 
mais corpos no fundo do desfi- 
ladeiro de Seti, uma área de di- 
fícil acesso. A causa do aciden- 


cluíam cinco indianos, quatro 
russos, dois sul-coreanos, um 
irlandês, um australiano, um 
argentino e um francês. A auto- 
ridade de aviação disse que o 
último contato da aeronave 
com o aeroporto foi perto do 
desfiladeiro às 10h50 (2ho5 
em Brasília). 

O premiê do Nepal, Pushpa 
Kamal Dahal, pediu ajuda do 
pessoal de segurança e do pú- 
blico em geral para os esforços 
de resgate, dificultados pelo lo- 
cal do acidente. 

Imagens e vídeos comparti- 
lhados no Twitter mostraram 
nuvens de fumaça saindo dolo- 
caldo acidente enquanto equi- 
pes de resgate, soldados e civis 
estavam em torno dos destro- 
ços da aeronave. 


VOOS REGIONAIS. O tipo de 
avião acidentado, o ATR 72, 
temsido utilizado por diversas 


Avião caiu em desfiladeiro e se partiu em 3 pouco antes de pousar 


2018, um ATR 72 operado pela 
Aseman Airlines do Irã caiu 
em uma região montanhosa e 
nebulosa, matando todas as 65 
pessoas a bordo. 

De acordo com o site Fligh- 
tradar24.com, a aeronave esta- 
va “equipada com um trans- 
ponder antigo com dados não 


KRISHNA MANI BARAL/REUTERS 


ONDE FOI 


ra o Circuito de Annapurna, 
umatrilha de caminhada popu- 
lar no Himalaia. O Aeroporto 
Internacional de Pokhara ini- 
ciou suas operações há apenas 
duas semanas e um voo de Kat- 
mandu normalmente leva 27 
minutos. 

Para o Nepal, uma das na- 
ções mais pobres do sul da 
Ásia, o turismo é uma impor- 
tante fonte de divisas e receita, 
contribuindo com pelo menos 
6,7% do PIB do país. 

O acidente de ontem foi o 
com maior número de mortos 
no Nepal desde março de 2018, 
quando um avião de passagei- 
ros de Bangladesh caiu ao pou- 
sar em Katmandu, matando 49 
das 71 pessoas a bordo. 


PERIGO. O Nepal, lar de 8 das 14 
montanhas mais altas do mun- 
do, tem um histórico de aci- 
dentes aéreos. Segundo o ban- 
co de dados de segurança da 
aviação da Flight Safety Foun- 
dation, houve 42 acidentes fa- 
tais de aviões no Nepal desde 
1946. Visibilidade ruim, condi- 
ções climáticas que mudam ra- 
pidamente em terrenos mon- 
tanhosos e frotas envelheci- 
das estão entre os perigos de 
voar no país. 


HISTÓRICO. No ano passado, 22 
pessoas morreram quando um 
avião caiu em uma montanha 
no Nepal. Em 2016, um Tara Air 
Twin Otter voando de Pokhara 


te ainda não foi estabelecida. companhias aéreas ao redor confiáveis”. A Yeti Airlines z para Katmandu caiu após a de- 

A aeronave bimotor ATR72, do mundo para voos regionais tem uma frota de seis aviões a | colagem, matando as 23 pes- 
operada pela Yeti Airlines do de curta duração. Introduzido ATR72-500, disse o porta-voz Gia E soas a bordo. Em 1992, todas as 
Nepal, tinhais anos etranspor- no final dos anos 80 por uma da empresa, Sudarshan Bar- E | 167 pessoas a bordo de um 
tavas3nepaleses eisestrangei- parceria francesa e italiana, o taula. > avião da Pakistan Airlines mor- 
ros, informou a Autoridade de modelo de aeronave esteve en- Pokhara, localizada a 200 sal reram quando ele colidiu com 


Aviação Civil do Nepal em co- 
municado. Os estrangeiros in- 


volvido em vários acidentes le- 
tais ao longo dos anos. Em 


EUA 


Biden declara estado de E $ e Thabata TAMANE - Presidente do Sciesp 
4 efe? o ENE! SCIESP ya e Archote G 
catástrofe na Califó d VS k i o Sede Capital Em 


O presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, declarou ontem estado de 
grave catástrofe na Califórnia, 
onde são esperadas novas tem- 
pestades, após três semanas 
de chuvas recordes que mata- 
ram pelo menos 19 pessoas. 
Biden ordenou ajuda federal 
para habitantes e municípios 
do Estado, no oeste do país, a 
repararem os danos que vêm 
sendo causados desde o dia 27 
pelas violentas tempestades 
de inverno, que causaram inun- 
dações e deslizamentos de ter- 
ra, informou a Casa Branca. 
Uma impressionante onda 
de chuvas - e nevascas nas 
áreas montanhosas - devastou 
muitas áreas do Estado mais 
populoso do país, cujos solos 
já alagados estão chegando ao 


ponto de saturação. 

Um novo rio atmosférico 
deve retornar hoje, ou seja, 
uma faixa de umidade que 
carrega grandes quantida- 
des de água dos trópicos. O 
Serviço Nacional de Meteo- 
rologia alertou que ele trará 
novas ondas de precipita- 
ção extrema. 

As linhas de energia fo- 
ram danificadas e os cam- 
pos e estradas foram total- 
mente inundados. O NWS 
alertou sobre inundações 
desastrosas na região de Sa- 
linas, uma importante área 
agrícola ao sul de San Fran- 
cisco. O governador da Cali- 
fórnia, Gavin Newsom, aler- 
tou a população a permane- 
cer vigilante e continuar 
exercendo “bom senso ao 
longo das próximas 24 a 48 
horas”. O apearp 


quilômetros a oeste de Kat- 
mandu, éa porta de entrada pa- 
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segurança dos alunos. 


Imóveis, desde 1998. 
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Sindicato dos Corretores de Imóveis no Estado de São Paulo 


Rua Pamplona, 1200 - Jd. Paulista - São Paulo / SP - 01405-906 
WWww .Sciesp.org.br 


TIRE SEU CRECI 100% DIGITAL 


A profissão do momento, que garante 
liberdade para trabalhar, bons ganhos 
e níveis elevados de realização pessoal 
é a de corretor de imóveis. O mercado 
apresenta resultados surpreendentes, 
mesmo em época de pandemia e as 
empresas do segmento estão de portas 
abertas para os bons corretores de imóveis. 

A Escola Brasileira de Ensino a 
Distância- EBRAE, pioneira na formação 
profissional, disponibiliza o que há de 
melhor em educação corporativa, sem a cobrança de taxas adicionais, desenvolvido 
em consagrado processo de aprendizagem 100% “on line”, para maior comodidade e 


Os investimentos para o curso de Técnico em Transações Imobiliárias, formação necessária 
para a habilitação junto ao Sistema COFECI/Creci, garantem a imediata colocação no mercado 
de trabalho, possibilitando ganhos de comissões e salários bastante elevados e bônus atrativos. 

O Curso segue, rigorosamente, as determinações do Conselho Estadual de Educação- 
CEE e as normas estabelecidas pelo COFECI- Conselho Federal de Corretores de 


Você também pode fazer parte deste Grupo dos Profissionais de Sucesso, seja aluno EBRAE 
e conquiste o seu espaço no Mundo dos Líderes. 
MATRICULAS Abertas. Contato através do aplicativo (E) (11) 3889-5899. 


uma colina enquanto tentava 
pousar em Katmandu. © apenvr 
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Otan anuncia armas mais 
pesadas à Ucrânia após 
ataque a prédio matar 30 


Secretário da aliança 
atlântica diz que esta 
é uma fase decisiva na 
guerra e Putin vê 
“dinâmica positiva” 

de suas tropas 


A Otan anunciou que entregará 
ao governo de Kiev armas oci- 
dentais mais pesadas, em um 
momento em que o presidente 
russo, Vladimir Putin, vê uma 
“dinâmica positiva” para suas 
tropas na guerra contra a Ucrá- 
nia e um dia depois de um bom- 
bardeio russo contra a cidade 
ucraniana de Dnipro, no sábado 
à noite, deixar pelo menos 30 
mortos. 

O secretário-geral da Otan, 
Jens Stoltenberg, disse ontem 
que Putin “superestimou a for- 


taleza de suas forças”. “Temos 
visto seuserros, sua falta de con- 
fiança, os problemas de lideran- 
ça e os armamentos pobres”, 
disse ao jornal alemão Handels- 
blatt. “Estamos em uma fase de- 
cisiva da guerra”, disse Stolten- 
berg. “Então é importante que 
entreguemos à Ucrânia as ar- 
mas que necessita.” 

Equipes de resgate intensifi- 
caram as buscas nos escombros 
do edifício residencial em Dni- 
pro, no leste da Ucrânia, depois 
que pelo menos uma mulher foi 
resgatada com vida ontem. Se- 
gundo as autoridades ucrania- 
nas, pelo menos 400 pessoas vi- 
viam no prédio atingido e 39 fo- 
ram resgatadas com vida desde 
o sábado. Ao todo, 72 aparta- 
mentos foram destruídos. 

Trata-se de um dos ataques 
com mais vítimas civis em toda 
a guerra, iniciada em 24 de feve- 
reiro. Pelo menos 73 pessoas fi- 


caram feridas e outras 43 conti- 
nuavam desaparecidas até anoi- 
te de ontem. 


OFENSIVA. O bombardeiorusso 
em Dnipro, que foi lançado para- 
lelamente a outros em todo o 
país, incluindo a capital, Kiev, e 
a cidade retomada de Kharkiv, a 
noroeste, encerra uma pausa de 
duas semanas nos ataques aé- 
reos contra a infraestrutura de 
energia e centros urbanos da 
Ucrânia que eram feitos quase 
semanalmente desde outubro. 
Ataques a alvos como estações 
de trem, shoppings e bairros re- 
sidenciais levaram a uma perda 
significativa de vidas civis. 

De acordo com o direito inter- 
nacional, é um crime de guerra 
atacar deliberada ou impruden- 
temente populações civis e luga- 
res onde os civis provavelmen- 
te estariam reunidos. A Rússia 
reconheceu ontem os ataques 
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Prédio bombardeado em Dnipro; Rússia retoma seus ataques aéreos 


com mísseis, mas não mencio- 
nou o prédio de Dnipro. Mos- 
cou nega repetidamente ter al- 
vejado civis na guerra. 

Após o ataque ao prédio, agên- 
cias de notícias pró-Rússia e in- 
fluentes blogueiros militares ar- 
gumentaram que o edifício foi 
atingido por fragmentos de 
míssil após as defesas aéreas 
ucranianas tentarem intercep- 
tá-lo. As forças ucranianas des- 
mentiram e afirmam que se tra- 
tou de um ataque direto. “As 
Forças Armadas da Ucrânia não 
têm armas capazes de derrubar 
esse tipo de míssil”, disse a vice- 
ministra da Defesa da Ucrânia, 
Hanna Maliar. 


Er ir 
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MÍSSIL. O projétil disparado 
contra o prédio foi o míssil de 
cruzeiro Kh-22. Segundo Ma- 
liar, desde o início da guerra 
mais de 210 mísseis desse tipo 
foramusados em ataques ao ter- 
ritório ucraniano. 

O presidente da Rússia, Vladi- 
mir Putin, disse ontem que a 
campanha militar russa segue 
uma “dinâmica positiva e tudo 
está de acordo com os planos de 
Moscou”, após anunciar na sex- 
ta-feira que suas tropas tinham 
capturado a estratégica cidade 
de Soledar, também no leste. A 
Ucrânia, no entanto, nega que 
tenha perdido o controle da ci- 
dade. O arp, AP e NYT 
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atenção global sem pre- 

cedentes aos eventos na 

capital brasileiraem 8 de 

janeiro se explica, acima 
de tudo, pelo temor de que os 
ataques contra o Congresso, o 
Palácio Planalto e a sede do STF 
em Brasília sinalizem que está 
por vir uma onda global de van- 
dalismo contra parlamentos 
mundo afora. 

Os debates nas maiores de- 
mocracias da América do Norte 
e da Europa servem como exem- 
plo. Nos EUA, em pleno julga- 
mento dos invasores do Capitó- 
lio em 6 de janeiro de 2021 - que 
já envolve mais de 900 prisões, 
há muita preocupação com a ra- 
dicalização e novo risco de vio- 
lência política, simbolizada pela 
recente invasão da casa da con- 


Oliver Stuenkel 
Pressão por resposta dura a golpistas 


gressista Nancy Pelosi, então 
presidente da Câmarados Depu- 
tados. Na Alemanha, desenrola- 
se amplo debate sobre as cres- 
centes ameaças à democracia. 
Afinal, faz pouco mais de um 
mês que foi preso, em uma me- 
gaoperação em três países, um 
grupo de 25 golpistas -incluindo 
ex-militares - que planejavam 
derrubar o governo em Berlim. 


PREOCUPAÇÃO. Em várias ou- 
tras democracias do mundo, há 
também preocupação com gru- 
pos radicalizados em universos 
paralelos das redes sociais e dis- 
postas a usar violência para ob- 
ter seus objetivos políticos. 
Uma vez que o Brasil tem sido 
visto, no exterior, como uma es- 
pécie de laboratório de movi- 


Temor no exterior é 


que, sem punições 


severas, invasores de 


Brasília poderão 


inspirar radicais 


mentos extremistas, tende a au- 
mentar a apreensão de que o 
País apresente o tipo de proble- 
ma que outras democracias po- 
derão enfrentar em alguns anos. 

Emfunção disso, a quase tota- 
lidade de governantes mundo 
afora torce para que as punições 
contra as três partes envolvidas 
nos ataques de Brasília sejam se- 
veras: em primeiro lugar, os su- 
postos arquitetos da radicaliza- 
ção - como o próprio ex-presi- 


oliver.stuenkelfgv.br 


dente Bolsonaro; em segundo lu- 
gar, as autoridades em Brasília 
que supostamente foram negli- 
gentes na proteção da Praça dos 
Três Poderes, como o ex-minis- 
tro Anderson Torres; e, por últi- 
mo, os que ativamente depreda- 
ram os prédios públicos. 

Na leitura internacional, 
quanto mais rigorosa a resposta 
da Justiça brasileira, menos ris- 
co há de que os ataques de 8 de 
janeiro venham a inspirar movi- 
mentos semelhantes em outros 
países. 

Comonota Susan Stokes, pro- 
fessora de Ciência Política da 
Universidade de Chicago, emre- 
centeartigo intitulado Sem Impu- 
nidade aos Golpistas, que analisa 
os ataques em Brasília, “embora 
processar ex-presidentes envol- 
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variscos, o custo de permitir que 
os envolvidos em uma insurrei- 
ção e lideranças com ambições 
autoritárias escapemàresponsa- 
bilidade pode ser alto demais”. 
O apoio praticamente unâ- 
nime da comunidade interna- 
cional ao presidente Lula tam- 
bém busca fortalecer o gover- 
no brasileiro para que possa 
ser resiliente o suficiente dian- 
te das tensões que as condena- 
ções dos envolvidos inevitavel- 
mente produzirão. Diante do 
risco do contágio global de in- 
surreições contra governos, a 
questão de como defender a de- 
mocracia globalmente está 
mais atual do que nunca. € 
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Peru 


Governo estende por 30 dias estado de emergência 


— O Peru amanheceu ontem com bloqueios de estradas e 
manifestações pedindo a renúncia da presidente Dina Bo- 
luarte, apesar de o governo ter prorrogado por 30 dias o esta- 
do de emergência nas regiões de Lima, Cuzco, Callao e Puno. 
O estado de emergência autoriza os militares a intervir junta- 
mente com a polícia para conter os protestos. € 


HUGO CUROTTO/AP 


VE 


Londres prende suspeito em caso de urânio 


— Um homem foi preso ontem como parte de uma investi- 
gação da polícia antiterrorismo britânica pela descoberta, no 
final de dezembro, de um pacote com uma pequena quantida- 
de de urânio no Aeroporto Heathrow, em Londres. O indiví- 
duo, de uns 60 anos, foi detido em Cheshire, antes de ser liber- 
tado sob fiança até abril, enquanto seguem as investigações. © 
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Ensino 


Brasil pode participar de avaliação 
inédita de educação infantil da OCDE 


— Exame mundial para crianças de 5 anos abrange testes de Linguagens e Matemática 
e coleta de informações de pais e professores; entidade aguarda oficialização do MEG 


AOrganização para a Coopera- 
ção e Desenvolvimento Econô- 
mico (OCDE) começa a reali- 
zar neste ano a primeira gran- 
de avaliação mundial de crian- 
ças de 5 anos. Fundações priva- 
das assumiram parte do valor 
para que o Brasil participe do 
exame inédito e a entidade, a 
mesma que faz o Pisa, ainda 
aguarda uma oficialização do 
Ministério da Educação 
(MEC). A prova, chamada de 
International Early Learning 
and Child Well-being Study 
(TELS), terá testes de Lingua- 
gens e Matemática e ainda vai 
coletar informações de pais e 
professores. 

Para especialistas, avaliar 
crianças pequenas da educa- 
ção infantil, algo ainda pouco 
comum, pode ajudar a garantir 
uma aprendizagem efetiva e 
melhor desenvolvimento du- 


“Os pais e professores 
precisam entender a 
importância do 
desenvolvimento da 
primeira infância e as 
evidências de como esse 
momento da vida é 
crucial para o futuro.” 
Andreas Schleicher 

Diretor da OCDE 


rante toda a jornada escolar. 
“Uma avaliação pode ajudar 
muito na alfabetização das 
crianças, algo que o Brasil pre- 
cisamelhorar. Porque a alfabe- 
tização não começa quando o 
aluno chega ao ensino funda- 
mental, já começa na educa- 
ção infantil”, diz a gerente de 
Conhecimento Aplicado na 
Fundação Maria Cecilia Souto 
Vidigal, Beatriz Abuchaim. 
Como as conversas com a 
gestão de Jair Bolsonaro (PL) 
não prosperaram, a entidade 
sejuntou à Fundação Lemann, 
ao Itaú Social, à B3 Social, en- 
tre outras, e captou cerca de 
R$ 700 mil - metade do valor 
que deve ser pago pelo gover- 
no à OCDE - para dar início à 
participação do Brasil no 
TELS. O primeiro passo são tra- 
duções e adaptações dos ques- 
tionários, que serão feitos nes- 
te ano. A aplicação da prova a 
cerca de 3 mil crianças dos pri- 
meiros dez países será em 
2024 e os resultados devem 


sair em 2025. 

“Esperamos que o grupo de 
nações participantes reflita 
um balanço de sistemas de en- 
sino fortes e outros em desen- 
volvimento, além de varieda- 
de regional”, disse ao Estadão 
Andreas Schleicher, diretor de 
Educação e Habilidades da OC- 
DE e um dos criadores do Pisa. 
“A OCDE espera que o Brasil 
possa participar e paraisso pre- 
cisamos ainda de uma formali- 
zação do governo.” 

Schleicher, no entanto, acre- 
dita que o apoio das fundações 
e a mudança de governo po- 
dem ajudar a viabilizar a parti- 
cipação brasileira. Procurado, 
o MEC da gestão Bolsonaro 
não respondeu à reportagem 
até o fim de dezembro. Antes 
da posse, a equipe de transição 
da área da educação do gover- 
no Lula disse que o exame che- 
gou a ser mencionado em dis- 
cussões, mas nenhuma deci- 
são havia sido tomada. 


LÚDICO. Segundo a OCDE, os 
testes com os alunos são feitos 
com tablets, de maneira lúdica 
e duram cerca de duas horas. 
Há educadores que têm ressal- 
vas em relação a provas feitas 
para crianças pequenas pela 
pressão a que podem ser sub- 
metidas. Segundo Beatriz Abu- 
chaim, o exame não requer 
quea criança saiba ler ouescre- 
ver, apesar de avaliar essas ha- 
bilidades, e é realizado sempre 
junto com um adulto media- 
dor. “A ideia é que ele engaje a 
criança e não seja um momen- 
to de tensão.” 

Um piloto do TELS realizado 
em 2018 em três países (Estô- 
nia, EUA Inglaterra), divulga- 
do em 2020, mostrou que a 
aprendizagem das crianças de 
5 anos era maior quando os 
pais liam para elas todos os 
dias, conversavam com elas, ti- 
nham livros infantis em casa e 
as levavam para atividades ex- 
tras, como dança e natação. 
Além da Linguagem e da Mate- 
mática, foram avaliadas as ha- 
bilidades socioemocionais e a 
autorregulação das crianças. 
Os resultados indicaram rela- 
ção positiva entre as questões 
cognitivas e socioemocionais. 

O Brasil tem 2,4 milhões de 
crianças de o a3 anos na creche 
e 4 milhões na pré-escola (4 e 5 
anos de idade), ambas 
compõem a educação infantil. 
Nas últimas décadas, cresceu o 
investimento na primeira in- 
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Para especialistas, avaliar crianças pequenas pode ajudar a garantir uma aprendizagem efetiva 


Para lembrar 


Pandemia afetou mais 
alunos da alfabetização 


e Resultados do Saeb 

As crianças em fase de alfa- 
betização tiveram a maior 
queda de aprendizagem en- 
tre todas as séries avaliadas 
em 2021 por causa da pande- 
mia, de acordo com o Siste- 
ma de Avaliação da Educa- 
ção Básica (Saeb), do Minis- 
tério da Educação (MEC), 
divulgado em setembro do 
ano passado. 

Os alunos de 2.º ano (8 
anos) tiveram perda de 24,5 
pontos no exame de Portu- 
guês, que é amostral. Em Ma- 
temática, a queda foi menor, 


fância no mundo, após diver- 
sos estudos científicos mostra- 
rem que boa parte do desenvol- 
vimento do cérebro humano se 
dá nos primeiros anos de vida. 
O País ainda não tem, no entan- 
to, nem todas crianças de 4 e 5 
anos matriculadas na escola. 


SAEB. A única avaliação oficial 
desta etapa no País foi feita pe- 
lo MEC em 2021, por meio do 
Sistema de Avaliação da Educa- 
ção Básica (Saeb), quando apli- 


de 9 pontos. 

Pela média registrada em 
2021 em Português, de 725,5, 
muitos alunos não são capa- 
zes de escrever um texto de 
um convite para uma festa, 
por exemplo. Também não 
conseguem escrever de forma 
correta uma palavra de três 
sílabas. 

Segundo a avaliação, do- 
brou a porcentagem de alu- 
nos que estão nos níveis 
mais baixos de desempenho 
em leitura e escrita, de 15% 
para 34%. 

Esse grupo inclui desde 
crianças que nem sequer con- 
seguiram responder à prova e 
outras que não são capazes de 
relacionar o som de uma con- 


soante ao seu formato escrito. 


cou-se questionários aos pro- 
fessores de uma amostra de 
creches e pré-escolas. Mas não 
houve análise dos resultados 
no governo Bolsonaro. “O 
IELS vai ajudar os esforços do 
Brasil para melhorar sua educa- 
ção. Os pais e professores pre- 
cisam entender a importância 
do desenvolvimento da primei- 
ra infância e as evidências de 
como esse momento da vida 
das crianças é crucial para o fu- 
turo”, diz o diretor da OCDE. 


Em 2021, uma avaliação rea- 
lizada pela Fundação Maria 
Cecília acompanhou as ativi- 
dades em 3.400 salas de educa- 
ção infantil do País, com obser- 
vação de materiais, estrutura, 
currículo, alimentação e equi- 
pes. Foi a mais ampla análise 
da educação infantil até agora 
no País e mostrou que 42% das 
salas não tinham momentos 
de brincadeira livre para as 
crianças e 55% não faziam lei- 
tura de livros. “Se não avaliar- 
mos no início da trajetória es- 
colar, vamos ter menos chan- 
ce de consertar a rota”, afirma 
Mariana Luz, CEO da Funda- 
ção Maria Cecília. 

O Brasil já participa desde a 
primeira edição do Pisa, em 
2000, como país convidado, já 
que não é membro da OCDE. 
Os resultados do desempe- 
nho dos alunos de 15 anos ga- 
nharam importância e passa- 
ram a nos últimos anos a defi- 
nir um ranking de educação 
mundial. Por outro lado, há 
críticas a países que estariam 
moldando seus sistemas de en- 
sino para se sair bem no exa- 
me. O Brasil costuma estar en- 
tre as mais baixas colocações, 
mas melhorou ao longo das dé- 
cadas. Segundo a OCDE, osre- 
sultados das crianças peque- 
nas poderão ser comparados 
aos do Pisa. © 
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Saúde 


Maternidades fazem até simulação 
de partos para reduzir cesáreas 


Na rede particular, 
taxa passa de 80%; 
hospitais focam em 
infraestrutura e ações 
para conscientizar 
gestantes e médicos 


Para enfrentar o alto índice de 
cesáreas desnecessárias no 
País, grandes redes de hospi- 
tais e maternidades privadas 
têm desenvolvido ações para 
reestruturar suas instalações, 
capacitar profissionais e cons- 
cientizar gestantes sobre osbe- 
nefícios do parto normal e os 
riscos da realização de uma ce- 
sariana sem indicação clínica. 

Cursos para gestantes com 
simulações realísticas do par- 
to, salas especiais e formação 
de equipes multiprofissionais 
com foco na humanização são 
algumas das ações adotadas pe- 
los estabelecimentos de saúde 
para tentar vencer a resistên- 


cia de alguns médicos e pacien- 
tes ao parto vaginal. 

No Brasil, 57% dos nascimen- 
tos em 2021 ocorreram via ce- 
sariana e o índice segue ten- 
dência de alta. Conforme reve- 
lou o Estadão, o ano de 2020 
teve taxa recorde dessetipo de 
parto. Na rede particular, o 
porcentual passa de 80%. A Or- 
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) considera adequada 
uma taxa de 10% a 15%. 


DOR. Para reduzir esse índice 
em suas unidades, o Grupo 
Santa Joana, que administra as 
maternidades Santa Joana, 
Pro Matre e Santa Maria, fo- 
cou na análise de dados e ado- 
tou, entre outras medidas, um 
curso em que profissionais 
usam manequins que reprodu- 
zem o corpo humano para de- 
monstrar o trabalho de parto 
para os casais e apresentar téc- 
nicas para o alívio da dor. “O 
centro de simulação realística 
era voltado para profissionais, 
mas passamos a usá-lo tam- 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Curso na Santa Joana mostra fases do trabalho de parto aos casais 


bém para a educação de pacien- 
tes”, diz Monica Siaulys, dire- 
tora médica do Santa Joana. 
“Quero ter o parto normal, 
mas sempre tive muito medo. 
A gente ouve falar que a mu- 
lher sente muita dor, e,no cur- 
so, nos apresentaram as possi- 
bilidades de anestesia”, diz a 
gerente comercial Petruska 


Morning 


al 


Os principais acontecimentos que 
impactam os seus investimentos 


Todas as segundas-feiras, as 9h15 
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Martin Iglesias 
Professor e especialista 
líder em Investimentos 
e Alocação de Ativos 
do Itaú Personnalité 


Canet, grávida de 37 semanas. 
A diretora médica cita ainda 
a abertura de novas suítes de 
parto normal, algumas até 
com cama de casal king size. 
O Hospital Israelita Albert 
Einstein também vem desen- 
volvendo ações, como amelho- 
ria da infraestrutura para o par- 
to normal, com a criação, em 


MY 


2017, das chamadas salas PPP 
(pré-parto, parto e pós-parto), 
a conscientização das gestan- 
tes, além de um trabalho com 
os médicos. “A gente chamou 
aqueles com alto volume de ce- 
sáreas, perguntamos o que po- 
díamos fazer para ajudar a ter 
um número mais adequado de 
partos vaginais. Até oferece- 
mos o acompanhamento de 
nossas enfermeiras especiali- 
zadas porque sabemos que 
uma das justificativas é que 
acaba sendo oneroso porque o 
médico também tem suas fun- 
ções no consultório”, diz Rô- 
mulo Negrini, coordenador 
médico da maternidade do 
Einstein. 

Além de cursos e salas adap- 
tadas, a Rede Mater Dei, que 
administra dez hospitais, ofe- 
rece residência em ginecolo- 
gia e obstetrícia com ênfase na 
humanização do parto. 

Para a empresária Fabiane 
Fernandes Alves, o apoio de 
uma equipe com foco na huma- 
nização foi fundamental para 
que optasse pelo parto normal, 
após viver uma experiência trau- 
mática na primeira gravidez. “É 
um momento em que estamos 
com muita força, mas, ao mes- 
mo tempo, muito frágeis. Se 
não tem pessoas para nos incen- 
tivar, não flui”, diz ela, que teve 
Vicente, hoje com 1 ano e 4me- 
ses, por parto normal. € 
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Estudos tentam explicar 
o que faz o cérebro 
humano procrastinar 


Lembrar-se das 
tarefas pendentes e 
projetar o futuro 
podem ajudar 

a enfrentar hábito, 
diz neurocientista 


RICHARD SIMA 

THE WASHINGTON POST 

Um estudo de 2022 publicado 
na revista Nature Communica- 
tions sugere que a raiz da pro- 
crastinação pode estar em um 
viés cognitivo - acreditamos 
que fazer tarefas será de algu- 
ma forma mais fácil no futuro. 

“Você sabe que vai ser ruim 
no futuro tanto quanto é ruim 
fazê-lo agora, mas internamen- 
tevocê simplesmente não con- 
segue evitar”, disse Samuel Mc- 
Clure, professor de Psicologia 
e neurocientista cognitivo da 
Arizona State University. 

Há variação individual, mas 
“a procrastinação é uma ten- 
dência que todos encontra- 
mos em nossas vidas em dife- 
rentes domínios ou em diferen- 
tes momentos”, disse Raphaël 
Le Bouc, neurologista do Paris 
Brain Institute e autor do estu- 


FALECIMENTOS 


do. “Mas os verdadeiros meca- 
nismos cognitivos por trás dis- 
so não são realmente conheci- 
dos. E isso pode ser uma razão 
pela qual é difícil superar essa 
tendência.” 


RECOMPENSA. Os pesquisado- 
res pediram a 43 adultos que 
avaliassem suas preferências 
por receber recompensas me- 
nores mais rapidamente ou re- 
compensas maiores mais tar- 
de, bem como por realizar tare- 
fas mais fáceis mais cedo ou as 
mais difíceis mais tarde. 

Para recompensas, pesqui- 
sas anteriores mostraram que 
os humanos tendem a ser mais 
impulsivos e preferem uma 
menor mais cedo do que uma 
maior mais tarde, uma desco- 
berta que foi replicadano estu- 
do de Le Bouc. 

Otrabalho mostra ainda que 
as pessoas também desconsi- 
deram e minimizam o esforço 
futuro, preferindo uma tarefa 
mais fácil agora a uma mais di- 
fícil depois. 

Quando os pesquisadores fi- 
zeram com que 27 dos 43 indiví- 
duos realizassem o mesmo ex- 
perimento em uma máquina 
de neuroimagem fMRI, uma 


área do cérebro se destacou 
como central para fazer es- 
se cálculo de custo-benefi- 
cio - o córtex pré-frontal 
medial dorsal. 

A atividade cerebral nes- 
sa região parecia combinar 
informações sobre recom- 
pensas e esforços para uma 
tarefa — tarefas mais traba- 
lhosas aumentaram sua ati- 
vidade neural, enquanto 
mais recompensas a dimi- 
nuíram. 


COMO ENFRENTAR. Para li- 
dar com a procrastinação, 
Le Bouc sugere que a pes- 
soa lembre-se da tarefa e co- 
bre a decisão com mais fre- 
quência. Imaginar o seu fu- 
turo eu aquele que será so- 
brecarregado com contas 
não pagas, prazos iminen- 
tes e pratos sujos - também 
pode lembrá-lo de que pro- 
crastinar não torna a tarefa 
mais fácil, diz. 

“Tentar tornar esses es- 
forços no futuro mais realis- 
tas pode ajudá-lo a perce- 
ber que, na verdade, o custo 
será exatamente o mesmo 
que seria agora”, afirma o 
neurologista. © 


Reclamação do leitor Car- 
los Eduardo Araújo: “O 
que aconteceu com São Pau- 
lo? Há vários buracos nas 
ruas da cidade. Na Avenida 
Comendador Adibo Ares, na 
altura do 128, no Morumbi, 
tem uma cratera que supos- 
tamente foi arrumada. Será 
que só eu estouvendo acida- 
de esburacada? Já perdi um 
pneu por transitar em vias 
esburacadas. Aregião do Bu- 
tantãe de Pinheiros estão en- 
tregues. Há vários buracos 
em vias muito movimenta- 
das, o que pode aumentar ris- 
cos de acidentes, além de veí- 
culos danificados” 


Resposta da Prefeitura: 
“A Prefeitura de São Paulo, 
por meio da Secretaria Mu- 
nicipal das Subprefeituras, 
realizou uma vistoria na 
Avenida Comendador Adi- 
bo Ares e constatou a pre- 
sença de buracos navia, que 
foram colocados na progra- 
mação para receber o servi- 
ço de tapa-buracos. Vale 
destacar que, hoje, o tempo 
médio para atendimento é 
de 10 dias, em 2017, era de 
121. A população pode solici- 
tar os serviços por meio do 
telefone 156, site e aplicati- 
vo.” © 


1| ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Londres-Osjornaes desta capi- 
tal communicam que foram 
realisadas, com exito comple- 
to, experiencias de telephonia 
sem fio entre a cidade Nova 
York, nos Estados Unidos e a 
capital da Inglaterra, Londres. 
O experimento foi feito com o 
auxilio da linha terrestre Nova 
York- Rocky Point-Long Is- 
land. As communicações dura- 
ram aproximadamente duas 
horas, sendo ouvidas aqui por 
60 techinicos ainda com mais 
clareza do que pelo telephone 
commum. Londres respondeu 
a Nova York pelo telegrapho.e 


CORREÇÕES 


Projeto de lei. Diferentemente 
do informado na reportagem 
Cannabis: SP define critério para 
remédio pelo SUS, publicada 
anteontem na página A25, o pro- 
jeto de lei aprovado pela Assem- 
bleia Legislativa de São Paulo 
que prevê acesso gratuito de 
pacientes a remédios com 
canabidiol pela rede pública de 
saúde ainda depende de sanção 
do governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) para entrar 
em vigor. 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Œ| Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Edna Aluizio Pangoni - Aos 90 anos. 
Era viúva de Anibal Pangoni. Deixa as 
filhas Antônia, Elina, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Maria de Lourdes Gomides Costa - 
Aos 89 anos. Era viúva de Jurandir Ro- 
drigues Costa. Deixa os filhos Sidnei, 
Silva, Silvanei, Sinval, Sueli, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Emilia Ferreira Teixeira - Aos 83 
anos. Era viúva de Palimersio Teixeira. 
Deixa os filhos Alexandre, William, pa- 


rentes e amigos. O enterro foi realizado 
no Cemitério e Crematório Primaveras. 
Maria Aparecida de Paula Meira - 
Aos 75 anos. Era casada com Silvino 
Alves Meira. Deixa os filhos Ulisses, 
João, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério e Crematório 
Primaveras. 

Sonia Maria Avelar de Oliveira - Aos 
69anos. Era viúva de Albino Vaz de Oli- 
veira. Deixa os filhos Enrique, Luciane, 
Aline, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério e Crematório 
Primaveras. 


Raimundo da Silva - Aos 87 anos. 
Era casado com Maria Leonoro Silva 
e Silva. Deixa as filhas Patricia, Cris- 
tiane, parentes e amigos. O enterro 
foirealizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

José Carlos Saffiotti - Aos 81 anos. 
Era viúva de Yolanda Pinto Safiotti. 
Deixa osfilhos Leandro, Alexandro, Ri- 
cardo, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Lidio Nascimento Jambeiro - Aos 
TT anos. Era casado com Crispina de 


Souza. Deixa os filhos Leonidio, Cristia- 
na, Lidio, Levi, Cristiana, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Daniel Lessa Messias - Aos 72 anos. 
Era casado com Célia da Anunciação 
Messias. Deixa os filhos Marcos, 
Katy, parentes e amigos. O enterro 
foirealizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

José Rodrigues dos Santos - Aos 68 
anos. Era solteiro. Deixa parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 


Juraci Oliveira Santos - Aos 63 anos. 
Eracasado com Rosaria Aparecida Oli- 
veira Santos. Deixa os filhos Fernan- 
do, Tatiana, Alecsandro, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
MISSAS 

Rosa Maria Aleotti - Amanhã, às 11 
horas, na Paróquia São José, na R. Di- 
namarca, 32, Jardim Europa (1 mês). 
Antonio Adelino Manfré - Dia 18, às 
17h30, no Santuário de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, na Av. Dr. Arnal- 
do, 1.831, Sumaré. 
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Formatura de Medicina 


Alunos da USP acusam colega de desviar quase R$ 1 milhão 


EMILIO SANT'ANNA 

FABIANA CAMBRICOLI 

Dois boletins de ocorrência 
vão contar, no futuro, a histó- 
ria da formatura de uma das tur- 
mas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo 
(USP). Noinício danoite deter- 
ça-feira, 10, um aluno do curso 
entrou em uma delegacia da ca- 
pital paulista para registrar um 
BO contra uma de suas cole- 
gas. Segundo a Secretaria da Se- 


gurança Pública de São Paulo, 
ele informou que a estudante, 
uma mulher de 25 anos, se apro- 
priou da quantia aproximada 
de R$ 920 mil, que seria usada 
para a formatura dos futuros 
médicos no fim deste ano. 

Ao Estadão, a SSP infor- 
mou que, ainda segundo a víti- 
ma, ele e os demais alunos des- 
cobriram a farsa somente na 
sexta-feira, 6, quando a pró- 
pria aluna teria contado para 
os colegas em um grupo no 
WhatsApp que o fundo para a 


formatura havia sido perdido. 
Os nomes dos envolvidos não 
foram divulgados. Desde julho 
do ano passado, a mesma alu- 
na é investigada pelo Departa- 
mento Estadual de Investiga- 
ções Criminais (Deic), de São 
Bernardo do Campo, por este- 
lionato e lavagem de dinheiro 
(leia abaixo). 

Nas redes sociais, supostas 
cópias da conversa mostram 
que ela afirmou aos colegas 
que teria investido, em setem- 
bro de 2021, entre R$ 750 mile 


R$ 800 mil em uma corretora 
que não deu retorno e aplicou 
um golpe. Ela teria gastado o 
restante do valor com advoga- 
dos paratentar reaver o dinhei- 
ro. A aluna também pede des- 
culpas e diz que continuaráten- 
tando recuperar a quantia. 

O caso foi registrado no 14.º 
DP, em Pinheiros, e, nasequên- 
cia, enviado ao 16.º DP, na Vila 
Clementino, que abriu investi- 
gação. 

Em comunicado a professo- 
res do curso a que o Estadão 


teve acesso, a diretoria da facul- 
dade diz que foi informada que 
“a Comissão de Formatura e, 
portanto, os alunos aderentes 
àaformatura da Turma 106.2, fo- 
ram vítimas de fraude após in- 
vestimento do recurso arreca- 
dado para organização das fes- 
tividades de celebração, que 
ocorrerá ao final de 2022”. “Os 
fatos estão sendo apurados, 
buscando-se identificar os res- 
ponsáveis pela fraude e a Dire- 
toria está apoiando na orienta- 
ção aos alunos envolvidos.” @ 
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Pix 


Estudante é investigada 
por estelionato em lotérica 


A estudante de 25 anos acusa- 
da pelos colegas da turma da 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade de São Paulo (USP) 
de desviar quase R$ 1 milhão 
destinado à formatura tam- 
bém é investigada por lavagem 
de dinheiro e estelionato em 
uma lotérica na Vila Mariana, 
na zona sul de São Paulo. 


Em julho do ano passado, 
foi aberto um boletim de ocor- 
rência contra ela no Departa- 
mento Estadual de Investiga- 
ções Criminais (Deic), de São 
Bernardo do Campo. 

De acordo com a Secretaria 
da Segurança Pública de São 
Paulo, uma representante da 
lotérica compareceu ao Deic e 


R/BA/ PE/SE 


5 


Com 4534,16 m? de área total, 272,75 m? de área construida. 
Lance Inicial: R$ 4.352.000,00. 


«> Santander 


relatou que a mulher, que 
não teve o nome revelado, 
vinha realizando apostas 
em valores altos diariamen- 
te, sempre pagos por meio 
detransferência via Pix. No 
dia 12 de julho, no entanto, 
“a mulher teria deixado um 
prejuízo de R$ 192.908,47, 
após ter feito o agendamen- 
to do valor via Pix, sem pa- 
gar efetivamente pelas apos- 
tas que realizou”. 

O caso foi registrado co- 
mo lavagem de dinheiro e 
estelionato e é investigado 
pelo Deic. e.s. 


/ MA SODRÉ SANTORO 


EA 


José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, 
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AGENDA COVID 


Cronograma da vacinação 
SÃO PAULO 

Pessoas com alto grau de imu- 
nossupressão com 18 anos ou 
mais, que tenham tomado a 
quarta dose há pelo menos 4 
meses, podemreceber a quinta 
dose. 


CAMPINAS 

Permanece aaplicação datercei- 
ra dose em adolescentes entre 
12 e 17 anos. A anterior deve ter 
sido feita há ao menos 4 meses. 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

Todos acima de 12 anos po- 
dem receber a terceira dose, 
respeitando o intervalo de 4 
meses. 


RIO DE JANEIRO 

Adolescentes entre 12 e 17 
anos devem procurar uma uni- 
dade de saúde para atualizar o 
esquema vacinal com três do- 
ses. O 


NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
e o avanço da imunização. 
https://bityli.com/7JErsR 
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Campeonato Paulista 


Corinthians joga mal e perde 
na estreia do técnico Lázaro 


— Red Bull Bragantino aproveita desfalques do rival, domina e 
vence por 1a o; no Morumbi, São Paulo só empata com Ituano 


No primeiro duelo entre times 
da Série A do futebol brasileiro 
dentro do Campeonato Paulis- 
ta, o Corinthians foi derrotado 
pelo Red Bull Bragantino, por 1 
ao, ontem, em Bragança. O gol 
da partida foi marcado por Ar- 
tur, no segundo tempo. 

A partida marcou a estreia 
do técnico Fernando Lázaro, 
efetivado no cargo depois algu- 
mas passagens como interino. 
Na estreia, o treinador teve 
duas ausências importantes 
paramontar otime. O meia Re- 
nato Augusto faz um cronogra- 
ma especial de preparação, e o 
atacante Yuri Alberto, contun- 
dido. Sem os dois, o time teve 
dificuldades para criar e con- 
cluir as jogadas. O time tam- 
bém foi apático e lento. 

O goleiro Cássio, o melhor 
do time com pelo menos duas 
defesas difíceis, atribui essas 
dificuldades à falta de ritmo 
noinício da temporada. “A gen- 
te quer fazer um movimento e 
a perna não responde. Infeliz- 
mente sofremos a derrota, 
Mas é seguir trabalhando para 
na próxima partida já buscar a 
vitória e seguir evoluindo”, dis- 
se o goleiro. 

Com o resultado, o Corin- 
thians larga na última posição 
do Grupo C, que conta com 
Ferroviária, São Bento e Itua- 
no. As equipes da mesma cha- 
ve não se enfrentam na primei- 
ra fase. O time volta a campo 
na quarta, diante do Água San- 
ta, na Neo Química Arena. 


1º RODADA DO PAULISTÃO 
Ea 
a 
CORINTHIANS 


RB BRAGANTINO 
1 0 


Gol: Arthur, aos 29 do 2° tempo. 
BRAGANTINO: Cleiton; Andrés 
Hurtado (Aderlan), Lomónaco, Natan 
e Juninho Capixaba; Raul, Matheus 
Fernandes e Praxedes (Luan Cândi- 
do); Artur, Alerrandro (Wellington) e 
Sorriso (Werik Popó). 

Técnico: Pedro Caixinha 
CORINTHIANS: Cássio; Fagner, Gil, 
Balbuena e Fábio Santos; Fausto 
Vera (Cantillo), Du Queiroz (Roni), 
Maycon e Giuliano; Róger Guedes e 
Junior Moraes (Wesley). 

Técnico: Fernando Lázaro 

Juiz: Raphael Claus. 

Amarelos: Fagner e Gil 

Renda: R$ 515.310,00 

Público: 10.451 presentes 


Local: Bragança Paulista (SP) 


1º RODADA DO PAULISTÃO 
SPFC a 
SÃO PAULO ITUANO 
0 0 


SÃO PAULO: Rafael: Rafinha (Igor 
Vinícius), Arboleda, Ferraresi e Wel- 
lington (Liziero); Pablo Maia, Nestor 
(Marcos Paulo) e Luciano (Galloppo); 
W. Rato, Calleri e Pedrinho (Juan). 
Técnico: Rogério Ceni 

ITUANO: Paulino; Raí Ramos, Ra- 
fael Pereira (Frazan), Schappo e Má- 
rio Sérgio; Freitas, Person (André 
Luiz), Lucas Siqueira e Saraiva (Pau- 
lo Victor); Quirino (Carlão) e Gabriel 
Barros (José Aldo). 

Técnico: Carlos Pimentel 

Juiz: Vinicius Araujo 

Cartões amarelos: Pedrinho, Fra- 
zan e Carlão 

Renda: R$ 1. 672.568,00 

Público: 45.115 pagantes 


Local: Morumbi 


“Temos de evoluir, mas não 
faltou vontade. Em alguns mo- 
mentos, o time conseguiu to- 
car e envolver o adversário. Va- 
mos tentar fazer isso com mais 
frequência. Vamos ver vídeo 
(dos erros) e na próxima parti- 
da já tentaremos ser melho- 
res”, disse o goleiro. 

Jogando em casa, na estreia 
do técnico Pedro Caixinha, o 
Bragantino saiu para o ataque 
no início da partida. As investi- 
das aconteceram principal- 
mente pelos lados. Na direita, 
Artur tentou jogadas indivi- 
duais e arremates de fora da 
área. Pela esquerda, o estrean- 
te Juninho Capixaba tentou ex- 
plorar as subidas de Fagner. 
Róger Guedes era a opção do 
time de Fernando Lázaro para 
os contra-ataques, mas a bola 
não chegava. 

A equipe da casa encurralou 
o Corinthians e criou diversas 
chances para abrir o placar até 
a metade do segundo tempo. 
Os visitantes, no entanto, se 
defendiam bem. O gol saiu aos 
29, quando Hurtado fez jogada 
na direita e cruzou para Artur 
completar. “É sempre muito 
difícil jogar aqui, tivemos algu- 
mas chances e não consegui- 
mos fazer. Mas é apenas o pri- 
meiro jogo do ano. Temos mui- 
to a crescer”, afirmou Cássio. 

Areta final da partida foi pre- 
judicada pela fumaça dos sina- 
lizadores acesos pela torcida 
do Corinthians, que protestou 
contra o preço dos ingressos. 
A partida de Bragança Paulista 
ficou paralisada por quase cin- 
co minutos. 


NO MORUMBI. O São Paulo bem 
que tentou, mas estreou com 
um empate sem gols diante do 
Ituano. O tricolor paulista 
criou oportunidades, mas es- 
barrou na congestionada defe- 
sa adversária. Apesar do O a 0, 
a partida foi marcada pelo de- 
sempenho satisfatório de joga- 
dores contratados na janela de 
transferências, como Welling- 
ton Rato. 

No final, parte dos 45 mil tor- 
cedores do estádio vaiou a 
equipe. “Nós tivemos um volu- 
me grande de jogo, principal- 
mente no primeiro tempo. Po- 
deríamos ter feito o gol. No se- 
gundo tempo, nós tomamos al- 
gumas decisões erradas. É o co- 
meço. Vamos evoluir e os resul- 
tados vão aparecer”, disse o 
atacante. 

Além de Wellington, o time 
tricolor entrou com outras 
duas caras novas: Pedrinho e o 
goleiro Rafael - Marcos Paulo 
entrou no segundo tempo. Os 
erros, no entanto, foram os 
mesmos do ano passado. O ti- 
me finalizou mais de 20 vezes, 
masapenas três foram noalvo. 
As melhores oportunidades fo- 
ram criadas no primeiro tem- 
po da partida. 


“Tivemos volume de 
jogo no primeiro tempo. 
Vamos melhorar” 
Wellington Rato 

Atacante do São Paulo 


Mesmo dominando ampla- 
mente a partida, o São Paulo 
não conseguiu converter a su- 
perioridade em gols. O time de 
Rogério Ceni foi perdendo a 
volúpia, abusando de erros téc- 
nicos e pecando na falta de ve- 
locidade. Contudo, o tricolor 
paulista também não viu o ad- 
versário se assanhar a ponto 
de ameaçar a meta de Rafael. 

Ansioso para marcar o pri- 
meiro gol da temporada, mas 
sucumbindo ao cansaço, o São 
Paulo se limitou a alçar bolas 
na área, enquanto o Ituano 
mostrou um eficiente sistema 
defensivo. 


Supercopa da Espanha 


Barcelona atropela Real Madrid e 
ergue l° taça após saída de Messi 


Sobrando tática e tecnicamen- 
te, o Barcelona venceu o Real 
Madrid por 3 a 1 na decisão da 
Supercopa da Espanha ontem, 
em Riad, na Arábia Saudita. 
Com o placar contundente, 
o time catalão confirma a boa 
fase — é líder do Campeonato 
Espanhol - e mostra que pode 
equilibrar a balança do duelo 
entre os dois gigantes, domina- 
da pelos merengues nos últi- 
mos anos. O Real venceu cinco 


dos últimos sete clássicos. 

A conquista catalã, a primei- 
ra após a saída de Lionel Mes- 
si, em agosto de 2021, foi im- 
portante para dois persona- 
gens do Barça em particular. 

Foia primeira taça do técni- 
co Xavi Fernández, que cons- 
truiu uma carreira vitoriosa co- 
mo meia do time catalão. O me- 
lhor jogador da final foi o meia 
Pablo Gavi, autor de um gol e 
duas assistências. O jogador 


AHMED YOSRI/REUTERS 


Barcelona comemora o título 
conquistado na Arábia Saudita 


de18 anos já havia sido um dos 
destaques da seleção espanho- 
la na Copa do Mundo. 

Com uma atuação irreconhe- 
cível, marcada pela fraca atua- 
ção dos craques como Modric 
e Benzema, além de erros de 
passe e de posicionamento, o 
Real precisa se reorganizar. 
No início de fevereiro, o time 
vai disputar o Mundial Inter- 
clubes da Fifa - o Flamengo se- 
rá o representante brasileiro. 

O clássico espanhol era a fi- 
nal mais aguardada pelos sau- 
ditas, que chegaram as vaiar os 
outros semifinalistas (Betis e 
Valencia) na fase anterior. É a 
terceira vez que otorneio é dis- 
putado em solo saudita — as ar- 
quibancadas do estádio Rei Fa- 


hd estavam cheias. 

Com uma marcação forte na 
saída de bola e superioridade 
nos duelos individuais, o Bar- 
celona foi superior em toda a 
partida. E poderia ter feito um 
placar maior. 

Aos 32 minutos, Gavi abriu 
placar depois que o veterano 
Busquets fez marcação sob 
pressão e roubou a bola. 
Lewansdowski deu a assistên- 
cia. Ainda no primeiro tempo, 
Gavi retribuiu o presente para 
o atacante polonês. Na etapa 
final, Pedri definiu o título em 
um contra-ataque. O gol do 
Real foi feito por Benzema nos 
acréscimos. O placar de 3 a 1 
refletiu a diferença entre os 
dois times na final. 
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Guy Peixoto 


Cada um precisa 
respeitar posição 
no ecossistema” 


— Dirigente afirma que entidade 
continua aberta ao diálogo com a 
Liga Nacional de Basquete 


ENTREVISTA 


Presidente da 
Confederação 
Brasileira de 
Basketball, que foi 
reeleito em 2021 para 
ficar até 2025 


(A presidente da Confe- 
| 0) deração Brasileira de 
LS Basketball, Guy Pei- 
xoto, adota um discurso de 
conciliação. Ele confia em 
uma solução pacífica com os 
representantes da Liga Nacio- 
nal de Basquete para encerrar 
o imbróglio que tomou conta 
da modalidade no Brasil. Mas 
alerta que o caminho é mais 
longo do que se imagina o no- 
vo mandatário da LNB, Rodri- 
go Montoro. Ao Estadão, o di- 
rigente afirmou que há necessi- 
dade “de cada um entender 
sua posição no ecossistema” 
do basquete. 


O novo presidente da LNB, 


Tênis 
Bia Haddad estreia 
no topo da carreira 


— Atenista Bia Haddad 
estreiano Aberto da Austrá- 
lia, na madrugada de ama- 
nhã, como a 14a colocada 
no ranking mundial, a me- 
lhor posição da atleta em 
suacarreira.Biajáeraabra- 
sileira mais bem ranquea- 
da da história. A estreia se- 
rá diante da espanhola Nu- 
ria Diaz, 77 do mundo. 

Bia também vai disputar 
achave de duplascomachi- 
nesa Shuai Zhang.e 


O COLUNISTA ROBSON MORELLI ESTÁ 
DE FÉRIAS 


Rodrigo Montoro, afirmou 
que há um processo de ‘me- 
diação extrajudicial em an- 
damento e que vai fazer de 
tudo para um acerto com a 
CBB... Em que pé estamos? 
É verdade que começou um 
processo de mediação extraju- 
dicial. Está ainda no início dos 
trabalhos, mas acredito que 
ele trará muitos frutos ao bas- 
quete brasileiro. 


O que é necessário para 
que exista um acordo? 
Primeiramente, dou as boas- 
vindas para o novo presidente. 
Que faça um grande trabalho. 
E o convido para conversar- 
mos sobre o basquete brasilei- 
ro. A CBB nunca deixou de es- 
tar aberta ao diálogo, como as- 
sim segue, mas primeiramente 
é preciso o respeito à hierar- 
quia. É preciso que cadaum en- 
tenda e respeite a sua posição 
no processo e no ecossistema. 
Creio que ainda é muito cedo 
no processo para dizer. 


Presidente, conversamos 
muitas vezes ao longo dos 
últimos anos sobre a situa- 
ção financeira da CBB. Co- 
mo a entidade se encontra? 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 
e Copa São Paulo 


Mirassol x Palmeiras 
21h45 / SPORTV 


VÔLEI 
e Superliga Masculina 


Montes Claros x Suzano 
21h30 / SPORTV 2 
BASQUETE 

O Liga das Américas 
Minas x Quimsa 

19h [ESPN 4 

TÊNIS 

e Aberto da Austrália 
Primeira rodada 

21h [ESPN 3 


MAURÍCIO ALMEIDA/CBB 


Guy lamenta saída de Paula, mas não vê ninguém insubstituível 


Avançamos muito na solução 
dos problemas tributários e 
trabalhistas. Conseguimos 
equacionar estas questões 
principais com a obtenção de 
novas fontes de receita. Com 
isso tivemos uma redução con- 
siderável da dívida herdada e 
dos processos existentes. A 
CBB hoje está em outro mo- 
mento e tende a evoluir ainda 
mais. Hoje o nosso orçamento 
já permite uma gestão mais 
tranquila. 


Como foi trabalhar para 
atingir esse patamar dian- 
te das dificuldades? A dívi- 
da era de R$ 40 milhões 
quando foi eleito em 2017... 
Trabalho árduo e que não gera 
resultados do dia para noite, 
com muito esforço e compro- 
metimento de todos, colabora- 
dores, entidades parceiras, co- 
mo COB, CBC, Ministério do 
Esporte, federações. Ainda te- 
mos situações a avançar, mas 
muito em breve teremos todas 
as nossas certidões em dia, 
com os processos que estão 
muito bem encaminhados. 


Quais são os principais de- 
safios para 2023? 


TEL.:(11) 5033-2000 
(O (11) 98200-1400 


Ofertas válidas de 16/01/2023 a 22/01/2023 ou enquanto 
durarem os estoques. Preços FOB. Imagens meramente 
ilustrativas. Não acompanham os objetos decorativos, os 
acessórios e os metais. A loja reserva-se o direito de corrigir 
eventuais erros gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO: De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Obter a classificação para o 
Mundial masculino e lá brigar 
pela vaga olímpica direta; es- 
tar no pódio no Pan, tanto no 
5X5, como no 3x3, masculino e 
feminino; buscar o pódio na 
AmeriCup Feminina Adulta, 
iniciando o caminho para Pa- 
ris 2024; classificar a equipe 
adulta feminina para o Pré- 
olímpico Mundial de 2024; 
manter a hegemonia da Améri- 
ca do Sul nos torneios de base; 
manter o ótimo momento obti- 
do com a classificação de nos- 
sa seleções de base para os fu- 
turos mundiais; voltar a obter 
boas classificações nos Mun- 
diais de base. 


O quanto a saída da Magic 
Paula te afetou? Ela foi um 
diferencial na vitória para 
o seu segundo mandato... 
A Magic sempre foi e continua 
sendo uma amiga. É uma pes- 
soa que admiro muito, pra 
mim a melhor jogadora da his- 
tória, e que seguirei admiran- 
do. É óbvio que fiquei triste 
com a saída dela. Não queria, 
mas preciso respeitar a deci- 
são dela. 


O que aconteceu para ela 


E» 


abrir mão do trabalho na 
CBB? O quanto o basquete 
feminino perdeu com esta 
saída da Paula? 

Paula teve um trabalho funda- 
mental, iniciou o Adelante, fez 
crescer o Brasileiro Sub-23. 
São resultados de médio a lon- 
go prazo, e que terão frutos co- 
lhidos. Talvez até quando não 
estivermos mais na CBB. Todo 
o trabalho tem desgaste e op- 
ções pessoais devem ser respei- 
tadas. Perdemos uma referên- 
cia, mas que deixou o seu lega- 
do. Aprendi na vida que nin- 
guém é insubstituível. 


Aseleção principal, por en- 
quanto, não tem consegui- 
do os resultados deseja- 
dos, ficando fora da Olim- 
píada e do Mundial. Qual o 
próximo passo para recupe- 
rar terreno? 

Ficar de fora do Mundial e da 
Olimpíada nunca é bom. Mas o 
sistema de classificação tam- 
bém cria situações onde sua “vi- 
da” é decidida em apenas um 
jogo, como foi contra Porto Ri- 
co e Coreia do Sul. Por exem- 
plo, vencemos Porto Rico em 
partidas anteriores, realizadas 
no mesmo ano. Já o Mundial 
foi disputado por apenas 12 
equipes, e agora terá seu núme- 
ro ampliado para 16. Nesse ce- 
nário, teríamos participado do 
Mundial da Austrália. Seguir o 
trabalho, mapeando novos ta- 
lentos, como fizemos com Ka- 
milla e Stephanie. Seguir colo- 
cando a base nos torneios in- 
ternacionais, como faremos 
no Mundial Sub-19 em 2023. 
Mantendo e ampliando os 
camps de trabalho com a base. 


Está satisfeito com o de- 
sempenho da seleção mas- 
culina? 

Fizemos uma grande Ameri- 
Cup em 2022, mesmo desfalca- 
dos. Enfrentamos a Argentina 
praticamente com força máxi- 
ma, vice-campeã mundial em 
2019 e fomos muito bem. De- 
pois, tivemos duas vitórias 
maiúsculas fora de casa pelas 
Eliminatórias, contra EUA e 
México. Estamos a uma vitória 
do Mundial e tenho certeza 
que conseguiremos. € 
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Procedimento 


Bebê é salvo no 
útero da mãe com 
técnica inovadora 


Acesso venoso foi feito na mão de 
Rafael, que nasceu dias após a cirurgia 
sem sequelas da malformação no pulmão 


Rafael tinha apenas um quilo 
e 28 semanas dentro do útero 
da mãe quando enfrentou 
seu primeiro grande desafio. 
Diagnosticado com malfor- 
mação cística adenomatoide 
de pulmão, uma espécie de tu- 
mor benigno de crescimento 
rápido, ele precisou passar 
por uma cirurgia antes de ofi- 
cialmente vir ao mundo. Ain- 
da na barriga da mãe, o feto 
foi operado para que os médi- 


cos pudessem remover a mas- 
sa sólida que já ocupava 90% 
da sua caixa torácica e compri- 
mia seus pulmões e coração. 
“Demos corticoides, mas 
não houve resposta. A única 
chance era a cirurgia. Se o tu- 
mor continuasse crescendo, o 
feto morreria”, afirma o cirur- 
gião e obstetra Antonio Mo- 
ron, responsável pelo serviço 
de Medicina Fetal do Hospital 
e Maternidade Santa Joana, on- 
de o procedimento foi feito. 
“Bateu muito medo, mas eu 
não tive dúvidas sobre ir para a 
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Rafael, filho de Monique e Rodrigo, nasceu em julho do ano passado 


cirurgia. Os médicos disseram 
que, se a gente não fizesse, a 
chance de o Rafael sobreviver 
era de 5%. Se fizéssemos, era 
de 50%”, diz a psicóloga Moni- 
que Araújo Batista, de 46 anos, 
mãe do bebê. 

A cirurgia, no dia 6 de julho 
de 2022, envolveu 26 profissio- 
nais e durou três horas. Moron 
explica que foi feita uma inci- 
são na barriga de Monique pa- 
ra que oútero fosse retirado da 
cavidade abdominal e o feto pu- 
desse ser operado. “Com oúte- 
ro exposto fora do abdome, ma- 


summits 


ESTADÃO nf 


peamos onde estava a placenta 
e o tórax da criança e fizemos 
uma abertura no útero de for- 
ma anão impactar a placenta.” 


ACESSO. Umatécnicainovado- 
ra contribuiu para o êxito da 
cirurgia - o braço direito de Ra- 
fael foi tirado para fora do úte- 
ro para que fosse colocado na 
mão do bebê um acesso veno- 
so pelo qual ele receberia os 
medicamentos durante a ope- 
ração. 

Em outras cirurgias do tipo, 
esse acesso normalmente é 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO-11/11/2022 


realizado pela punção do cor- 
dão umbilical, prática que 
oferece mais riscos à criança. 
“É o primeiro caso que temos 
conhecimento no Brasil que 
realizou esse tipo de acesso 
venoso. Nos inspiramos em 
um colega americano, que ha- 
via feito uma cirurgia seme- 
lhante em abril e comparti- 
lhou os detalhes da técnica”, 
diz Moron. 

A enfermeira Thalita Bridi, 
que atua na UTI neonatal do 
Santa Joana e tem mais de 20 
anos de experiência, foiares- 
ponsável pelo acesso venoso. 
“Já tive que puncionar veias 
de prematuros extremos, 
com menos de 750 gramas. 
Então a punção em si não me 
assustava. O desafio foi o ce- 
nário, ver aquela cena frente 
aoútero. Eununcatinha pun- 
cionado um paciente que eu 
não via o rostinho”, diz a en- 
fermeira. 

A remoção do tumor foi 
completa e Monique deu se- 
guimento à gravidez. Rafael 
nasceu no dia 30 de julho e 
precisou ficar algumas sema- 
nas internado por ter nasci- 
do com 31 semanas de gesta- 
ção. Ele teve alta no dia 8 de 
setembro e se desenvolve 
normalmente, sem sequelas 
da malformação. € 
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olsa Oferta inicial de ações 


Mercado espera reabertura de IPOs 


— Mais resilientes às oscilações da economia, empresas do setor de infraestrutura são 
as mais avançadas no processo de abertura de capital, após Jejum’ no ano passado 


LUCAS AGRELA 

WESLEY GONSALVES 

O mercado brasileiro de capi- 
tais teve em 2022 O primeiro 
jejum de ofertas públicas ini- 
ciais de ações (IPOs) desde 
2003. Neste ano, o mercado se- 
gue pautado pela perspectiva 
de alta dos juros, mas está 
mais otimista. 

Com isso, empresas ligadas 
ao setor de infraestrutura, 
mais resilientes às oscilações 
econômicas, estão de olho na 
abertura de uma nova janela 
de oportunidade para lançar 
seu capital na B3. CTG Brasil, 
Aegea Saneamento e BRK Am- 
biental são as companhias que 
estão mais avançadas no pro- 
cesso de IPO neste ano e se- 
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Aponte a câmera do seu celular para o 
código ao lado e acesse este leilão. 


guem como as principais apos- 
tas do setor para encerrar a se- 
ca de ofertas na Bolsa. 

Parte de um nicho conheci- 
do como defensivo no merca- 
do de renda variável, a China 
Three Gorges Brasil (CTG) 
atua no setor de geração de 
energia, sendo a segunda 
maior do segmento com capi- 
tal privado. 

A companhia chinesa foi 
fundada em 1993 e é responsá- 
vel pela operação da maior hi- 
drelétrica do mundo, a Três 
Gargantas, no Rio Yantze. 

Ela chegou ao País em 2013 
e, em 2016, comprou os ativos 
da Duke Energy e de usinas da 
Cesp. No ano passado, a CTG 
Brasil concluiu a aquisição de 
projetos para a construção de 
dois parques eólicos e um par- 


que solar. A expectativa do 
mercado é que a companhiale- 
vante até R$ 5 bilhões na es- 
treia na Bolsa. 

Vista por interlocutores do 
mercado como um dos nomes 
mais fortes para debutar na B3 


CTG Brasil, BRK Ambiental 
e Aegea Saneamento são 
apostas do mercado para 
debutar na B3 neste ano 


este ano,a CTG não comentou 
sobre a possibilidade de aber- 
tura de capital. 

Outra aposta do mercado é 
aempresa de saneamento BRK 
Ambiental, apesar de haver in- 
certezas crescentes no setor 
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emrazão da transição de gover- 
no e da nova composição do 
Congresso Nacional. 

No início de dezembro de 
2022, a companhia, que opera 
em cerca de 100 municípios, 
fez uma assembleia com acio- 
nistas para discutir o processo 
de abertura de capital, mas 20 
dias depois divulgou que esta- 
va desistindo de novo da ideia. 

Também na lista de empre- 
sas de saneamento básico e 
gestão de efluentes e resíduos, 
a Aegea estuda oportunidades 
para romper neste ano a falta 
de ofertas iniciais de ações na 
Bolsa brasileira. 

Responsável pela gestão 
hídrica em 178 municípios em 
13 Estados, a companhia ven- 
ceu em setembro de 20220 lei- 
lão de serviços de esgotamen- 


to sanitário do Ceará por R$ 
7,65 bilhões. A concorrente 
Iguá Saneamento também par- 
ticipou do certame. 

Ao Estadão, a Aegea infor- 
mou que a abertura de capital 
é uma possibilidade sempre 
avaliada pela gestão, mas que 
depende de “alguns fatores”, 
como condições de mercado e 
decisão em conjunto com seus 
acionistas - entre os quais a 
Itaúsa, holding controladora 
do banco Itaú, que detém 10% 
de participação societária na gi- 
gante de saneamento. 

“A companhia sempre bus- 
ca alternativas para aprimorar 
sua estrutura de capital”, infor- 
mou, em nota. Atualmente, a 
Aegea possui registro de capi- 
tal aberto na CVM para emis- 
são de títulos e debêntures. € 
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ara comiseração das hos- 
tesgolpistas que preten- 
deram aniquilar a demo- 
cracia brasileira, a rea- 
ção imediata da sociedade foi 
se unir em torno das institui- 
ções para, sob o primado dalei, 
barrar a intentona. Isso pode, 
paradoxalmente, fortalecer o 
governo Lula, já que a peça de 


resistência da repulsa ao golpe 
reside na afirmação da legitimi- 
dade do presidente eleito. Não 
queas dificuldades fiquem me- 
nores, mas as condições para 
superá-las podem ser fortaleci- 
das. É lugar comum na política 
brasileira atribuir as agruras 
do novo governante ao seu an- 
tecessor. Não foi diferente ago- 
ra, como atesta o alentadorela- 
tório final do Gabinete de Tran- 
sição Governamental (docu- 
mento que dedica 29 de suas 
100 páginas à lista de colabora- 
dores). A herança não é leve, 
mas até que poderia ser pior. O 
desemprego é o mais baixo des- 
de junho de 2015, a inflação 
anual veio de 12,1% em abril pa- 
ra 5,8% em dezembro e o gover- 
no central fechou o ano com 
superávit primário, o primeiro 
desde 2013. Para cada uma des- 


Atacar a pobreza e a 
fome, legados do 
período bolsonarista, 
é tarefa do governo 
que se inicia 


sas façanhas há enormes quali- 
ficações, claro, mas os indica- 
dores econômicos poderiam 
ser ainda mais pestilentos. 

O que é grave, urgente e in- 
disfarçável é o contínuo avan- 
ço da miséria. O Centro de Po- 
líticas Sociais da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV) divulgou 
no ano passado um estudo (Ma- 


pa da Nova Pobreza. M. Neri) 
que mostra que o número de 
brasileiros pobres (com renda 
mensal abaixo de R$ 497,00) 
alcançou 62,9 milhões, cerca 
de 30% da população, o maior 
da série histórica. Houve que- 
da na taxa de desemprego re- 
centemente, mas os números 
do IBGE revelam que a massa 
de rendimentos efetivamente 
recebidos no acumulado dos 
12 meses até outubro de 2021 
era ainda R$ 107,5 bilhões me- 
nor que no mesmo período até 
março de 2020, no começo da 
pandemia. Isso porque o au- 
mento da ocupação se deu si- 
multaneamente à queda dos 
rendimentos reais, fruto da 
precarização do trabalho. Pes- 
quisa da Rede Brasileira de Pes- 
quisa em Soberania e Seguran- 
ça Alimentar e Nutricional (Re- 
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de Penssan) registra que, mes- 
mo com o Auxílio Brasil, 43,4 
milhões de pessoas não ti- 
nham acesso à quantidade sufi- 
ciente de alimentos em 2020. 

Que o ataque à democracia 
desperte no governo Lula o 
senso de urgência. Se o mo- 
mento é de cerrar fileiras em 
defesa da democracia, é bom 
lembrar que ela se fundamen- 
ta na busca de uma sociedade 
mais justa e menos desigual. 
Programas sociais de vulto po- 
dem ser financiados com a re- 
visão de isenções, subsídios e 
sinecuras fiscais, sem falar na 
correção da atual regressivida- 
de dos impostos. Atacar a po- 
breza extrema e a fome, lega- 
dos do período bolsonarista, 
é tarefa primordial do gover- 
no que se inicia. Elas são as 
nossas maldições. € 


Bolsa Oferta inicial de ações 


Incertezas sobre política fiscal e juro 
podem dificultar abertura de capital 


Alguns analistas 
apostam em uma 
janela para IPOs 
entre março e abril; 
outros defendem 
aguardar 2024 


LUCAS AGRELA 
WESLEY GONSALVES 
A incerteza sobre a condução 
dapolítica fiscalno novo gover- 
no e sobre a redução da taxa 
básica dejuros, a Selic, têm dei- 
xado empresários inseguros 
sobre o melhor momento para 
fazer a oferta inicial de ações 
(IPO) de suas companhias. 
No mercado financeiro, há 
quem aposte que este será um 
ano melhor para aberturas de 


capital e emissão de novas 
ações (follow-on), mas há 
quem adote um tom mais con- 
servador e ache mais prudente 
adiar os planos para 2024. 

Na visão de Marcelo Millen, 
líder de equity no mercado de 
capitais para a América Latina 
no Citi, o mercado brasileiro 
tem menos incertezas em 
2023 do que tinha no ano passa- 
do e a janela para IPOs deve 
ocorrer entre março e abril. 

O especialista afirma que a 
agenda de follow-ons (emis- 
sões subsequentes de ações de 
empresas de capitalaberto) de- 
ve continuar ativa, como já 
ocorreu no ano passado, e as 
empresas devem buscar uma 
diminuição do endividamento 
para evitar redução do lucro 
em razão do juro alto. 


No varejo, a rede de produ- 
tos para animais de estimação 
Cobasi, principal concorrente 
da Petz, segue firme nos pla- 
nos de expansão, com IPO e 
aquisições no radar. No fim de 
2022, a empresa fechou negó- 
cio com a rede nordestina 
Mundo Pet e se tornou dona 
das 14 lojas da marca na região. 

Paulo Nassar, seu presiden- 
te, afirmou, também no fim do 
ano passado, esperar uma me- 
lhora no mercado para dar o 
próximo passo da Cobasi. Pro- 
curada, a empresa diz não ter 
informações concretas sobre 
o IPO. 


ESPERA. Coma perspectiva de 
manutenção dos juros em pata- 
mar elevado no fim do ano e o 
maior apetite do investidor pe- 


“Fazer uma oferta 
(inicial de ações 

na B3) agora não 
seria atrativo, 
porque o desconto 
(nas ações) teria de 
ser muito grande 
para atrair o 
investidor” 

Danielle Lopes 

Analista da Nord Research 


larenda fixa, as estreias na Bol- 
sa das empresas chamadas de 
crescimento (como as de tec- 
nologia) podem ser adiadas, 
enquanto as pagadoras de divi- 
dendos podem ter um cenário 
menos desafiador. 

“Fazer a ofertaagoranão se- 


riaatrativo, porque o desconto 
(nas ações) teria de ser muito 
grande para atrair o investi- 
dor”, diz Danielle Lopes, ana- 
lista da Nord Research. 
Algumas empresas sonda- 
ramo mercado para fazer IPO, 
masresolveram esperar. É o ca- 
so da Caramuru Alimentos, 
fundada em 1964, especializa- 
da em processar soja, milho, gi- 
rassole canola. A empresa, que 
fica em Goiás, diz que apesar 
de ter sondado a possibilidade 
de IPO em 2021, ano marcado 
pelataxa de juros abaixo da mé- 
dia histórica, não definiu uma 
estratégia para a abertura. 
Outro nome que aguarda 
um cenário mais promissor é a 
Lupo. Em 2021, a fabricante de 
roupa íntima e artigos esporti- 
vos deu entrada na Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) 
com o pedido de registro do 
seu IPO. Na ocasião, aexpecta- 
tiva era captar cerca de R$ 1,5 
bilhão, usar o dinheiro em cai- 
xa para financiar os planos de 
fusões e aquisições e bancar in- 
vestimentos para crescer. Os 
planos não saíram do papel. @ 


Cobasi 
PET SHOP 


Da agropecuária ao 
setor pet, empresa 
fatura R$ 2,6 bilhões 


Com 188 lojas no País e fatu- 
ramento de R$ 2,6 bilhões 
no ano passado, a Cobasi 
surgiu em 1985 como uma 
agropecuária. Em 1996, a em- 
presa mudou suas ativida- 
des para o segmento pet. 
Seu nome ainda é herança 
da origem, uma vez que a 
sigla é um acrônimo para 
Comércio de Produtos Bási- 
cos e Industriais. 


Na espera pela 'janela de IPOs' 


Eurofarma 
FARMACÊUTICA 


Companhia registrou 
pedido de IPO na 
CVM em 2021 


Fabricante de medicamentos 
fundada em 1972, a Eurofar- 
ma fez o pedido de registro 
junto à CVM em 2021, mas 
acabou abandonando tempo- 
rariamente os planos de abrir 
capital. Sem encher o caixa 
coma estreia na Bolsa, levan- 
tou US$ 150 milhões com o 
International Finance Corpo- 
ration (IFC) - braço de inves- 
timento do Banco Mundial. 


Lupo 

TÊXTIL 

Empresa pretendia 
levantar R$ 1,5 bilhão, 
mas adiou planos 


A fabricante de roupa íntimas 
e produtos esportivos Lupo 
pediu seu registro de oferta 
inicial de ações em agosto de 
2021. Com sede em Araraqua- 
ra, no interior paulista, a em- 
presa tem como meta levan- 
tar R$ 1,5 bilhão para finan- 
ciar os planos de aquisições, 
além do crescimento orgâni- 
co. A volatilidade do mercado 
a levou a adiar os planos. 


Aegea 

SANEAMENTO 

Companhia se prepara 
para chegar à Bolsa 
desde 2021 


Criada em 2017, a Angea Sa- 
neamento é responsável pela 
operação de 15 concessões e 
três parcerias público-priva- 
das. Presente em 39 cidades 
de seis Estados do Brasil, a 
empresa é uma das maiores 
do setor no País. Em 2021, se 
preparava para o IPO na Bol- 
sa de Valores com a expectati- 
va de levantar R$ 1,6 bilhão, 
mas acabou desistindo. 


BRK Ambiental 
SANEAMENTO 


Ex-Odebrecht, empresa 
já tentou fazer IPO em 
duas ocasiões 


Antes parte do grupo Ode- 
brecht e hoje controlada pe- 
lo fundo de investimentos 
canadense Brookfield Asset 
Management, a BRK Ambien- 
tal já tentou duas vezes fa- 
zer uma oferta pública ini- 
cial na B3. Nenhuma das ten- 
tativas deu certo por não 
conseguir atingir uma avalia- 
ção entre R$ 9 bilhões e R$ 
9,5 bilhões. 
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conteúdos 


gratuitos 


para alcançar 7 resoluções em 2023 


os despedimos de 2022, com 
um 2023 repleto de novas 
possibilidades de realizarmos 
sonhos e tirarmos do papel as resolu- 


Organizar as finanças 


Todo mundo pode realizar uma 
viagem extraordinária. Essa é 
aquela repleta de detalhes, claro, 
tudo planejado com antecedên- 
cia. A primeira dica para viajar e 
aproveitar é cortar o supérfluo. 


Carro novo com 
Renda Fixa 


Ter um carro novo ainda é o sonho 
de muitas pessoas, porém, uma 
vez que não é uma compra sim- 
ples, adquirir um automóvel exige 
planejamento e pesquisa. Por isso, 
para ajudar nos custos, investi- 
mentos são sempre uma boa ideia. 


Adeus às dívidas 


ções que precisamos para que tudo 
dê certo. Foi pensando em te ajudar 
nesse caminho que o B3 Bora Inves- 
tir separou sete conteúdos especiais, 


Morar sozinho 


Outra meta de muitos é ter a ex- 
periência de morar sozinho. Sabe- 
mos que não é algo simples, nem 
barato, mas para fazer da melhor 
maneira, separamos tudo que 
você precisa saber sobre o tema. 


Ter um filho/filha 


Deseja aumentar a família e ter 
filhos? As finanças também não 
podem ficar de lado. O Bora Inves- 
tir detalha os gastos que mais um 
integrante na sua vida pode gerar, 
tanto como ensinar finanças às 
crianças. 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | 


entre textos e cursos, que podem te 
ajudar (e muito) com as finanças, fer- 
ramenta usada para atingir algumas 
resoluções de 2023. Confira! 


Investir em imóvel 


O mercado imobiliário segue 
como um dos grandes setores 
do Brasil. Para quem deseja fazer 
dele uma fonte de renda em 2023, 
trouxemos informações e cursos 
para você se aprofundar no tema. 


Viver de renda 


Não trabalhar e ter uma renda no 
fim do mês ou receber uma boa 
quantia apenas com o rendimento 
dos próprios investimentos. Parece 
impossível, mas não é. Viver de 
renda é um dos grandes desejos 
de quem começa a investir. 


Para finalizar, uma resolução que deveria ser fácil, mas para muita gente não é: não dever nunca mais. Para corrigir esse pro- 


blema, ou não se deixar cair nele, separamos três conteúdos que podem te ajudar. 


Novo site 


B3 Bora Investir Q 
è W 


Escaneie o QR CODE 


borainvestir 


B3 
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Fórum Econômico 

Mundial de Davos, fun- 

dado em 1971 pelo eco- 

nomista alemão Klaus 
Schwab, se coloca hoje em si- 
tuação de equivalência em rela- 
ção às organizações multilate- 
rais e outros organismos inter- 
nacionais. Isso porque se colo- 
ca como centro de diálogo e 
compartilhamento de pensa- 
mentos para a construção de 
um futuro melhor para a huma- 
nidade. A principal diferença é 
o fato de contemplar a plurali- 
dade, ao reunir pessoas com di- 
ferentes responsabilidades de 
governos, autoridades econô- 
micas, iniciativa privada, em- 
presários, investidores e ativis- 


tas sociais e de meio ambiente. 

Davos não tem a força das 
resoluções escritas e orçamen- 
to para financiar projetos dein- 
vestimento, mas seu poder de 
influência sobre corações e 
mentes é indiscutível. Partici- 
po desse Fórum há 12 anos e o 
evento deste ano será uma 
oportunidade de confirmar 
sua posição institucional co- 
mo ponto de intersecção dos 
propósitos identitários glo- 
bais. Um ambiente legítimo 
que ajuda a definir e dar forma 
ao que desejamos e pensamos 
para futuro global, neste mo- 
mento de instabilidade na po- 
lítica, na economia, no clima e 
na desigualdade social. 


Aguerrana Ucrânia, o aque- 
cimento, a crise humanitária e 
a possibilidade deumanovare- 
cessão mundial mostram que 
cooperação é a palavra-chave. 


Fórum Econômico 
de Davos tem um 
poder de influência 
sobre corações e 
mentes indiscutível 


O Fórum de Davos voltanes- 
ta edição à sua atmosfera natu- 
ral de neve e ventos gelados. 
Os temas que deverão domi- 
nar os debates apontam para a 
necessidade de um novo reco- 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 
Davos: cooperação para o futuro global 


meço para o mundo, como o 
painel “Cooperação em um 
mundo fragmentado” resume 
essa perspectiva. A fragmenta- 
ção mencionada espelha a ne- 
cessidade de ampliar a intera- 
ção entre os agentes econômi- 
cos para arrefecer tensões e a 
volatilidade dos mercados. 

As projeções da economia 
globalindicam a resistência do 
processo inflacionário, juros 
altos e baixa atividade econô- 
mica, um trinômio que afeta 
principalmente os mais po- 
bres e os países emergentes. 

Nos últimos anos, a respos- 
tapara as crises foi a de utilizar 
em larga escala recursos públi- 
cos. Essas políticas agravam o 


ritmo do endividamento e as 
incertezas sobre a inflação. 

Em Davos, a expectativa é 
buscar caminhos para sairmos 
desse ciclo. Serão mais de 2,5 
mil participantes nesta semana 
de debates e palestras. O objeti- 
vo é estabelecer novas ideias e 
referências para transformar a 
direção das tendências. 

O grande desafio é reduzir 
tensões que se acumulam. Para 
o Brasil, precisamos que Davos 
2023 sopre novos ventos que 
inspirem o ambiente de estabili- 
dade necessário para a atração 
de novos investimentos. € 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BRADESCO. 
ESCREVE A CADA DUAS SEMANAS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Investimentos Impacto em fundos 


Rombo na Americanas afeta clientes do Nubank 


Aderrocada dos papéis das Lo- 
jas Americanas na Bolsa não 
afetou apenas quem investe na 
companhia. A queda no valor 


da empresa prejudicou, por ta- 
bela, investidores de um dos 
fundos mais conservadores do 
Nubank, que registrou perdas. 


Fundos de outras gestoras que 
tinham recursos aplicados nas 
Americanas e seus investido- 
res também tiveram perdas. 


Com aplicação a partir de R$ 
1,0 Nu Reserva Imediata tinha 
quase 1% do seu patrimônio 
aplicado em debêntures da Lo- 
jas Americanas e da B2W em 
setembro de 2022, segundo o 
último dado disponível. O fun- 
do tem um patrimônio de qua- 


se R$ 2,6 bilhões e é vendido 
como um produto de baixo ris- 
co dentro daferramenta “caixi- 
nha” (espécie de poupança ofe- 
recida pelafintech). Aotodo, o 
Nu Reserva Imediata tem 
18,61% do patrimônio aplicado 
em debêntures. 

Entre quinta-feira e sexta- 
feira, na esteira da perda de va- 
lor do papel da companhia na 


Bolsa, o valor da cota do fundo 
caiu de R$ 1,147577 para R$ 
1,138968. O recuo fez com que 
o fundo passasse a ter um de- 
sempenho abaixo do CDI, ore- 
ferencial perseguido. Nos seis 
últimos meses, o Nu Reserva 
Imediata tem ganhos de 6,4%, 


O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, com sede à Av. Nove de 
Julho, 211, nesta cidade, inscrito no CNPJ nº 50.012.137/0001-34, com base no município de São José 
dos Campos, informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica do comércio varejista em 
geral, associados e não associados, que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal, relativa ao 
exercício de 2023, ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa 
de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, 
observada as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e 
guias de recolhimento, poderão ser obtidas por meio do portal na internet: www.sindcomercio.com.br, 
pelos telefones (12) 4009-7187 e 4009-7163, ou e-mail contribuicao(Dsindcomercio.com.br. São José dos 
Campos, 16 de Janeiro de 2023. José Maria de Faria - Presidente 


DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 


AVISO N.º 015/2023 — DER SEDE 
CONCORRENCIA PÚBLICA Nº 036/2022 DER/DOP 
i GMS 141/2022 (CP) 

RESULTADO DA ANÁLISE DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO FINAL 
OBJETO: Execução de serviços de conservação e manutenção, sob responsabilidade da Diretoria de 
Operações (DOP), visando reparar ou sanar defeitos no pavimento, totalizando 294,93 km de rodovias 
da Superintendência Regional Norte, denominado como “Lote B”. 

Modalidade e Tipo de Licitação: Concorrência - Menor Preço. 
Após análise pela Comissão de Julgamento, comunicamos às empresas participantes do processo de 


REDE MUNICIPAL DR. MARIO GATTI DE URGÊNCIA, EMERGÊNCIA E HOSPITALAR 
AVISO DE LICITAÇÃO. Acham-se abertas no Departamento de Pregão da Rede Mário Gatti, 
sito Av. Prefeito Faria Lima, nº 340, Parque Itália, Campinas/SP, fone: (19) 3772-5815 e 3772- 
5708 as licitações a seguir: 1) Pregão Eletrônico nº 002/2023 - Prot. nº HMMG.2022.00001141- 
81: Cont. emp. loc. de veículos customizados (ambulâncias); o acolhimento das propostas 
dar-se-á às 08h00 do dia 16/01/2023 e o início da sessão dar-se-á às 09h30 do dia 
30/01/2023. 2) Pregão Eletrônico nº 008/2023 - Prot. nº HMMG.2022.00001890-17: RP mat. 
hosp. (cateter intravenoso periférico); o acolhimento das propostas dar-se-á às 08h00 do 
dia 16/01/2023 e o início da sessão dar-se-á às 09h00 do dia 01/02/2023. Os interessados 
poderão retirar os Editais a partir do dia 16/01/2023 no site www.hmmg.sp.gov.br/licitacoes ou 
pelo e-mail: pregao(Dhmmg.sp.gov.br. Henrique Milhina Moreira - Diretor Administrativo. 


PROCESSO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 001/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA GESTÃO REGIONAL - SEGER. 
OBJETO: OUTORGA ONEROSA DE USO DE EDIFICAÇÕES NO PARQUE URBANO DA LIBERDADE 
(CIDADE DA CRIANÇA), MEDIANTE PERMISSÃO DE USO, A TÍTULO PRECÁRIO, ONEROSO, 
INTRANSFERÍVEL E COM PRAZO DE 05 (CINCO) ANOS, CONFORME ESPECIFICAÇÕES 
CONSTANTES NO EDITAL E SEUS ANEXOS. 
TIPO DE LICITAÇÃO: MAIOR OFERTA. 
O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE 
FORTALEZA - CE | CPL, torna público, para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados, que o certame restou como DESERTO para as EDIFICAÇÕES 1, 2,3 e 8, em razão 
de ausência de interessados. Maiores informações ligar para o telefone: (85) 3452-3483 | CPL. 
Fortaleza-CE, 13 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações - CPL 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 434/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - IJF - NÚCLEO DE FARMÁCIA — NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE MATERIAIS MÉDICO - HOSPITALARES PARA 
HEMODIÁLISE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO 
ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que na data de 18 de 
janeiro de 2023 às 10h00min (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE o processo em epígrafe 
junto ao sitio comprasgovernamentais.gov.br (COMPRASNET.COM.BR). Maiores informações 
através do email licitacaocclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85)3452-3477. 
Fortaleza — CE, 13 de janeiro de 2023. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA - 22 CONVOCAÇÃO 


AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


licitação do Edital de Concorrência n.º 036/2022, GMS n.º 141/2022 (CP), o resultado da análise dos 
documentos de habilitação e classificação final, conforme segue: 


Classificação Preço Proposto (R$) | Preço Corrigido (R$) | Resultado 


1 USINAGEM VALE 
DO IVAI LTDA - ME 


CONSÓRCIO 
CE NORTE LB 
(COMPASA 
DO BRASIL 

7 DISTRIBUIDORA 
DE DERIVADOS 
DE PETRÓLEO 
LTDA E ELLENCO 
CONSTRUÇÕES 
LTDA) 


ECO SUL BRASIL 
3 CONSTRUTORA 
EIRELI 


19.696.121,37 19.696.121,37 


22.471.285,57 22.471.285,57 Habilitação 


24.091.497,79 24.091.497,79 Habilitação 


Verificar subitem 17.2 do Edital, referente ao prazo para interposição de recursos, que se encerrará em 


23/01/2023, às 17:00 h. 


Curitiba, 13 de janeiro de 2023. 


José Victor Andreatta 
Presidente da Comissão de Julgamento 


linguagem específica e 
muita agilidade para 
conquistar o público e 
mantê-lo atualizado o 
dia todo. Assim, você 
se mantém 24 horas 
dentro da notícia.) 


Renata C: 
e repórter 


ESTADÃO mf 


VEM PENSAR COMA GENTE | 


A GENTE 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


enquanto o CDI tem alta de 
6,69%. Até o dia 12, porém, os 
ganhos do Nu Reserva em seis 
meses eram de 7,39%, enquan- 
to o do CDI de 6,63%. 

O Nubank afirmou que cer- 
cade 10% das “caixinhas” exis- 
tentes têm recursos no Nu Re- 
serva Imediata e que “o impac- 
to de rentabilidade nesse fun- 
do específico, causado pelo 
evento atípico de mercado, 
tende a ser amenizado ao lon- 
go do tempo pela estratégia de 
gestão do fundo”. 

A gestora de fundos de inves- 
timentos do Nubank, a Nu As- 
set Management, por sua vez, 
afirmou que “a pequena parce- 
la de investimento em debên- 
tures das Lojas Americanas, 
historicamente avaliada como 
Triple A por diferentes casas 
de rating, já foi revista”. OLuiz 
GUILHERME GERBELLI 


DESISTÊNCIA DA AMERICANAS CRIOU CORRIDA 
DE RIVAIS PELO BBB PÁG. B12 


Sindicato das Empresas Locadoras de Veículos Automotores do. 
Estado de São Paulo, entidade patronal inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
67.354.746/0001-74, estabelecida na Praça Ramos de Azevedo, 209, 2º an- 
dar, conj. 22/23, Edifício Glória, Centro, São Paulo/SP, CEP 01037-010, com! 
base territorial em todos os municípios do Estado de São Paulo, comunica 
a todas as empresas integrantes da categoria econômica das locadoras de. 
veículos automotores e representadas pelo SINDLOCSP, que o vencimento. 
da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2023 ocorrerá no 
dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa. 
de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação. 
das Leis do Trabalho — CLT. Informações sobre valores da tabela e guias de 
recolhimento poderão ser obtidas pelo telefone (11) 3123-3131 ou e-mail: 
secretaria@sindlocsp.com.br. 

São Paulo, 16, 17 e 18/01/2023. Eladio Paniagua Junior — Presidente 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B5 
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SINCAMESP — SINDICATO DO COMERCIO ATACADISTA, IMPORTADOR, EXPORTADOR 
E DISTRIBUIDOR DE DROGAS, MEDICAMENTOS, CORRELATOS, PERFUMARIAS, 
COSMETICOS E ARTIGOS DE TOUCADOR NO ESTADO DE SÃO PAULO - Rua Barão do 
Triunfo, 751 — CEP: 04602-003 — São Paulo — SP — Fone: (11) 5090-8980 
EDITAL 
O Sincamesp — Sindicato do Comércio Atacadista, Importador, Exportador e Distribuidor de Drogas, Medicamentos, Correlatos, 


O SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA, IMPORTADOR, EXPORTADOR E DISTRIBUIDOR DE PEÇAS, 
ROLAMENTOS, ACESSÓRIOS E COMPONENTES PARA INDÚSTRIA E PARA VEÍCULOS NO ESTADO DE SÃO 
PAULO, com base nos municípios do Estado de São Paulo, informa a todas as empresas integrantes da categoria 
econômica do comércio atacadista, importador, exportador e distribuidor de peças, rolamentos, acessórios e componentes 
para indústria e para veículos , que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2023 ocorrerá 
no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 
e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. 
Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones (11) 3266-7700, 
por e-mail sicap O andap.org.br ou por meio do site www.sicap-sp.org.br. 
São Paulo, 16 de janeiro de 2028. Alcides José Acerbi Neto. 


( SUNINCATO EMPRESARAL DO COMÉRCIO ATACADISTA E 
NTE OK MTE OE CONSTRUCAO MDA ELETRICO 
SO SÃO PAD 


Acompanhe o 
mercado de 
FUNDOS DE 
INVESTIMENTOS 


Perfumarias, Cosméticos e Artigos de Toucador no Estado de São Paulo, CNPJ/MF 52.806.460/0001-05, Código Sindical 
002.127.86076-9,com base estadual INFORMA à todas as empresas integrantes da categoria econômica do Comércio Atacadista, 
Importador, Exportador e Distribuidor de Drogas, Medicamentos, Correlatos, Perfumarias, Cosméticos e Artigos de Toucador, que o 
vencimento da Contribuição Sindical Patronal relativa ao exercício de 2023, ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a 
tabela progressiva por faixa de capital social nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, 
observada as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre os valores da tabela e guias de recolhimento, 
poderão ser obtidas através do e-mail: financeiro O sincamesp.com br, ou pelo telefone (11) 5090-8980. São Paulo, 16 de janeiro de 
2023 - REINALDO MASTELLARO - Presidente. (16,176 18) 


E ementa CA AO ES 


DESDE 1538 


CONTRIBUIÇÃO SINDICAL E 


O SINDICATO EMPRESARIAL DO COMÉRCIO ATACADISTA E DISTRIBUIDOR DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, 
MATERIAL ELETRICO E ENERGIA ELÉTRICA NO ESTADO DE SÃO PAULO - CNPJ 61.786.075/0001-34 - Código da 
Entidade 002.127.86080-7, com sede na Al. Casa Branca, 35, 12º andar, cj. 1.209, CEP 01408-001, Jd. Paulista, São Paulo — 
SP, informa às EMPRESAS ATACADISTAS E DISTRIBUIDORAS DAS SEGUINTES CATEGORIAS: ENERGIA ELETRICA; 
EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS E APARELHOS ELETRÔNICOS; LUSTRES E LUMINÁRIAS; MATERIAL ELÉTRICO E 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO (inclusos CIMENTO E MÁRMORES E GRANITOS), que o vencimento da Contribuição 
Sindical Patronal relativa ao exercício de 2023 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2023 nos termos da legislação vigente. 
Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas por meio do telefone (11) 3151-2344 ou e-mail 


no 
broadcast* 


Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Metroviários e em 
Empresas Operadoras de Veículos Leves sobre Trilhos do Estado de São Paulo 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
No uso de suas atribuições a Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE TRANS- 
PORTES METROVIÁRIOS E EM EMPRESAS OPERADORAS DE VEÍCULOS LEVES SOBRE TRILHOS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO, Senhora Camila Ribeiro Duarte Lisboa, convoca todos os membros da categoria profissional 
para Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se na sede do Sindicato a Rua Serra do Japi, n° 31, Tatua- 
pé, São Paulo/SP, no dia 18 de janeiro de 2023, a partir das 18h30 em primeira convocação, e às 19h00 em 
segunda convocação, com transmissão em tempo real pelas plataformas digitais do sindicato, instaurando 


O Broadcast+ 
é a melhor e 
mais completa 
fonte de 
informações 


Fundos de 
Investimentos 


e + de 20 mil fundos 
è Valores de Cotas e 
Patrimônio Líquido 
e Carteira, indicadores, 
documentos e balancetes 


sincomaco O sincomaco.com.br. São Paulo, 16 de janeiro de 2023. Cláudio Elias Conz - Presidente 


O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE SÃO CARLOS E REGIÃO, com base nos municípios de São Carlos 
— Brotas — Guatapará — Ibaté —Tambaú, informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica de comércio 
varejista, de outros tipos de comércio varejista e do comércio varejista de artigos de vestuário e complementos, de artigos 
usados, de balas, bombons e semelhados, de bebidas, calçados, artigos de couro e viagem, de carnes-açougues, de 
equipamentos e material de escritório, informática e comunicação, de gás liquefeito (glp), de livros, jornais, revistas e 
papelaria, de máquinas e aparelhos de uso doméstico e pessoal, discos e instrumentos musicais, de material de 
construção, ferragens manuais e produtos metalúrgicos, vidros, espelhos e vitrais, tintas e madeiras, de mercadorias em 
geral, com predominância de produtos alimentícios industrializados, loja de conveniência, lojas anexas aos supermercados 
e postos de combustíveis de mercadoria em geral, com predominância de produtos alimentícios, com área de venda entre 
300 a 5000 metros quadrados — supermercados de mercadorias em geral com predominância de produtos alimentícios, 
com área inferior a 300 metros quadrados inclusive lojas de conveniência, de mercadorias em geral, com predominância 
de produtos alimentícios, com área superior a 5000 metros quadrados — hipermercado, de mercadorias realizado em vias 
públicas (exceto de quiosques fixos), de motocicletas, partes e acessórios, de móveis, artigos de iluminação e outros 
artigos para residência, de peças e acessórios para veículos automotores, de produtos não classificados e de produtos 
de fumo, de produtos sem predominância de alimentícios (não especializado), de tecidos e artigos de armarinho e de 
veículos automotores, que o VENCIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL RELATIVA AO EXERCÍCIO DE 
2023 OCORRERÁ NO DIA 31 DE JANEIRO DE 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos 
termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, observadas as alterações promovidas 
pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através do 
telefone 16 3372-5760, por e-mail sincomsc O gmail.com ou por meio do site sincomerciosaocarlos.com.br. 


São Carlos, 16 de janeiro de 2023. 
Paulo Roberto Gullo — Presidente 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 073/2022. 

ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - IJF / NÚCLEO DE FARMÁCIA - NUFAR. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO, A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MEDICAMENTOS: 
SOLUÇÕES DE GRANDE VOLUME, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. JOSÉ 
FROTA - IJF, DOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES INTEGRANTES DA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE, 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS (FMS), DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 

DO TIPO: MENOR PREÇO. 

DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 

O(A) Pregoeiro(a)da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que os ITENS 06, 08, 
e 10, foram declarados FRACASSADOS do processo em epígrafe, no Endereço Eletrônico 
www.comprasnet.gov.br. Maiores pelo email licitacaooclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo 
telefone (85)3452-3477. 


AVISO DE FRACASSADA PARA ITENS 6, 8 E 10 


Fortaleza — CE, 13 de janeiro 2023. 
JOSÉ JESUS LÉDIO DE ALENCAR 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 545/2022. 

ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA — IJF - NÚCLEO DE FARMÁCIA - NUFAR. 

OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS, PARA 

FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO - HOSPITALAR: FIOS DE SUTURA 

ABSORVÍVEIS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO INSTITUTO DR. JOSÉ FROTA - IJF E DOS 

ÓRGÃOS PARTICIPANTES E INTEGRANTES DA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE, DE ACORDO COM 

AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA 

DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 

DO TIPO: MENOR PREÇO. 

DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 

O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 

torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que na data de 19 de 

janeiro de 2023 às 10h00min (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE o processo em epígrafe 

junto ao sitio comprasgovernamentais.gov.br (COMPRASNET.COM.BR). Maiores informações 

através do email licitacaocclfor.fortaleza.ce.gov.br ou pelo telefone (85)3452-3477. 
Fortaleza — CE, 13 de janeiro de 2023. 


processo de votação on-line até as 19h00 de 19 de janeiro de 2023, para deliberar sobre: 1) Step's, PLR's 
e Terceirização; 2) Remanejamento de cargos da Diretoria Executiva; e 3) Outros assuntos gerais. 
São Paulo, 16 de janeiro de 2023. 
Camila Ribeiro Duarte Lisboa 
Presidente 


DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 


AVISO N.º 013/2023 — DER SEDE 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 009/2022 DER/DOP 
, GMS 170/2022 (CP) g . 
RESULTADO DA ANÁLISE DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO FINAL 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução de serviços de manutenção de 7 
(sete) Obras de Arte Especiais localizadas na região da Superintendência Regional de Campos Gerais, 
nas rodovias PR-160, PR-340, PRC-487 e PR-535. 
Modalidade e Tipo de Licitação: Concorrência - Menor Preço. 
Após análise pela Comissão de Julgamento, comunicamos às empresas participantes do processo de 
licitação do Edital de Concorrência n.º 009/2022, GMS n.º 170/2022 (CP), o resultado da análise dos 
documentos de habilitação e classificação final, conforme segue: 


Classificação Preço Proposto (R$) | Preço Corrigido (R$) | Resultado 


CONSÓRCIO 
OAES CAMPOS 
GERAIS (UNITE 
1 CONSTRUTORA 
DE OBRAS 
EIRELI /LEGNET 
ENGENHARIA 
LTDA) 
ZULI 
2º CONSTRUTORA DE 2.033.378,02 2.033.378,02 Habilitação 
OBRAS LTDA 


Verificar subitem 17.2 do Edital, referente ao prazo para interposição de recursos, que se encerrará em 
23/01/2028, às 17:00 h. 


2.012.054,19 2.012.054,19 Vencedora 


Curitiba, 13 de janeiro de 2023. 
Thais Volttani Koyama 
Presidente da Comissão de Julgamento 


AVISO SUSPENSÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 228/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA -IJF - NÚCLEO DE MANUTENÇÃO E INSTALAÇÕES 
PREDIAIS/ NUMIP. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO SELEÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS PRESTAÇÕES 
DE SERVIÇOS CONTINUADOS DE MANUTENÇÃO PREDIAL PREVENTIVA E CORRETIVA DOS 
SISTEMAS E INSTALAÇÕES (ELÉTRICAS, TELEFÔNICAS, CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO, 
HIDROSSANITÁRIAS, DE COMBATE À INCÊNDIO, INSTALAÇÕES ESPECIAIS E REFRIGERAÇÃO) 
ESTRUTURA PREDIAL E MOBILIÁRIO, COMPREENDENDO O FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA 
E DE TODO O MATERIAL DE INSUMO E CONSUMO, FERRAMENTAS, PEÇAS DE REPOSIÇÃO E 
OS EQUIPAMENTOS ADEQUADOS À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM TODAS AS INSTALAÇÕES 
DO INSTITUTO DR JOSÉ FROTA | E Il, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVO 
CONTIDOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 
(DOZE) MESES. 
DO TIPO: MENOR PREÇO, AQUI REPRESENTADO PELO MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO 
SOBRE OS PREÇOS CONSTANTES NA TABELA DE CUSTOS DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 
DO ESTADO DO CEARÁ-SEINFRA (COM DESONERAÇÃO) E DA TABELA DE CUSTOS DE SERVIÇOS 
DO SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL — 
SINAPI/CE (COM DESONERAÇÃO). 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que, por falta de 
tempo hábil para responder a impugnação ao edital, o processo em epígrafe foi SUSPENSO. 
Maiores informações através do email licitacaooclfor.fortaleza.ce.gov.br. 

Fortaleza - CE, 13 de janeiro de 2023. 
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ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


HAMER SOARES RIOS 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 004/2023. PROCESSO: RDC PRESENCIAL N°. 003/2023. 


ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - INFRAESTRUTURA (FME-I) 


integração com planilhas 


broadcast* 


Grande São Paulo: 11 3856.3500 
Outras localidades: 0800 011 3000 


AGÊNCIA 
ESTADO 


V.BROADCAST 


ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - INFRAESTRUTURA (FME-I) 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE 01 (UM) CENTRO DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL - CEI NO BAIRRO CONJUNTO CEARÁ Il, MUNICÍPIO DE FORTALEZA 
- CE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 

MODO DE DISPUTA: ABERTO. 

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 


INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 
- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 07/02/2023 às 09h00min. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 07/02/2023 às 09h15min. 
- INÍCIO DA DISPUTA: 07/02/2023 às 09h30min. 
- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 
« e-mail: cploclforfortaleza.ce.gov.br 
e fone: (085) 3452-3483 
- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza - CE). 
- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza/CE, CEP. 60.140-060. 
- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 
- A presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 
7.581, de 11 de outubro de 2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro 
de 2014e nº 15.126, de 28 de setembro de 2021 e pela Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto 
de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais). 
Fortaleza — CE, 13 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE REFORMA 
DE 03 (TRÊS) QUADRAS POLIESPORTIVAS DE UNIDADES EDUCACIONAIS DA REDE 
PUBLICA MUNICIPAL DE ENSINO NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA-CE, DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 

MODO DE DISPUTA: ABERTO. 

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 


INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 
- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 09/02/2023 às 09h00min. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/02/2023 às 09h15min. 
- INÍCIO DA DISPUTA: 09/02/2023 às 09h30min. 
- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 
« e-mail: cploclforfortaleza.ce.gov.br 
e fone: (085) 3452-3483 
- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza — CE). 
- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza/CE, CEP. 60.140-060. 
- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 
- A presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 
7.581, de 11 de outubro de 2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro 
de 2014e nº 15.126, de 28 de setembro de 2021 e pela Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto 
de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais). 
Fortaleza — CE, 13 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


ECONOMIA & NEGÓCIOS 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


O contribuinte 
está mais indefeso 


ETC 


MP que dá à Fazenda superpoderes contra 


o contribuinte no Carf é problemática 


em sua forma, motivação e conteúdo 


governo Lula reinstituiu, pela Medida 
Provisória (MP) 1.160/2023, o voto de 
qualidade no Conselho Administrati- 
vo de Recursos Fiscais (Carf), aúltima 
instância administrativa para contribu- 


intes questionarem a validade de autuações fiscais. 
Vinculado ao Ministério da Fazenda, o Carf é forma- 
do por quatro conselheiros: dois indicados pela Re- 
ceitae dois por setores econômicos. Originariamen- 
te,em caso de empate, prevalecia o “voto de qualida- 
de”, ou seja, valia por dois o voto do presidente da 
Turma. Como ele é necessariamente um represen- 
tante da Receita, na prática o voto de Minerva pesa- 
va sempre a favor do Fisco. Em 2020, esse modelo 
foi alterado: em caso de empate, a decisão passou a 
ser favorável aos contribuintes, conforme o princí- 
pio in dubio pro reo. 

Amedida é problemática em sua forma, motivação 
e conteúdo. 

Segundo a Constituição, a edição de MPs exige 
relevância e urgência, sendo vedada em matérias de 
direito penal e processual civil. Muitos juristas afir- 
mam que sanções administrativas, como as penas tri- 
butárias decididas pelo Carf, têm uma dimensão pe- 
nal e que as leis disciplinadoras das funções e capaci- 
dades dos julgadores integram o sistema processual. 

Ao justificar a MP 1.160/2023, 0 ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, alegou que o desempate pró- 
contribuinte gerou perdas para os cofres públicos, 
que o novo Carf tem ignorado jurisprudências do Su- 
perior Tribunal de Justiça (STJ) em favor da União e 
que seumodelo é fonte de corrupção. Ora, os casos de 
malfeitos identificados pela Operação Zelotes envol- 
viam justamente conselheiros da Fazenda durante a 


SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


vigência do voto de qualidade. Além disso, não há 
evidências de que as decisões do Carf favoráveis ao 
contribuinte sejam antijurídicas. De resto, o apetite 
arrecadatório não pode se sobrepor aos princípios de 
justiça que devem reger a atuação do poder público. 

A decisão do Congresso pelo fim dos superpode- 
res do conselheiro da Receita, com o desempate a 
favor do contribuinte, foi questionada na Justiça e o 
Supremo Tribunal Federal (STF) formoumaioria pe- 
la constitucionalidade. O julgamento está suspenso. 

AMP 1.160/2023 traz ainda outra grave disfunção, 
permitindo que, em caso de o Carf dar razão ao contri- 
buinte, a Fazenda recorra à Justiça. Tal possibilidade 
ignora que o Carf é um órgão da Fazenda. Não faz 
sentido que a Fazenda acione o Poder Judiciário con- 
tra uma decisão que ela mesma proferiu. Trata-se de 
evidente violação do princípio da unidade da adminis- 
tração pública. 

A complexidade do sistema tributário brasileiro é 
uma das principais causas dos altos índices de liti- 
gância judicial. Não há dúvida de que o modelo do 
Carf pode ser avaliado e discutido no âmbito de uma 
reforma tributária. No entanto, não é gerando dese- 
quilíbrio a favor do Fisco, por meio de mudança 
abrupta imposta por medida provisória, que se apri- 
morao seu funcionamento. A representação do con- 
tribuinte no Carf não pode ser de fachada, como 
mero meio de dar ares de legitimidade ao apetite 
arrecadatório do Estado.e 


Combustíveis Preços nos postos 


Gasolina recua após duas semanas de alta, diz ANP 


gundo a Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Bio- 

combustíveis (ANP). 
Embora permaneça acima 


O preço médio da gasolina nos 
postos caiu 1,5%, para R$ 5,04, 
na semana de 8 a 14 de janeiro. 
Na anterior, era de R$ 5,12, se- 


guidas entre o fim de novem- 
bro e o Natal, alimentadas por 
uma redução no preço de refi- 
naria da Petrobras em 9 de de- 
zembro (-6,1%). Aretração des- 
ta semana se deve, em parte, 
ao leve recuo do etanol anidro, 
cujo preço médio nas usinas 


dos R$ 5, o preço da gasolina 
voltou a recuar após duas se- 
manas seguidas de alta, que in- 
terromperam cinco quedas se- 


paulistas diminuiu 0,34% na se- 
mana até 6 de janeiro. Porlei, o 
etanol anidro compõe 27% da 
mistura da gasolina comum. 

Refinarias privadas também 
atenuaram ou não promove- 
ram reajustes nos últimos 
dias. O GABRIEL VASCONCELOS/RIO 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 


MÁQUINAS E MOTORES 
TG 500 E - VENDO 


OPORTUNIDADES 


MUNK LUNA -VEND: 


Cap. até 60tons, 1.998. Excelente 
estado. Tratar (19)99771-6772 


Mod. 62000, ano 2014, Merce- 
des 2430. 2(19)99771-6772 


TADANO TL 251 VENDO 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Cap. até 30tons, 1.980. Excelente 
estado. (19)99771-6772 


iP AIRPORTUGAL 


IDENTIFICAÇÃO DA VAGA 


O Técnico de Manutenção de Aeronaves (TMA) é o 
técnico com conhecimentos teóricos e práticos de 
manutenção aeronáutica. 


CARACTERIZAÇÃO DA FUNÇÃO 


e Efetuar a manutenção preventiva e corretiva 
do avião, estrutura, sistemas, reatores e 
componentes; 

Proceder à deteção e correção de avarias ou 
anomalias bem como à operação, 

* reparação, regulação e ensaio do avião; 

Realizar tarefas de controlo de qualidade e 
coordenar ou apoiar tecnicamente outros 
profissionais desde que qualificado e certificado 
para o efeito; 

Elaborar estudos com vista à análise e solução de 
problemas técnicos. 


CONDIÇÕES DE ACESSO AO CONCURSO 


Requisitos mínimos: 


e 12º Ano de escolaridade ou equivalente oficial 
(reconhecido pelo Ministério da Educação 
português); 

e Formação teórica completa numa organização de 
formação certificada de acordo com a EASA Parte 
147 (MTO - Maintenance Training Organization) 
para as categorias B1.1 e/ou B2 e/ou A; 


Técnico de Manutenção de Aeronaves 


Direção de Manutenção e Engenharia 
Local de trabalho: Lisboa/PORTUGAL 


ESTAGIÁRIO DE ENGENHARIA 


Empresa contrata. Interessados enviar Currículo 
para o email: mestraQmestra.net 


AUXILIAR ADMINISTRATIVO 


Elaborar planilhas Excell e realizar digitações. 
Enviar Currículo para mestraQmestra.net 


LEILÃO SENAD - MATO GROSSO 


FAZENDA 1.144HA, VÁRZEA GRANDE/MT 
(parte ideal), insts. p/ piscicultura, ¢/ tanques 
de peixes, depósito, almox., escritório, 
alojamento c/ banheiros, garagem e etc, 

Faz. São João, Rod. BR-364. 
INICIAL R$ 11.225.000,00 


balbinoleiloes.com.br - 0800-707-9339 


e Domínio de Inglês oral e escrito; Conhecimentos 
de informática na ótica do utilizador; 
e Carta de condução; 


Requisitos preferenciais: 


e Licença EASA Parte-66 (Categorias: B1.1 e/ou B2 
e/ou A) e/ou Licença homologada pela autoridade 
aeronáutica, comprovada e reconhecida como 
satisfazendo os requisitos exigidos pela TAP; 

e Experiência profissional de TMA; Experiência 


profissional em ambiente de manutenção 
industrial. 
PERFIL DO CANDIDATO 
e Assertividade; Autonomia; Capacidade 
para aprender; Flexibilidade; Sentido de 


responsabilidade; Trabalho em equipa. 


Deverá enviar a sua candidatura até ao dia 31 janeiro de 
2023 através do link: https://career2.successfactors.eu/ 
sfcareer/jobreqcareerpvt?jobld=1362&amp;company=tap 
transpo&amp;st=A18E71F31DEA76471C77BA759331E 
F7BEA7FB685 


Os candidatos aprovados no processo seletivo, 
terão de obter previamente ao inicio de funções, 
autorização de residência e de trabalho emanada 
pelas autoridades portuguesas competentes. 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 
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Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96 e JUCESP sob 
nº 1086, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S.A, inscrito 
no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas 
datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização do leilão: somente on-line via 
www .leilaovip.com.br. Localização dos imóveis: Ariranha-SP. Jardim São José. Rua Aplílio Melotti, nº 114 
(Lt 7 Qd B) Casa. Áreas totais: terr. 250,00m? e constr. 70,00m2. Matr. 4.721 do RI de Santa Adélia-SP. Obs.: 
Ocupada. (AF). 1º Leilão: 24/01/2023, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 1.274.530,34 - 2º Leilão: 26/01/2023, às 
10:00h. Lance mínimo: R$ 99.000,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão). São João da Boa Vista-SP. 
Jardim dos Jacarandás. Rua Fernando Chaves, 386, Lt 6 da Qd U (consta no RI Rua Nove). Casa. Áreas 
totais: terr. 200,00m? e constr. 58, 82m?.Matr.65.682 do RI local. Obs.: Regularização e encargos perante 
os órgãos competentes, da averbação da atual denominação do logradouro no RI, correrão por conta do 
comprador. Ocupada. (AF). 1º Leilão: 24/01/2023, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 266.532,54 - 2º Leilão: 
26/01/2023, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 138.694,91 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição 
de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá 
efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante 
será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer 
o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: 
www.bradesco.com.br e www.leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252. 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial JUCEMA nº 12/96 e JUCESP nº 1086 
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Eduardo Jordão Boyadijian, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 464, devidamente 
autorizado pelo Proprietário/Credor Fiduciário Banco Sofisa S/A., inscrito no CNPJ/MF sob nº 
60.889.128/0001-80, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro 
de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui 
alienação fiduciária de bem imóvel, promoverá a venda em leilões (1º e 2º) do imóvel abaixo 
descrito, nas datas e local infracitados: Local da realização dos leilões on-line: via site www. 
leilaovip.com.br. Imóvel: São Paulo-SP. Bairro Campo Grande. Rua Zike Tuma, nº 172, Casa 
31 do Residencial Itatiaia. Área priv. 66,740m? e a respectiva fração ideal do terreno. Matrícula 
306.575 do 11º RI local. Obs.: Eventuais débitos existentes de IPTU, Condomínio ou qualquer 
outro tributo relacionado ao imóvel e dívidas relacionadas a serviços públicos, correrão por 
conta do Arrematante. Ocupada. (AF) Primeiro Leilão: 26/01/2023 às 15hs. Lance Mínimo: 
R$ 616.714,74 - Segundo Leilão: 27/01/2023 às 15hs. Lance Mínimo: R$ 293.655,05 (se não for 
arrematado no 1º Leilão). A venda será realizada à vista. Se, no primeiro público leilão, o maior 
lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo leilão, na 
data acima marcada. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou 
superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive 
tributos, e das contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Correrão por conta 
do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, tais como: pagamento 
de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no 
ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, laudêmio, taxas, alvarás, 
certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações etc. O imóvel será vendido no estado 
em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, 
características e estado de conservação. O imóvel encontra-se ocupado. A desocupação correrá 
por conta do comprador, porém a reintegração na posse poderá ser solicitada de acordo com 
o disposto no Artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97, em 60 dias. O Fiduciante será comunicado das 
datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de 
preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 
11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de venda disponível no site: www. 
leilaovip.com.br. Maiores informações no escritório do Leiloeiro tel. (11) 3093-5252. 
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Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
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LEILÕES DE IMÓVEIS 
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LOCALIDADES: 
LOCALIDADES: LOCALIDADES: 
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SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Indústria Disputa política 


Fiesp faz assembleia que pode 
definir futuro de Josué Gomes 


Eleito no ano passado para comandar a instituição, empresário enfrenta 
resistência de um grupo de sindicatos que quer tirá-lo do comando da entidade 


A Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
realiza na tarde de hoje uma 
assembleia que pode definir o 
futuro do executivo Josué Go- 
mes no comando da entidade. 

O encontro desta segunda- 
feira foi definido pelo próprio 
presidente da entidade em de- 
zembro do ano passado, como 
uma resposta a um grupo de 
sindicatos patronais que havia 
marcado uma assembleia com 
o objetivo de tirá-lo do cargo. 

Na pauta do encontro, o exe- 
cutivo será cobrado, entre ou- 
tros temas, por viagens e reu- 
niões em Brasília, além do ma- 
nifesto em favor da democra- 
cia divulgado pela Fiesp em 


agosto de 2022 sem o consenti- 
mento de toda a entidade. “Ele 
terá de convencer corações e 
mentes”, disse uma fonte que 
deve participar da assembleia. 

Parte da Fiesp enxergou no 
manifesto um desagravo da en- 
tidade ao governo Jair Bolsona- 
ro (PL) - Josué é filho de José 
Alencar, morto em 2011, que 
foi vice-presidente nos dois 
primeiros mandatos de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Antes da assembleia, o em- 
presário deve almoçar com o 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Geraldo 
Alckmin (PSB). 


AUMENTO DA TENSÃO. Nos últi- 
mos meses, a Fiesp enfrentou 
uma intensa disputa política. 


EVERTON AMARO/FIESP 


Josué Gomes é cobrado por divulgar manifesto pró-democracia 


Josué é acusado de ser distan- 
te da entidade e dos pleitos de 
interesse setorial, o que deu 
munição para que os sindica- 
tos considerados menores pas- 


PUBLICANDO SEUS ATOS SOCIETÁRIOS NO 
ESTADÃO SUA EMPRESA SE COMUNICA 
COM TRANSPARÊNCIA. 


sassem a pressionar pela saída 
do executivo. 

Ele só pode deixar a presi- 
dência da Fiesp se renunciar 
ou por meio de uma nova as- 


O Estadão pode lhe dar a visibilidade que sua empresa procura, com 
o melhor conteúdo em Economia & Negócios, admirado no País inteiro. 


Líder em conteúdo de Economia & Negócios. 


Os líderes e formadores de opinião leem o Estadão diariamente. 


Veículo mais admirado do País no meio jornal. 


147 anos de qualidade e credibilidade editorial. 


Edições impressas de segunda a segunda. 


Portal de publicações na editoria de Economia & Negócios do Estadão, 
o Estadão RI. 


USE O QR CODE 
E ENTRE EM 
CONTATO. 


ESTADÃO RI 


ESTADÃO nf 


sembleia. Uma eventual saída, 
noentanto, não é bem vista pe- 
las entidades de grande peso 
no setor industrial. 

“Isso poderia afetar a credi- 
bilidade e toda a história da 
Fiesp”, disse um executivo. 

Procurada, a entidade não 
quis comentar. 


TROCA DE COMANDO. Herdeiro 
da Coteminas - empresa do se- 
tor têxtil -, Josué assumiu o co- 
mando da Fiesp no ano passa- 
do e encerrou um ciclo de qua- 
se 18 anos de Paulo Skaf na pre- 
sidência da entidade. O empre- 
sário foi eleito em chapaúnica. 

Próximo a Bolsonaro, Skaf 
tem sido um dos principais 
críticos da atual gestão. 

Josué chegou a ser convida- 
do pelo presidente Lula para 
ser ministro do Desenvolvi- 
mento, Indústria e Comércio 
Exterior, mas recusou o convi- 
te sob o argumento de que não 
poderia assumir o cargo como 
um “derrotado” na Fiesp. O 
empresário alegou que, se fi- 
zesse isso, pareceria um “refu- 
giado” dentro do governo. 

Os nomes mais cotados para 
assumir seu lugar no comando 
da federação - caso ele deixe a 
entidade- são os de Rafael Cer- 
vone Netto, Dan Ioschpe e 
Marcelo Campos Ometto. © 
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Broadcast Agro 


Biotrop prevê crescimento 
firme com mais mercados 
para insumos biológicos 


Biotrop se prepara para levar seus insumos bioló- 
gicos a mais lavouras nacionais e do exterior este 
ano. A meta é avançar 80% em receita, após ter do- 
brado o faturamento em 2022 para R$ 358 mi- 
lhões. “O mercado deve crescer entre 55% e 60%. Quere- 
mos avançar acima da média”, antecipa Antonio Carlos 
Zem, o CEO. Por aqui, o plano é aumentar o foco no Rio 
Grande do Sul, acelerar a presença em Mato Grosso e To- 
cantins e crescer em participação nos setores de café, ar- 
roz e cana-de-açúcar. Lá fora, ele prevê fortalecer a opera- 
ção nos Estados Unidos, onde já possui registros, e en- 
trar na Europa, além de Peru, Equador, Uruguai e Colôm- 
bia. Até 2025, de 30% a 40% do faturamento deve vir da 
internacionalização, ante 6% em 2022, diz Zem. 


Fusões e aquisições no radar 


A Biotrop avalia a expansão também por meio de fusões 
e aquisições (M&As). A estratégia pode ser usada para 
acelerar a presença nos Estados Unidos, conta Zem. “O 
país é nosso principal alvo para M&A, mas não descarta- 
mos olhar o Brasil para mais tecnologia e mercado.” 


Investimento sustenta expansão 


Com vendas a pleno vapor, a segunda planta da em- 
presa em Curitiba deve iniciar operação em agosto. 
A fábrica receberá entre R$ 70 e R$ 80 milhões, com 
capacidade de produzir 18 milhões de litros de bio- 
insumos por ano. Em 2023 também terá unidade pró- 
pria de fungos, com aporte de R$ 15 a R$ 20 milhões. 


e ATESTADO VERDE. A Produzin- 
do Certo, plataforma de diag- 
nóstico do nível de sustentabi- 
lidade das lavouras, espera 
agregar 5 mil novas fazendas 
este ano. A maior demanda 
vem sobretudo de empresas 
que buscam certificar a cadeia 
de fornecimento de soja, mi- 
lho, algodão e pecuária. Até o 
momento, já verificou mais de 


6mil propriedades com 200re- 
quisitos socioambientais. 
Charton Locks, diretor de Ope- 
rações, conta que o crescimen- 
to deve vir, em especial, da re- 
gião Sul. “Devemos expandir 
também na Argentina”, diz. 


e DESAFIO. Uma infraestrutura 
melhor é o ponto em comum 
nas pautas que a indústria ligada 


PESQUISA EM PRIMEIRO LUGAR 


BIOTROP 


Com laboratório em Vinhedo (SP), a Biotrop está entre as maiores 
empresas em participação no mercado de insumos biológicos 


GIRO 


Haddad cria expectativa 
sobre fim de desoneração 


CLAUDIO CORADINI/ESTADÃO 


Ao dizer que a retomada de 
PIS/Cofins sobre combustí- 
veis recuperaria receita de 
quase R$ 29 bilhões, o minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, deixou o setor su- 
croenergético mais animado. 
O segmento vê chance da vol- 
ta da cobrança antes de mar- 


ao agronegócio apresenta ao no- 
vo governo. A Associação Brasi- 
leira das Indústrias de Óleos Ve- 
getais (Abiove) deve defender 
estratégia para viabilizar uma 
saída ferroviária que abasteça os 
portos do Pará, parcerias públi- 
co-privadas para aumentar capa- 
cidade e segurança nas hidro- 
vias e revisão da pesagem por ei- 
xo em rodovias para caminhões 
pesados, conta André Nassar, 
presidente-executivo. 


e SOLAVANCO. A Associação Bra- 
sileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit) chama aten- 
ção para o elevado custo de ma- 
nutenção de veículos de carga 
coma pavimentação inadequa- 
da no País. O avanço da refor- 
matributária também é priori- 
dade para os setores têxtil e de 
grãos. “O Brasil não carece de 
diagnóstico; tem é que execu- 
tar o que já se sabe que tem de 
ser feito”, diz Fernando Pimen- 
tel, presidente da Abit. 


e TECNOLOGIA. A Wiz Concept, 
de soluções para o mercado de 


seguros e crédito, assinou con- 
trato com a corretora Cabergs 
Seguros para dar suporte à ven- 
da e gestão de seguro rural. A 
parceria se dará pelo uso por 
dois anos da plataforma digital 
da Wiz, SmartInsure. “Temos 
uma demanda muito grande pe- 
lo seguro rural na Região Sul, e 
esse acordo nos dará maior capa- 
cidade de atendê-la e expandir 
nosso potencial de comercializa- 
ção”, diz Fernando Zingano, di- 
retor-presidente da Cabergs. 


e REFERÊNCIA. A FuturaGene, di- 
visão de biotecnologia da Suza- 
no, e a Corteva apresentaram 
novo genoma de referência do 
eucalipto em conferência nos 
Estados Unidos. O material fi- 
cará disponívelno banco de da- 
dos GenBank, do Centro Na- 
cional de Informações de Bio- 
tecnologia (NCBI), onde pes- 
quisadores da Academia e do 
setor privado poderão consul- 
tá-lo para identificar e selecio- 
nar características que favore- 
çam a produção sustentável 
de madeira, celulose e outros 
produtos à base de fibras. 


Um resumo leve e descontraído do noticiário 
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do dia, curadoria de temas inspiradores, além 
de links para manter-se bem 
informado(a). 


ço. Atributação deixa o eta- 
nol mais competitivo ante a 
gasolina. 
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Brasil agroambiental em 
evento na Alemanha 


GUILHERME MARTIMON/MAPA 


O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, participa en- 
tre os dias 19 e 23 da Berlin 
International Green Week 
na Alemanha. O evento é vol- 
tado ao futuro da agricultu- 
ra com foco em sustentabili- 
dade. “Levarei a mensagem 
de que vamos combater cri- 
me ambiental e também 
abriremos alternativas à ex- 
pansão com sustentabilida- 
de”, diz. 
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Perspectivas Brasil 


Situação fiscal e recessão global 


pautam Selic e dólar para 2023 


— Mercado projeta taxa de juros em 12,25% e dólar a R$ 5,28 para o final 


deste ano, mas fatores como o quadro fiscal nacional podem mudar as previsões 


Incertezas sobre como o gover- 
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) lidará com a 
gestão fiscal do Brasil e sobre a 
força da recessão econômica 
nos países desenvolvidos se 
tornaram determinantes para 
a definição da taxa de juros e 
da cotação do dólar para 2023. 

No momento, o mercado 
enxerga um arrefecimento gra- 
dual da inflação que permitirá 
o início do ciclo de baixa dos 
juros no País, com uma Selic 
estimada de 12,25%ao final des- 
te ano, e uma manutenção na 
competitividade da economia 
brasileira que posicionaráo dó- 
lara R$5,28 ao final de dezem- 
bro, segundo a pesquisa Focus 
do último dia 9 - hoje, o BC 
divulga uma nova pesquisa, no 
início da manhã. Há, no entan- 
to, outros riscos no radar que 
podem mudar as projeções. 

A principal discussão para o 
mercado externo gira em tor- 
no do impacto dos juros na ati- 
vidade econômica global. A 
maior preocupação, claro, está 
voltada para a economia dos 
Estados Unidos, motor do 
mundo que reafirma a sua lide- 
rança neste momento em que 
a China patina. 

Para conter a inflação, o Fe- 
deral Reserve (Fed, o banco 
central dos EUA) promoveu se- 
te aumentos de juros em 2022, 
comalgumas altas de 0,75 pon- 
to porcentual, e ninguém sabe 
ao certo o quanto a medida vai 


frear a economia do país. 

O grande temor é que aauto- 
ridade monetária erre a mão e 
provoque um impacto no Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) além 
do esperado. 

No mercado doméstico, as 
atenções se voltam para as con- 
tas públicas. A Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Transição assustou quando 
pediua exclusão do teto de gas- 
tos de R$ 175 bilhões para ban- 
car o benefício mínimo de R$ 
600 do Auxílio Brasil (que vol- 
touase chamar Bolsa Família) 
- a matéria aprovada elevou o 
teto em R$ 145 bilhões para 
2023. O mercado agora aguar- 
da pela definição de uma ânco- 
ra fiscal que vai balizar os gas- 
tos do governo pelos próxi- 
mos quatro anos. 

Asexpectativas quanto à ta- 
xa de juros para 2023, bem co- 
mo para a cotação do dólar es- 
tão fundamentadas nesse qua- 
dro. E na perspectiva de cresci- 
mento da economia brasileira. 

Agentes do mercado espe- 
ram mais visibilidade do im- 
pacto dosjuros sobre a ativida- 
de econômica doméstica, tan- 
to que a Focus prevê um PIB 
de 0,78% em 2023, em contras- 
tecom a previsão de avanço de 
3,03% em 2022. “No segundo 
semestre de 2023 acreditamos 
que aeconomiaterá uma desa- 
celeração mais notável. A atual 
políticamonetária fará efeito e 
abrirá espaço para a redução 
dos juros”, diz o estrategista 
de renda fixa do Itaú BBA, Lu- 
cas Queiroz. A expectativa do 
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Boletim Focus, do BC, projeta juros menores até o final do ano 


banco, revisada na última sex- 
ta-feira, coloca a Selic em 
12,50% e o dólar em R$ 5,50 no 
fechamento de 2023. 


Aperto monetário 

A principal discussão para 
o mercado externo gira em 
torno do impacto dos juros 
na atividade global 


Em 2022, o câmbio ficou à 
mercê da constante mudança 
nos juros dos EUA, mas, com a 
esperada diminuição do ritmo 
de alta em algum momento do 
ano, a volatilidade da moeda 
tende a diminuir. “Estamostra- 
balhando com o mesmo pata- 


Faça seu cadastro gratuitamente e receba um 
voucher de R$ 1.100* para três cursos sobre o mercado 
financeiro, certificados pela FIA Business School. 


mar de dólar que utilizamos 
em 2022”, afirma o diretor de 
Novos Negócios da Travelex, 
João Manuel Campanelli, que 
estima o dólar entre R$ 5,30 e 
R$ 5,70 em 2023. “Apesar de 
uma taxa alta, ela está estável 
emrelação âquelaquetrabalha- 
mos em 2022 e compatível 
com o cenário atual”, diz. 

Embora o mercado tenha 
precificado as preocupações 
quanto à condução da política 
fiscal e à recessão das princi- 
pais economias em 2023, há 
grandes incertezas políticas e 
econômicas no mundo que po- 
dem, a qualquer momento, 
obrigar os especialistasareava- 
liar suas projeções. 

De acordo com o economis- 


ta-chefe da Ágora Investimen- 
tos, Dalton Gardimam, o qua- 
dro fiscal brasileiro lidera co- 
mo maior fator de risco. Mas o 
mercado também vai acompa- 
nhar de perto a crise energéti- 
ca na Europa, a guerra entre 
Ucrâniae Rússiaeo comporta- 
mento da inflação global e co- 
mo ela vai afetar os juros das 
principais economias. 

“O Brasil está avançado nes- 
se aspecto inflacionário, subin- 
do juros antes do restante do 
mundo. E por isso vai sair des- 
sa encrenca antes. A inflação, 
por incrível que pareça, é mais 
angustiante no mundo do que 
no Brasil”, afirma. “No entan- 
to, uma recessão nos EUA tor- 
na tudo imprevisível.” 

Gardimam também chama 
a atenção para a tensão dos in- 
vestidores emrelação àcondu- 
ção econômica do novo gover- 
no. A percepção é a de que o 
mercado vai se acalmar assim 
que tiver todas as respostas. 
“Raramente um plano econô- 
mico fica sem pé nem cabeça 
quando anunciado. Ele pode 
ser executado de forma dife- 
rente, mas o plano sempre faz 
sentido na cabeça da maioria. 
Não acredito que o PT vai se 
descuidar dos gastosatortoe a 
direito.” O ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, anun- 
ciou um pacote econômico de 
melhora fiscal de R$ 242,7 bi- 
lhões na quinta-feira. 6 
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Heber Cardoso 


Marco cambial 
dá liberdade para 
o brasileiro 


— Empresário diz que investidor passa 
a ter acesso a um vasto portfólio de 
produtos financeiros com as novas regras 


ENTREVISTA 


CEO do Braza, 

grupo especializado em 
soluções financeiras 
como contas globais 

e pagamentos 
internacionais 


ano de 2023 começou 
0 com o novo Marco 

— Cambial em vigor, 
mas ainda com muitas dúvi- 
das na cabeça de investidores, 
gestores e técnicos que lidam 
nas operações com moeda es- 
trangeira. Para solucioná-las, 
nada melhor do que ouvir pro- 
fissionais que atuam com pa- 
gamentos, conversão e custó- 
dia em dólar e com outras divi- 
sas pelo mundo. 

Heber Cardoso, de 43 anos, 
é um deles. O empresário é 
CEO do Braza, grupo especiali- 
zado em soluções financeiras 
cross-border e possui uma car- 
teirade 5,7 milhões de clientes 
pessoa física e empresas. Nos 
últimos quatro anos, acompa- 
nhia transacionou mais de R$ 
300 bilhões. 

Cardoso é um grande entu- 
siasta das novas regras cam- 
biais da Lei 14.286/21 porque 
facilitam, segundo ele, o aces- 
so de brasileiros a um vasto 
portfólio de produtos financei- 
ros pelo mundo, a organiza- 
ção de viagens internacionais 
eabusca por crédito pelas em- 
presas domésticas. Mas, aci- 
ma de tudo, dá liberdade para 
o cidadão participar da econo- 
mia global, rápida, inovadora 
e tecnológica. 

“Por que ele não pode inves- 
tir onde quiser, com a moeda 
que quiser, num mundo em 
que pode comandar toda a sua 
vida pelo smartphone?”, ques- 
tiona o empresário, sobre a si- 
tuação que imperou até o no- 
vo Marco Cambial passar a va- 
ler, em 31 de dezembro. 


Como o novo Marco Cam- 
bial vai impactar o investi- 
dor pessoa física? 

As leis cambiais do Brasil 


BRAZA-20/10/2022 


Heber Cardoso diz que novas 
regras favorecem investidor 


eram muito antigas eo contex- 
to mundial mudou. A lei não 
conversava com a tecnologia 
financeira existente hoje. Por 
exemplo, comprar ativos no 
exterior pode soar como algo 
comum, só que o investidor 
ainda encontra muitas dificul- 
dades. E por que ele não pode 
investir onde quiser, com a 
moeda que quiser, num mun- 
do em que ele pode comandar 
todaa suavida pelo smartpho- 
ne? O novo Marco Cambial dá 
mobilidade aos recursos. É 
possível dolarizar a carteira fa- 
zendo a conversão facilmente 
e o investidor pode manter o 
dinheiro aqui ou no exterior. 


“Antigamente, a conta 
internacional era 
destinada somente para 
cliente do tipo private, 
pois o custo era alto. 
Hoje, o serviço desceu 
um pouco do private, 
mas permanece difícil” 


Por que o estímulo à aber- 
tura de contas em real no 
exterior é importante? 

Porque facilita para que o cida- 
dão participe da economia glo- 
bal ativamente. O investidor 
brasileiro poderá ter acesso à 
vasta gama de produtos dispo- 
níveis no exterior. Antigamen- 
te, conta internacional era des- 
tinada somente para cliente 
do tipo private, pois o custo de 
abertura e de operação era al- 
to. Hoje, o serviço desceu um 
pouco do private, mas perma- 


nece difícil. A simplificação 
na abertura de contas em 
outros países vai permitir o 
surgimento de um merca- 
do de empresas, nacionais 
e estrangeiras, que ofere- 
cem serviços para brasilei- 
ros no exterior. Além disso, 
o mercado brasileiro é gi- 
gante e sua abertura vai 
atrair empresas estrangei- 
ras para atuar no País. 


A desburocratização do 
mercado cambial brasi- 
leiro vai impactar a cota- 
ção do real? 

O primeiro ponto a analisar 
vem do custo. Competição 
diminui custos das opera- 
ções. Logo, instiga a inova- 
ção no mercado. Podemos 
vislumbrar o Brasil mais in- 
serido numa economia glo- 
bal, podendo, inclusive, 
aproximar o País de um li- 
vre comércio da Organiza- 
ção para a Cooperação e De- 
senvolvimento Econômico 
(OCDE). O marco traz um 
fato motivador não apenas 
para o brasileiro possuir 
contano exterior, mas tam- 
bém para o estrangeiro ter 
contano mercado domésti- 
co. Hoje, para abrir conta 
no Brasil, o investidor es- 
trangeiro tem um custo de 
carrego que o afasta. As re- 
gras que entraram em vigor 
facilitarão tanto a entrada e 
a saída de recursos como a 
permanência de moeda es- 
trangeira no Brasil. O novo 
marco dá liquidez ao merca- 
do e o aumento da liquidez 
pode gerar impactos cam- 
biais. Acredito que teremos 
um fluxo cambial que co- 
nheceremos mais profun- 
damente com o tempo, mas 
podemos, sim, ter surpre- 
sas quanto a impactos na 
cotação do real. 


Que futuro você vislum- 
bra para o mercado de 
câmbio no Brasil? 

O blockchain (sistema de 
registro de transações que 
está por trás das criptomoe- 
das) vai pegar de vez e as 
moedas serão digitais, der- 
rubando o custo transacio- 
nale dos ativos transaciona- 
dos no mundo inteiro. Re- 
ter, custodiar, pagar, con- 
verter será muito mais rápi- 
do e barato para todos os 
produtos financeiros. Tu- 
do isso abre um caminho gi- 
gantesco para a inovação, 
um campo mundial incrível 
onde o Brasil precisa estar. 
Aboa notícia é que o País já 
está fazendo isso. O Banco 
Central conduz com maes- 
tria um movimento de ino- 
vação com ferramentas que 
serão copiadas por outros 
países, como o Pix, e o real 
digital (CBDC, sigla para 
Moeda Digital do Banco 
Central, em tradução li- 
vre). É muito bacana ver o 
BC tomando uma posição 
de protagonista mundial. € 
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Atentados, ataques à 
democracia e seguros 


Brasil assistiu a cenas 

da mais pura barbárie, 

praticadas por extre- 

mistas semamenorno- 
ção do que é democracia, o res- 
peito à ordem, a proteção do 
patrimônio e a dignidade hu- 
mana. Os ataques não foram 
contra o governo, foram con- 
tra a nação, o povo e a demo- 
cracia. 

O resultado foi a destrui- 
ção de parte dos prédios do 
Congresso Nacional e do Su- 
premo Tribunal Federal, além 
do Palácio do Planalto, sede 
do Poder Executivo. As ações 
foram deliberadamente reali- 
zadas, depois de planejadas e 
combinadas pelos interessa- 
dos em quebrar a ordem de- 
mocrática e forçar um golpe 
de Estado que não aconteceu 
porque as Forças Armadas, pe- 
ça-chave para o desfecho do 
trágico pesadelo, não entra- 
ram na onda dos terroristas 
que atacaram o Brasil e se 
mantiveram nos quartéis, de 
acordo com suas atribuições 
constitucionais. 

O fato da aventura não ter 
dado certo não significa que o 
País não sofreu prejuízos sé- 
rios e que, por isso, fica o dito 
pelo não dito, com os envolvi- 
dos indo para casa como se 
não tivesse acontecido nada. 

Aconteceu. E o que aconte- 
ceunão pode acontecer de no- 
vo, daí as autoridades de to- 
dos os Poderes estarem se mo- 
vimentando no sentido de 
apurar os fatos e punir os res- 
ponsáveis pelo mais sério ata- 
que já registrado nos últimos 
trinta anos contra a democra- 
cia brasileira. 

Além disso, está sendo fei- 
to um criterioso levantamen- 
to dos danos, a começar pelas 
facadas contra uma tela de Di 
Cavalcanti, passando pelos es- 
tragos aos edifícios e seu con- 
teúdo, paraterminarnaapura- 
ção do que foi roubado. 

Estes fatos levantam ques- 
tões pertinentes à abrangên- 
cia do seguro e, de cara, é im- 
portante frisar que a maioria 
dos danos não seria coberta 


Antonio Penteado 
Mendonça 


pelas apólices, ainda que esti- 
vessem segurados, o que não 
é uma certeza, já que temos o 
Poder Público como titular 
dos edifícios, seu conteúdo, 
objetos e demais bens atingi- 
dos e o governo brasileiro não 
é famoso por contratar segu- 
ros. 

Mas não seria apenas o pa- 
trimônio público que não se- 
ria indenizado. Bens privados 
também não o seriam e a ra- 
zão para isso é que existe uma 
série de riscos excluídos, apli- 
cáveis ao caso, previstos nas 
cláusulas pertinentes das 
apólices de seguros em geral. 


Risco de destruição 
do patrimônio 
público e privado é 
alto. E eles não 
estarão segurados 


Se o evento fosse conside- 
rado um ato terrorista, estaria 
excluído porque existe exclu- 
são expressa para atos terro- 
ristas em praticamente todas 
as apólices de seguros brasilei- 
ras. Se fosse considerado uma 
revolução ou tentativa de der- 
rubar o governo, também esta- 
riaexcluído por cláusula espe- 
cífica. E se fosse considerado 
apenas um tumulto, também 
nãoteria cobertura pelas mes- 
mas razões. 

Estaregrase aplica não ape- 
nas aos edifícios e seus con- 
teúdos, mas também a veícu- 
los de todas as naturezas e ou- 
tros bens em geral. É possível 
incluir cláusula específica pa- 
ra tumultos nas apólices, mas, 
diante dos fatos, não parece 
provável que as seguradoras 
as disponibilizem. 

Como os próximos tempos 
não devem ser calmos, o risco 
de destruição do patrimônio 
público e privado é alto. E 
eles, em grande parte, não es- 
tarão segurados. © 
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Big Brother Brasil Anunciantes 


Desistência da 
Americanas 

o 6 º 9 
criou ‘corrida’ de 
rivais pelo BBB 


— Varejista deixou programa em meio 
à crise decorrente de rombo financeiro 


A crise envolvendo a America- 
nas furou a bolha do mercado 
financeiro e teve impactos até 
na “casa mais vigiada” do Bra- 
sil. Depois de quatro anos co- 
mo uma das principais patroci- 
nadoras do Big Brother Brasil, 
a varejista foi “eliminada” da lis- 
ta de anunciantes e abriu espa- 
ço para o concorrente Merca- 
do Livre, conforme adiantou 
com exclusividade o Estadão. 

A chegada do gigante do e- 


Y 
EM DESTAQUE 
Entrevista com o 


especialista americano 
James Forr revela como 
as marcas satisfazem as 


emoções das pessoas 


Comunicação 
corporativa ganha 
importância diante de 
desafios de aumentar 
a proximidade com os 


públicos e combater a 


desinformação 


commerce ao programa ocor- 
reuemumanegociação relâm- 
pago, iniciada antes mesmo da 
decisão oficial da concorrente 
de deixar o reality show. 

De acordo com fontes do 
mercado publicitário, outros 
nomes do varejo nacional pro- 
curaram a emissora para saber 
sea rival continuaria anuncian- 
do na atração. 

Apesar da procura antecipa- 
da, na última sexta-feira, a Glo- 
bo bateu o martelo e trocou a 
varejista nacional, abrindo es- 
paço para o e-commerce argen- 


Marcas 


FELIPE RAU/ESTADÃO 
if 


= — 
AMERICANAS 


express 


Americanas desistiu de patrocinar BBB para focar em ‘gestão’ 


tino. “Nós imaginávamos que, 
com o fato relevante, a saída 
do presidente ea queda signifi- 
cativa na Bolsa, os investimen- 
tos deles em marketing seriam 
impactados”, disse um executi- 
vo do setor. 


FIM DA PARCERIA. Sobre sua 
saída, a Americanas comentou 
que cancelou a participação 
no BBB, mas que a Globo se 
mantém como uma “relevante 
parceria” na estratégia de 
marketing da varejista. “A com- 
panhia está focada na gestão 


do negócio e no propósito de 
oferecer a melhor experiência 
aseus clientes, parceiros e for- 
necedores”, afirmou em nota. 
Em nota, a Globo afirmou 
que “fica feliz” com a chegada 
do Mercado Livre, ao mesmo 
tempo que “compreende per- 
feitamente” a decisão da Ame- 
ricanas de se focar na gestão 
do negócio neste momento. 
Na avaliação de especialis- 
tas ouvidos pelo Estadão, a de- 
sistênciano programa erauma 
questão de tempo. Para a Li- 
lian Carvalho, especialista em 


marketing da FGV, a perma- 
nência da Americanas no pro- 
grama poderia, dado o valor de 
R$ 105 milhões da cota de pa- 
trocínio, gerar uma “indisposi- 
ção” com consumidores e in- 
vestidores da empresa. “Neste 
momento, pegaria muito mal 
estar no BBB”, afirma. 


GESTÃO DE CRISE. Para Lucia- 
no Deos, da GAD Consultoria 
de Marca, a decisão da Ameri- 
canas de deixar de anunciar no 
reality show da Globo pode aju- 
dar a acalmar a relação comin- 
vestidores, mostrando o cami- 
nho que a varejista pretende 
seguir depois do anúncio dos 
problemas contábeis. 

“Me parece muito um gesto 
de prudência, um sinal para o 
mercado, mostrando que a em- 
presa terá posturas mais con- 
servadoras para gerenciar sua 
crise”, aponta. 

Ainda segundo a avaliação 
de Deos, inicialmente, a crise 
de imagem da varejistanão de- 
ve trazer impactos expressi- 
vos no consumo das lojas físi- 
cas e no e-commerce. 

Isso porque, ao menos por 
ora, a relação com os clientes 
não tende a ser contaminada. 
“O que eles precisam, neste 
momento, é sair um pouco dos 
holofotes”, afirma. © 
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Design Mostras 


Calendário de 
2023 tem de 


salões a Bienal 
e Arquitetura 


_ Casacor São Paulo, a maior mostra de 
design de interiores do País, volta a ocupar o 
o Conjunto Nacional; na Itália, será aberta 
em maio, em Veneza, a Bienal de Arquitetura 


MARCELO GOMES LIMA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Bem-vindo a um agitado e emo- 
cionante 2023. Ao menos para 
uma audiência que não para de 
crescer: aquela formada por pro- 
fissionais - mas também por sim- 
ples entusiastas da criação —, que 
a cada ano vem lotando as feiras 
e mostras de design, arquitetura 
e interiores. Da Bienal de Vene- 
zaà Casacor. Das semanas inter- 
nacionais de design a sua versão 
paulistana. O que certamente 
não faltará para os interessados 
serão oportunidades de encon- 
tro para se atualizar com o que 
há de novo no universo da casa e 
da economia criativa. Confira o 
calendário: 

No Brasil. Em sua 21º edição, a 
Expo Revestir, a maior feira de 
revestimentos para construção 
da América Latina, inaugura, en- 
tre os dias 14 e 17 de março, a sua 
mais nova casa: o pavilhão de ex- 
posições São Paulo Expo. Com 
70 mil m?, o dobro do tamanho 
ocupado em sua locação ante- 
rior,o edição deste ano deve con- 
tar com mais de 300 exposito- 
res, que apresentarão seus lança- 
mentos em cerâmicas, louças sa- 
nitárias, metais para cozinha, ba- 
nheiro e rochas ornamentais. 


Recorde. São aguardadas 
mais de uma centena de 
ações, espalhadas por toda 
a capital, para promover a 
cultura do design 


Simultâneos à mostra, dois ou- 
tros eventos vão ocupar 100% 
da capacidade do São Paulo Ex- 
po:a Haus Decor Show, feira pro- 
movida e organizada pela alemã 
NiúrnbergMesse, que realiza sua 
edição inaugural no Brasil apre- 
sentando novidades nos seg- 
mentos de tintas, vernizes, ilumi- 
nação e equipamentos para auto- 


mação residencial. E ainda o 
FIER+ (Fórum Internacional Ex- 
po Revestir), que pretende pro- 
mover palestras e debates sobre 
arquitetura, design e inovação, 
realizado em formato híbrido, 
presencial e digital, que será, pe- 
la primeira vez, transmitido ao 
vivo pela plataforma da feira. 
Também abrindo a agenda 
anual de eventos no Brasil, a 122 
edição da DW! Semana de De- 
sign de São Paulo já tem data pa- 
raacontecer: de 11a 19 de março. 
É a primeira vez que o festival 
será realizado no primeiro se- 
mestre e as expectativas são 
grandes. Ao todo são aguarda- 
das mais de uma centena de 
ações, espalhadas por toda a ca- 
pital, com o objetivo de promo- 
ver a cultura do design e suas 
múltiplas conexões. Arquitetu- 
ra, arte, decoração, urbanismo e 
inclusão são outros assuntos 
que estarão em destaque. 
Areceptividade do público foi 
fator essencial para que Casacor 
São Paulo, a maior mostra de de- 
sign de interiores e paisagismo 
residencial do País, voltasse a 
ocupar o mezanino e o terraço 
aberto do Conjunto Nacional, 
icônico edifício modernista da 
Avenida Paulista. Tendo como 
tema Corpo e Morada, a mostra 
deste ano acontece de 30 de 
maio a 6 de agosto e deve contar 
com 11 mil m? de área construí- 
da. Igualmente aguardada, Casa- 
cor Rio, ainda não tem locação 
definida, mas também deve ser 
realizada no primeiro semestre. 


NO MUNDO. Cuidar uns dos ou- 
tros, de nós mesmos e do plane- 
ta. Esse será o foco central da 
próxima edição da Maison & Ob- 
jet, a principal feira francesa de- 
dicada aos segmentos de design 
e decoração, que terá lugar nos 
Pavilhões de Villepinte, norte de 
Paris, de 19 a 23 deste mês. “A 
sociedade anseia por novos mo- 
delos e isso é algo que as marcas 
podem oferecer, fornecendo so- 


1. Maison & 
Objet abre dia 
7 de setembro 


2. Salão do 
Móvel de 
Milão 


3. A arquiteta 
Lesley Lokko 


luções capazes de encorajar to- 
dos a cuidar dos outros ou focar 
em nosso próprio bem-estar”, 
adianta Vincent Grégoire, dire- 
tor criativo da NellyRodi, consul- 
toria de estilo que, a cada ano, 
indica a inspiração geral da mos- 
tra. 

Já de 18 a 23 de abril, o Salone 
del Mobile de Milão, o evento 
mais esperado do ano para o pla- 
neta design, está de volta a seu 
tradicional espaço no calendá- 
riointernacional:a primavera eu- 
ropeia. Sustentabilidade e inves- 
tigação, mas também formação, 
digital e tecnologia serão pala- 
vras-chave que, segundo os orga- 
nizadores, prometem caracteri- 
zar a próxima edição. Sobretudo 
na Euroluce, feira bienal de ilu- 
minação, que inaugura uma no- 
va abordagem, tanto conceitual, 


SALONE DEL MOBILE DE MILÃO 


Do 


quanto expositiva. A primeira a 
cargo do arquiteto Beppe Fines- 
si, e o segundo, do jovem Studio 
Formafantasma. 

“Pretendemos ampliar a expe- 
riência do visitante. Permitir 
que ele explore diretamente as 
questões relacionadas com o 
mundo da iluminação. Que to- 
que os produtos com suas pró- 
prias mãos”, destaca Maria Por- 
ro, presidente do Salone del 
Mobile de Milão. Paralelamen- 
te, sob a curadoria de Marva 
Griffin, o Salone Satellite, mos- 
tra anual que apresenta os tra- 
balhos de jovens designers de 
todo o mundo, terá como foco 
os centros de ensino, sob o te- 
ma: Escola de Design: Constru- 
indoo (im)possível, sublinhan- 
do, assim, a contribuição funda- 
mental dessas instituições na 


DIEGO RAVIER/MAISON & OBJET 


formação dos novos profissio- 
nais do setor. 


BIENAL. AindanaItália,a 18ºBie- 
nal Internacional de Arquitetura 
de Veneza abre suas portas no 
dia 20 de maio, para uma tempo- 
radaque deve se estender até no- 
vembro. Desta vez, tendo como 
tema Laboratório do Futuro e 
sobacuradoria da arquiteta, aca- 
dêmica e romancistaganense-es- 
cocesa Lesley Lokko. “Na Euro- 
pa, falamos de minorias e diversi- 
dade, mas a verdade é que elas 
são amaioriaglobal - a diversida- 
de é a nossa norma. E, se há um 
lugar neste planeta onde todas 
essas questões de equidade, ra- 
ça, esperança e medo conver- 
gem e se fundem, esse lugar é a 
África”, afirma Lokko. 

Como já é habitual, a mostra 
contarácomas participaçõesna- 
cionais, com cada país apresen- 
tando sua própria exposição con- 
ceitual nos tradicionais pavi- 
lhões do Giardini e do Arsenale, 
etambémno centro histórico de 
Veneza. A representação brasi- 
leira comparecerácomo projeto 
Terra, concebido pelos arquite- 
tos Gabriela de Matos e Paulo Ta- 
vares, indicados pela Fundação 
Bienal de São Paulo. Ambos ar- 
quitetos e pesquisadores com 
uma abordagem transversal da 
arquitetura, que procura dialo- 
gar com os estudos de raça, gêne- 
ro, pedagogia e cultura visual. 

Porfim,em setembro, o plane- 
ta design se desloca novamente 
para o norte da Europa e orbita 
em torno da edição de final de 
verão da Maison & Objet, de 7a 
11 de setembro -ainda sem tema 
definido, mas, provavelmente 
com foco, prioritariamente, no 
design de interiores — e, na se- 
quência, com o London Design 
Festival, de 18 a 24 de setembro. 
De longe, o mais urbano dos fes- 
tivais internacionais de design , 
com inúmeras atrações cultu- 
rais e ao ar livre, mas ainda não 
divulgadas. A conferir. 6 
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Helô Rocha 


‘Janja sabe muito 
bem o que quer e 
o que não quer’ 


epois de duas semanas 

da posse do presidente 

Lula, o terninho bege 

da primeira-dama Ro- 
sângela da Silva, a Janja, ainda 
repercute na vida da estilista 
Helô Rocha (e da sócia Camila 
Pedrosa). “Já estou no merca- 
do há 18 anos, mas essa reper- 
cussão vai além da moda. Teve 
o lado político também”, disse 
Helô. O gosto pelo café expres- 
so tem ajudado a aguentar a 
carga crescente, e bem-vinda, 
de trabalho. Ainda assim, ela 
garante que nunca vestiria um 
político ideologicamente con- 
trário a tudo aquilo que acredi- 
ta. “Não vestiria. Definitiva- 
mente, não. Leia a entrevista: 


Ainda sentindo os reflexos 
da repercussão da posse? 
Temsido uma loucura- princi- 
palmente com as pessoas me 
procurando e a imprensa em 
cima. O casamento (Helô tam- 
bém foi responsável pelo vestido 
de noiva da Janja) foi algo mais 
restrito. O Lula ainda não esta- 
va eleito e meio que o que saiu 
foram as fotos do Stuckinha (- 
Ricardo Stuckert, fotógrafo ofi- 
cial do presidente Lula). Mas na 
posse tudo ganhou uma outra 
dimensão. 


Mas era de se esperar... 

Eu estava imaginando, mas 
agora estou sentindo na pele o 
tamanho desta repercussão. 
Nossa roupa tem um caráter 


simbólico, a questão do traba- 
lho manual (os bordados foram 
feitos por bordadeiras do Rio 
Grande do Norte) e a sustentabi- 
lidade. Tudo isso trouxe os ho- 
lofotes para o nosso trabalho. 
Já estou no mercado há 18 
anos, mas essa repercussão vai 
além da moda. Teve o lado po- 
lítico também. 


Tem vontade de vestir al- 
gum político? 
Na verdade, já vesti. A Erika 
Hilton (deputada do PSOL) es- 
tava com uma roupa minha na 
posse também. 


Então, vou refazer a per- 
gunta: vestiria alguémideo- 
logicamente contrário ao 
que você acredita? 

Não. Definitivamente, não. 


Teve muito “hater' por ter 
feito a roupa da Janja? 
Teve, mas menos do que eu es- 
perava. Nas minhas redes so- 
ciais já deixei tão claro minhas 
posições políticas que os “ha- 
ters’ já foram embora. Não foi 
umaavalanche. Quem me pro- 
curou e falou sobre o assunto 
foi de um jeito positivo. 


Aumentaram os pedidos? 

Sim, recebialguns pedidos - in- 
clusive da escola de samba Im- 
peratriz Leopoldinense. De- 
pois que uma blogueira fez 
uma crítica (Antonia Fontenelle 
disse, em forma de crítica, que a 


BLUECAST 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


A estilista ainda sonha em vestir estrelas como as cantoras Dua Lipa, Beyoncé e a Rihanna 


Helô Rocha 
Estilista 


roupa da posse parecia com algo 
“da velha-guarda da Imperatriz 
Leopoldinense”),a própria esco- 
la me procurou para recriar o 
look para o ensaio geral da 
agremiação. 


Como conheceu a Janja? 
A gente se conheceu por meio 
da Bela Gil e do João Paulo De- 


O podcast ao 


masi - sou amiga dos dois. Jan- 
ja já conhecia o meu trabalho. 
Tinhaaté umapeçaminha. Per- 
to do Natal de 2021, Janja en- 
controu a Bela e mencionou 
que ia casar e que gostaria de 
fazer o vestido comigo. Então, 
começamos a conversar, almo- 
çamos no restaurante da Bela 
e evoluímos para ideias, dese- 
nhos e a temática do vestido 
de noiva. A partir daí, a gente 
criou um laço. Conversáva- 
mos de vez em quando. Até 
que ela avisou que, se tudo des- 
se certo, agente deveria se pre- 
parar para a posse. 


E como foi esse processo 
de criação com ela? 

Janja sabe muito bem o que 
quer e o que não quer. A pri- 
meira coisa que veio foi a deci- 
são de que ela não usaria vesti- 
do. Ela queria usar uma calça. 
Aí, desdobrou para a história 
do terno. Foi uma troca, a gen- 
te mandava sugestões e refe- 
rências e ela ia dizendo o que 
estava imaginando. Valorizar 
o trabalho artesanal sempre 
foio foco (como otrabalho das 
bordadeiras de Timbaúba e de 
outras comunidades). 


A repercussão pode cha- 
mar a atenção da política 
para o mercado da moda? 
Totalmente. A moda, por mui- 
to tempo, ficou esquecida pe- 
los políticos. Mas se trata de 
uma indústria gigantesca. É 
uma indústria que precisa de 
apoio. É uma cadeia muito 
grande de empregos. 


Mas a moda é cara... 

Umaroupa muito barata, pode 
ter certeza, que quem fez não 
recebeu um valor adequado 
por ela. São muitos processos, 
cada processo tem um custo. 


O que planeja para o futuro 
da marca? 

Além das demandas que já es- 
tão em produção: figurino pa- 
ra publicidade, vestidos de noi- 
vas, roupas para artistas - co- 
mo uma que estamos fazendo 
para a Anitta usar no carnaval. 
Também quero lançar uma co- 
leção até maio, com um desfile 
com nossas criações. 


Quem gostaria de vestir se 
pudesse escolher? 

Eu gostaria de vestir a Dua Li- 
pa, a Beyoncé e a Rihanna. 6 
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Televisão Estreia 


BBB 23 vai entregar o maior 
prêmio da história do reality 


Programa aguardado 
da Rede Globo estreia 
nesta segunda, mas o 
grupo Camarote não 
surpreende e famosos 
são mais esportistas 


Reality show mais aguardado 
da Rede Globo, o ‘BBB 23 es- 
treiana noite desta segunda, 16. 
Com a promessa de entregar o 
maior prêmio da história, a edi- 
ção chega também com a mis- 
são de resgatar a “movimenta- 


teatro 


| Sangoma - Saúde E 
às Mulheres Negras rest"? 


Com Capulanas y oS 


Cia. de Arte Negra. 
20/1a19/2. Sextas e 

sábados, 21h30. Domingos, 18h30. 
Belenzinho 


| Vontade de uma Coisa com Você 
Direção e dramaturgia: Luciana Fróes. 
Até 12/2, Sextas, 21h30. 
Sábados, 19h30. Domingos, 18h30. 
Ipiranga 


| Veraneio ces” 
Dir.: Pedro Granato. 
20/1a 26/2. Sextas e sábados, 21h. 
Domingos, 18h. Exceto dias 17, 18 e 19/2. 
Ipiranga 


| Boa Noite Boa Vista ess” 
Dir.: Antônio Januzelli. 
17/1a 17/2. Terça a sexta, 20h30. 
25/1. Quarta, 17h30. 
Pompeia 


| Jorge pra Sempre Verão rei% 
Dir.: Rodrigo França. 
20/1a 19/2. Sextas e sábados, 20h. 
Domingos, 18h. 17/2. 
Sexta, 15h. 21/2. Terça, 18h. 
Santana 


| Gabinete de curiosidades 
Com Arlete Cunha e Zé Adão Barbosa. 
Dir.: Luciano Alabarse. 
Até 22/1. Sextas e sábados, 20h. 
Domingos, 18h. 
Consolação 


Í Gesto 
Dir.: Vanessa Bruno. 
18/1a 23/2. Exceto 22/2. 
Quartas e quintas, 20h. 
Consolação 


Í Solo de Marajó 
Da obra de Dalcídio Jurandir. 
Dir.: Alberto Silva Neto. 
Até 11/2. Quinta a sábado, 20h. 
Pinheiros 


| Salto no Vazio 
Com Odacy Oliveira. 
Até 12/2. Sextas e sábados, 18h15. 
Domingos, 17h15. 
Pinheiros 


ção” do jogo após um “Big Bro- 
ther’ morno em 2022. 

Parachegar ao objetivo, a pro- 
dução do programa investiu em 
uma “lista” de novas dinâmicas 
no novo ano. O “Poder Corin- 
ga”, benefícios de paredão falso 
para o líder e duplas que serão 
formadas pelo público fazem 
parte das novas apostas da emis- 
sora para a competição. 

Anunciada durante o Big Day, 
dia dedicado à revelação do 
elenco do reality, a dinâmica de 
duplas quer “unir” participan- 
tes do Pipoca, grupo de bro- 
thers anônimos, e do Camaro- 
te, de personalidades. 


especial 


Coordenação 
artístico-pedagógica: 
MARIA THAÍS 


música 


Í Leila 


Pinheiro 
Show “Meus 
Compositores”. 
20 e21/1. 
Sexta e a 
sábado,20h. J Denise Assunção 
Bom Retiro Show “Relembrança”, 
18/1. Quarta, 20h. 
Instrumental Vila Mariana 
Sesc Brasil 
Í BinaCoquet | Maglore 
Quarteto Lançamento 
Show sintetiza do álbum “V”. 
a dedicação do 19e 20/1. Quinta 
violonista ao jazz esexta, 20h. 
manouche. 24 de Maio 
A| N/A Terça, 19h. 
Consolação [100 anos de 
Waldir Azevedo 
Í Baderna Grupo Fios de Choro 
Moderna convida os solistas 
Show “Puppets de cavaquinho 
- Dos Gêmeos Henrique Cazes, 
Arlequim Camila Silva e 
e Colombina aos Messias Brito. 
Ecos em Pierrot”. 19/1. Quinta, 21h. 
17e18/1.Terçae Pompeia 
quarta, 19h30. 
Avenida Paulista I Samba 
de Dandara 
Í Fabio Torres Samba de 
Show de empoderamento 
lançamento do e exaltação às 
álbum “Sarau”. mulheres sambistas. 
18/1. Quarta, 20h. 19/1. Quinta, 20h. 
\_ Pinheiros Mogi das Cruzes 


CURSO SESC DE GESTÃO CULTURAL 


Sexta e sábado, 19h. Domingos, 18h. 


Aúnica dupla de Pipocas tam- 
bém será a única daqueles que 
já são conhecidos pelo público: 
a de Paula e Gabriel, sortudos 
que saíram da Casa de Vidro. A 
escolha dos dois, inclusive, divi- 
diu opiniões. 

Dos que voltaram para casa 
sem a chance de nem pisar no 
gramado do reality, estão Ma- 
noel e Giovanna. Manoel, psi- 
quiatra com um relacionamen- 
to aberto, prometia movimen- 
tar o jogo. Giovanna, empresá- 
ria, enfrentou o cancelamento 
mais rápido do programa após 
ter tuítes racistas de 2016 en- 
contrados por internautas. 


Sesc Pinheiros 
ATÉ 12/02/2023 


encenação 


sescsp.org.br/amazonias ino 


selo sesc 


música popular 
Í Parabéns, Tânia! 
Projeto Tânia Maria 
Com direção artística de Lael Medina, o 
disco conta com repertório que perpassa 
toda a carreira de Tânia Maria . 

Disponível nas plataformas 

de áudio e Sesc Digital 


ideias 


on-line 

| Perguntas Sobre o Brasil 
Como afastar o país 
de suas raízes autoritárias? 
Com Maria Hermínia e Christian Lynch, 
Mediação Naief Haddad. 
Apresentação Patrícia Dini 
18/1. Quarta, 16h. 
youtube.com/sescsp 
Centro de Pesquisa e Formação 


BUZI 


MARCIO MEIRELLES 


MONICA SANTANA 


A. Consolação 


Os usuários do Twitter, palco 
principal dos comentários so- 
bre o ‘BBP’ a partir de agora, 
também notaram uma peculia- 
ridade após o anúncio do novo 
elenco: existiria um grupo de 
“pipocas gourmet”? Dos anôni- 
mos anunciados, três deles pos- 
suem contato com o mundo 
das celebridades. 

Gabriel já viveu romances 
com as cantoras Anitta e Luísa 
Sonza. Larissa já trocou mensa- 
gens como artista Lucas Lucco. 
Marília já era seguida por Juliet- 
te, campeã do ‘BBB 27”, e é ami- 
ga de Bruna Gomes, campeã do 
“Big Brother de Portugal e ex- 
namorada doinfluenciador Feli- 
pe Neto. 

Por outro lado, porém, o gru- 
po Camarote não surpreendeu 
tanto assim. Em dezembro, Bo- 
ninho, diretor do reality, havia 
divulgado umalistacom nomes 
“cotados” para o programa. 
Dentre eles, estavam Wanessa 
Camargo, Cleo Pires, Saman- 


= sei A 


“> ATÉ 12/ 02/2023 
Quinta a sábado, 21h. 
Domingos, 18h. 
sescsp.org.br/ 
maleituradosbuzios 


N 


I A Parábola do Progresso 
Exposição reflete sobre os 
ideários de modernidade e 
independência do país, 
buscando projetos inclusivos e diversos. 
Até 2/4. Terça a sábado, 10h às 21h. 

Domingo e feriado, 10h às 18h. 

Pompeia 


[30º Mostra de Arte 
da Juventude - itinerância 
Um panorama da jovem arte 
contemporânea, a MAJ apresenta 
40 projetos originais. 

Até 4/3. Terça a sexta, 10h às 21h. 
Sábado, 10h às 20h. 
Domingo e feriado, 10h às 18h. 


E cinema | 


| 
Í Holy Spider 
Dir: Ali Abbasi / DNK, 


DEU, SWE, FRA / 2023 
19/1. Quinta, 
Í Sentido Í La Burla 15h30 e 20h. 
| Proibido Com Bibi Dória e 20a25/1. Sextaa 
Coletivo Um Bruno Brandolino. quarta, 15h30 e 20h30. 
Café da manhã. 17a19/1. Terça a quinta, 19h. CineSesc 
Roteiro e direção: Pinheiros 
Ronaldo Cahin Í Medida 
Até 29/1. Terças, | Looping: Bahia Overdub Provisória 
quartas e sextas, Dir.: Felipe de Assis, Leonardo Dir.: Lázaro Ramos | 
15h. Sábado, 19h. França e Rita Aquino. 2022 |BRA 
Domingo, 17h. 20e 21/1. Sexta esábado,20h. | 17/1.Terça, 20h. 
i Belenzinho q Avenida Paulista Santana 


Estão abertas as inscrições para a nova turma. 
Saiba mais em: sescsp.org.br/csgc2023 


A CENTRO DE 


PESQUISA 


W E FORMAÇÃO 


o i 


tha Schmütz, Sérgio Loroza, 
Joelma, Lexa, Rita Von Hunty e 
a ex-jogadora de basquete Hor- 
tência. Nenhum deles foi anun- 
ciado na última quinta-feira, 12. 

A produção optou por mais 
personalidades ligadas ao es- 
porte oujáacostumadasà televi- 
são. A atriz Bruna Griphao, aex- 
Rouge Aline Wirley, o jornalista 
e influenciador Fred e o cantor 
MC Guimê integram as maio- 
res surpresas. 


Cancelados. Entre os que 
voltaram para casa estão 
Manoel, psiquiatra com 
relacionamento aberto, e a 
empresária Giovanna 


O ‘BBB 23 continua sob o co- 
mando de Tadeu Schmidt. O 
reality também tem produção 
de Mariana Mônaco, direção ar- 
tística de Rodrigo Dourado e di- 
reção de gênero de Boninho.e 


| esporte e atividade física || 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 


SESCSP.ORG.BR 
000066 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar(Dquiroga.net 


Vê-nus revelam a dimensão de 
seus múltiplos interesses que 
transitavam livremente por di- 
versas áreas do conhecimento, 
como arte, literatura, ciência e 
filosofia, e que se integravam 
todas no seu singular imaginá- 
rio erótico. “Essa erudição pro- 
dutiva, fluida, inclassificável, 
se expandia e se fixava em cada 
ideia e de obra a obra. Esse do- 
mínio refinado de interesses 
deu àobra de Tunga um ar pre- 
cioso, longamente elaborado e 
destinado à permanência”, ob- 
serva Paulo Venancio Filho, cu- 


Artes Exposição 


Galeria de Nova York 


abre mostra de Tunga 
com trabalhos inéditos 


crossocial, como também um 
aspecto de nossa intimidade. 
Mediante raciocínios intrin- 
cados justificamos moralmen- 
te as diretrizes e como boas 
pessoas que somos tentamos 
nos adaptar a como as coisas 
deveriam ser, mas o tempo 
inteiro sobram as emoções 


Controlados e desajustados 
Data estelar: Lua míngua 
em Escorpião 


teoria moral de como 
o mundo deveria ser 
não é condizente com 
a realidade desse mun- 
do, e quando falo de mundo 


desde sua morte, em 2016. 
Com mais de 60 trabalhos, 
muitos deles inéditos, a mos- 
tra é uma retrospectiva que 


Entre as 60 peças 
da retrospectiva 
estão obras de séries 
raras como Eixos 


não faço referência a uma enti- 
dade abstrata e distante, mas 
à própria constituição de nos- 
sos relacionamentos e de nos- 
sa maneira de pensar, o que 
faz com que esse desencaixe 
entre a teoria e a prática seja 


que, sempre verdadeiras, não 
nos permitem confundir a 
realidade com a teoria. 

Como resultado, na maior 
parte do tempo somos moral- 
mente controlados e emocio- 
nalmente desajustados, e não 
há como solucionar isso. © 


Exógenos e a última, 
From la Voie Umide 


Uma síntese histórica da 
obra do escultor pernambu- 
cano Tunga (1952-2016) 


apresenta as relações e desdo- 
bramentos que se metamorfo- 
seiam desde a década de 1970 — 
Tunga realizou sua primeira in- 
dividual em 1974 no Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janei- 
ro (MAM/Rio) -, até pouco an- 
tes do seu falecimento. 


rador da exposição. 

O espaço expositivo apre- 
senta alguns dos momentos 
mais significativos da trajetó- 
ria, Eixos Exógenos (em que o 
perfil feminino recortado de 


não apenas uma questão ma- por meio de obras referen- 
ciais na carreira do artista é 


o que pretende a exposição 


um tronco de madeira joga 
com a alternância entre figu- 
ra e fundo), até sua última 


Além do desenho - ao qual 
se dedicou durante toda sua vi- 


ÁRIES 21-3 a 20-4 TOURO 21-4a 20-5 Vê-nus, primeira mostrado da-, suainquietudeartísticao série de desenhos, From La 
Muitas negociações são Partir para a aventura da artista na galeria Luhring levou a outras práticas artísti- Voie Humide e as esculturas 
necessárias para você e vida mais uma vez, mas Augustine em Nova York cas. Os trabalhos reunidosem da série Morfológicas.e 
chegar aonde deseja, sem deixar de lado a se- 


portanto, para começo de con- 
versa, se muna de paciência e 
presença de espírito para enca- 
rar todas as conversas e peque- 
nos conflitos que isso acarretar. 


a fazem sentir esse peso são legiti- 


gurança, essa é uma manobra 
complexa, que vai dar mais traba- 
lho do que você imagina, porque 
é muito difícil que tudo tenha 
cabimento ao mesmo tempo. 


é possível deixar isso claro para 


QUADRINHOS 


Minduim Charles M. Schulz 


ESTE PROGRAMA É MUITO 1550 FOI MUITO BOM, 
Ee TAF RUIM. A GENTE DEVIA LEVANDO-SE EM 
GEMEOS 21-5 a 20-6 CANCER 21-6 a 21-7 ! TROCAR DE CANAL. CONSIDERAÇÃO QUE 
Quando a alma se preo- Você sabe que será im- ; EENEN A SEN 
E . E 
cupa, ela se convence de possível satisfazer todo 4 
que os argumentos que mundo, mas ainda não ili 
š 
i 


mos e, inclusive, que o apocalipse 
vai acontecer a qualquer momen- 
to. Porém, o tempo passa e a 


mas mesmo assim dará para 
continuar em frente, porque se 


as pessoas envolvidas, porque 
as reações seriam bastante ne- 
gativas, e isso produziria proble- 


nário ideal. Porém, como isso 
nunca aconteceu, não se sabe 
se o sentimento seria realista. 


preocupação desaparece. mas ainda maiores. Recruta Zero Mort Walker 
O QUE É AQUILO MANDEI qi O OTO QUERIA 
SE —— NO SEU CONSTRUIR. $i EE, 
LEÃO 22-7 a 22-8 VIRGEM 23-8 a 22-9 QUARTO? ji z danado? 
Sempre haverá uma Aparentemente, se vo- gl 
(9) ponta solta, um deta- cê fizesse tudo que } 
lhe que não encaixa, deseja, esse seria o ce- A 
i 
- 


você esperar que tudo esteja no 
lugar certo, acabará acontecen- 
do apenas isso, você esperar. 


Melhor continuar vivendo a 
vida com realismo, isso sim. 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


“SE EU LEVANTAR ESSE 
PESO TODOS OS DIAS, 
VOU FICAR FOLT B 


02023 Comicana, ine Desribuses dy 


PENSANDO BEM, SE EU Í 
CONSEGUISSE LEVANTAR 
I5S0, EU JA SEL/A / 
FOLTÃO! p— 


MUSCULAÇÃO 
| SO FUNCIO 
PLA QU 


LIBRA 23-9 a 22-10 ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 A PLECISA CELA! 
Por enquanto, não dá Todas as suspeitas mere- é 

Sê para satisfazer todas as baga cem ser investigadas, 
demandas ao mesmo para você não se conven- 


tempo, porque são contraditó- 
rias entre si. Cabe, portanto, vo- 
cê fazer reflexões sinceras sobre 
o alcance de seus esforços, e se 


cer de que seus sentimentos a 
respeito devem ser privilegiados, 
porque, de fato, os enganos tam- 
bém produzem emoções muito 


(MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRASIL 


ater a isso. Melhor assim. verdadeiras. Ou não? O JANTAR 
SELETA DE 
LEGUMES? 
SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
Todo mundo tem seu Cuide para você não 
-€- preço, isto é, todas as F agregar peso e dificul- 
pessoas chegam a um dades ao seu caminho, 


valor diante do qual ficam tenta- 
das a vender suas almas. Essa é 
uma fragilidade do caráter huma- 
no, não importa o quanto se re- 


complicando coisas que, na 
prática, não precisariam seguir 
por esse movimento. Reveja, 
por isso, suas exigências, para 


sista a aceitar a realidade. não complicar sua vida. ' ENGRAÇADO... SE NÃO FoSSE PELA 
; -VZ GRAVATA BORBOLETA 
AQUÁRIO 21-1 a 19-2 PEIXES 20-2 a 20-3 l DE BOLINHAS, 
a Suas verdadeiras e ocul- Pe O tempo continua sen- A EU DIRIA QUE É UM 
Ae tes intenções precisam E, do o mesmo, porém, as f STREPTococcus 
ser tidas em conta, por- necessidades aumenta- E coMUM., 
2 


que se você fizer qualquer tipo 
de manobra tentando se enga- 
nar com que faz uma coisa en- 
quanto deseja outra, aí o cenário 
vai complicar bastante. 


ram, e aí sua alma fica um tanto 
desorientada, porque precisa 
refletir sobre o que seja real 
prioridade, e o que possa ser 
deixado para depois. 


BEM PENSADO | “Sem autodisciplina, o sucesso é impossível, ponto final” Lou Holtz 
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Literatura Memória 


Papel do poeta Claudio Willer foi o de 
dar voz à vanguarda dos EUA e Brasil 


EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO 


Tradutor dos poetas 
da geração beat, como 
Ginsberg, ele ajudou 
na difusão de autores 
considerados difíceis, 
como Lautréamont 


Tradutor, Claudio Willer mor- 
reu na sexta-feira, 13, em São 
Paulo, aos 82 anos, em decor- 
rência de um câncer na bexiga. 
Figura fundamental na divulga- 
ção dos escritores norte-ameri- 
canos da geração beat (ele foi 


tradutor de Jack Kerouac e Al- 
len Ginsberg), Willer represen- 
tou também um papel impor- 
tante na difusão de obras de re- 
beldes como Artaud e Lautréa- 
mont. A prova dessa dedicação 
aos “proscritos” literários está 
num de seus mais conhecidos 
livros, Os Rebeldes: Geração Beat 
e Anarquismo Místico. 

Willer seinteressava sobretu- 
do pelaliteratura transgressiva, 
o que parece natural para quem 
passou a vida lutando contra os 
conservadores, sendo ele um es- 
pírito anárquico apaixonado 
portextos dos surrealistas. Dou- 
tor em Letras pela USP com in- 


Bm 
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O poeta Claudio Willer em São Paulo, cidade onde viveu e morrreu 


teresse particular nas áreas de 
Sociologia e Psicologia, Willer 
teve para a geração dos anos 
1960 um papel de farol orienta- 
dor, que conduziu romancistas 
e poetas da contracultura a edi- 
tores corajosos, capazes de ban- 
car a ousadia desses jovens, co- 
mo Massao Ohno (1936-2010), 
que publicou o primeiro livro 
de poemas de Willer, Anotações 
para um Apocalipse, em 1964. 

Uma das grandes referências 
de Willer foi o poeta inglês Wil- 
liam Blake - especialmente pe- 
la potência mística de seus poe- 
mas. Não é por acaso que ou- 
tros dois de seus preferidos fos- 
sem San Juan de la Cruz e Jorge 
de Lima. 

Sobre o poeta e sua geração, 
formada por amigos como Ro- 
berto Piva, é altamente reco- 
mendável a leitura de seu en- 
saio biográfico Volta (Iluminu- 
ras, 1996) publicado por outro 
editor de aguda percepção, Sa- 
muel León. © 
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gordura amolar (pop.) eleição |axé-music Reza 1 2 3 4 5 1 6 
p v v Y v Desvendar um (2): matar a charada. 
. m 2 7 6 8 9 10 19 
Colocar Limpeza com utensílio de cerdas. 
moldura > 
D, Pedro 1 11 |1 3 9 10 6 
fotador Cortad O texto preparado no computador. 
o Brasil com sola > 
Pedra, Exercita Visconde de (2), político 3 9 12 |6 5 9 1 
em tupi as pernas - brasileiro do Império. 
Dez. om E A ga Formação 
Fa i „cantiga e. 9 3 19 15 J1 13 19 
(2) Wilia, é ignorada quadrilha Santa (?), estado natal de Guga. 
Denun- 
5 ciado v [Pessoa | yr - i 72 [2 3 5 4 1 |5 
como parecida Criar empecilhos; atrapalhar. 
culpado com outra 
y | Sigla v 8 |1 |11 |4 1 /15 |6 
ma das inglesa > Sucede ao décimo nono. 
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Disponível em bancas 


de jornale livrarias de 
todo o Brasil! 
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“vg A FUNDO enerci umpa 


— Região investe em fazendas eólicas e combustíveis 
verdes”, barateando a energia no continente 


Nova economia 
do Mar do Norte 
ajudará a Europa 


ARTIGO 


Imagine lâminas da altura do Big 
Ben, rotores e seções de torres do 
tamanho de prédios escolares, ei- 
xos e geradores tão pesados que 
têm de ser rotacionados a cada 
20 minutos para não acabar es- 
magados pelo próprio peso - to- 
dos esses componentes estão es- 
palhados por uma área do tama- 
nho de 150 campos de futebol. 

Montados, eles formam edifi- 
cações equiparáveis à Torre Eif- 
fel, porém mais úteis: turbinas 
eólicas a serem instaladas em al- 
gum ponto do Mar do Norte. 

Bem-vindos a Esbjerg, o polo 
daindústria cólica offshore euro- 
peia. Dois terços das turbinas gi- 
rando atualmente nas costas da 
Europa, o suficiente para forne- 
cer eletricidade para 40 milhões 
de lares, foram montados nesta 
cidade portuária na Dinamarca, 
de 72 mil habitantes. E o opera- 
dor portuário da cidade planeja 
triplicar sua capacidade de em- 
preender projetos eólicos até 
2026. 

Firmas locais de engenharia 
que anteriormente serviam à in- 
dústria de combustíveis fósseis 
agora prestam serviços para o se- 
tor de energia cólica. A Meta com- 
prou 212 hectares de terras nas 
imediações de Esbjerg para cons- 
truirum centro de processamen- 
to de dados alimentado por ener- 
gias renováveis para suas redes 
sociais. No maraberto, cabos que 
transportarão 30% do tráfego in- 
ternacional de dados para a No- 
ruega estão sendo instalados. O 
prefeito de Esbjergfoiao Vietnãe 


DOB-ACADEMY/REUTERS 


a Washington compartilhar ahis- 
tória de sucesso de sua cidade. 

Com uma dose de pensamen- 
to estratégico e alguma sorte, 
uma série de cidades como Esb- 
jergs poderia escalar paraumano- 
va economia no Mar do Norte. 
Isso ajudaria a Europa a atender 
suas ambiciosas metas climáti- 
cas e reequilibrar suas fontes de 
energia longe de países governa- 
dos portiranos como orusso Vla- 
dimir Putin. Seus campeões cor- 
porativos poderiam oferecer à 
Europasua melhor - etalvez últi- 
ma- chance de permanecer rele- 
vante globalmente. E isso pode- 
ria alterar o equilíbrio político e 
econômico do continente crian- 
do uma alternativa ao titubeante 
motor franco-alemão. 


IMPORTÂNCIA. O Mar do Norte 
sempre foi significativo economi- 
camente. Margeado por seis na- 
ções- Bélgica, Reino Unido, Dina- 
marca, Alemanha, Países Baixos 
e Noruega ele constitui um pon- 
to de intersecção de importantes 
rotas comerciais. Suas fortes ma- 
rés, que despejam nutrientes so- 
bre o raso assoalho marinho, são 
um trunfo para os pescadores. 
Noséculo 20, petróleo e gás natu- 


Importância 
Plataforma de energia 
solar no Mar do Norte. 
Ele foi rota comercial e, 
no século 20, petróleo e 
gás natural foram desco- 
bertos sob seu leito. 


ralforam descobertos sob seulei- 
to. No pico da atividade de pros- 
pecção na região, nos anos 90, 
Reino Unido e Noruega, os maio- 
res produtores no Mar do Norte, 
extraíram juntos 6 milhões de 
barris ao dia - atualmente, os 
Emirados Árabes extraem a meta- 
de disso. Um campo na Escócia, 
chamado Brent, emprestou seu 
nome para o índice de referência 
global do preço do petróleo. Ame- 
dida que essa riqueza se esgota — 
e a demanda pelo que ainda resta 
diminui em meio a preocupa- 
ções sobre mudanças climáticas 
- o turbulento corpo d'água tem 
encontrado usos lucrativos. 
Amaior aposta é enum recur- 
so inesgotável no Mar do Norte: 
oclimaterrível eosfortes ventos. 
O leito do Mar do Norte é na 
maior parte fofo, o que facilita a 
fixação de turbinas (as flutuantes 
ainda não foram acionadas em es- 
cala em nenhum lugar no plane- 
ta). A profundidade do mar, além 
disso, não passa de go metros, O 
que permite a instalação de fazen- 
das eólicas mais longe das costas, 
onde os ventos são mais consis- 
tentes. Ed Northam, da firma de 
investimento Macquarie Group, 
que tem participação em 40% de 


todas as fazendas cólicas offsho- 
re em operação no Reino Unido, 
afirma que no mar suas turbinas 
funcionam aaté 60% de sua capa- 
cidade, e em terra os geradores 
atingem normalmente de 30% a 
40% da capacidade. 

Em 2022, países do Mar do 
Norte leiloaram 25 gigawatts 
(GW) em capacidade de energia 
eólica. Leilões de cerca do equiva- 
lentea30 GW jáforam marcados 
para os próximos três anos. A ex- 
pectativa é que as novas cone- 
xões anuais cresçam de menos 
de 4 GW hoje para mais de 10 
GW no fim desta década. Em 
uma cúpula em Esbjerg, em 
maio, a Comissão Europeia e qua- 
tro países do Mar do Norte con- 
cordaram em instalar 150 GW 
até 2025, O que equivale a cinco 
vezes a atual produção de energia 
eólica na Europa e três vezes a 
mundial. Em setembro, esse gru- 
po e outros cinco países eleva- 
ram o número para 260 GW, o 
equivalente à capacidade das 24 
mil maiores turbinas atualmente 
em atividade. 

Essa ambição se torna possível 
por meio da versão eólica da Lei 
de Moore, que descreveu a eleva- 
ção exponencial do poder da 
computação. Três décadas atrás, 
a primeira fazenda eólica no mar 
do planeta - Vindeby, na Dina- 
marca, empregando 11 turbinas — 
tinha capacidade total de 5 me- 
gawatts (MW). Hoje, uma única 
turbina é capaz de gerar14 MW, e 
uma fazenda pode conter mais 
de 100 delas. Cabos mais robus- 
tosetransformadoresno mar pa- 
ra converter a eletricidade eólica 
de corrente alternada para dire- 
ta, capaz de viajar longas distân- 
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cias sem grandes perdas, possibi- 
litam que mais energia seja gera- 
da em locais mais remotos. 

O resultado é que várias fazen- 
das cólicas atualmente em insta- 
laçãoultrapassam1 GW em capa- 
cidade, o que equivale ao rendi- 
mento comum de usinas nuclea- 
res. Prevista para entrar em ativi- 
dade no próximo verão, a fazen- 
da eólica em construção em Dog- 
ger Bank, com turbinas instala- 
das a distâncias entre 130 quilô- 
metrose 200 quilômetros da cos- 
ta britânica, terá capacidade re- 
corde, de 3,6 GW, quando atingir 
seu funcionamento pleno, em 
2026. 


COMPETIÇÃO. Aeconomiadees- 
cala tem baixado os custos, tor- 
nando a eletricidade eólica gera- 
da no mar competitiva em rela- 
ção a outras fontes de energia. 
Em julho, o Reino Unido conce- 
deu contratos para cinco proje- 
tos, incluindo em Dogger Bank, 
ao preço de 37 libras (R$ 230) por 
megawatt-hora - menos de um 
sexto do preço da eletricidade no 
atacado no Reino Unido em de- 
zembro. 

O mau tempo nem sempre é 
um trunfo: seus caprichos tam- 
bém podem estressar a rede. Con- 
venientemente, a tecnologia e os 
preços em queda estão permitin- 
do que operadores de energia 
eólica combatam os elementos. 
Umamaneira é com mais interco- 
nexões, primeiro entre as fazen- 
das e aterra firme — hoje a maio- 
ria das fazendas tem ligação com 
a costa, o que é ineficiente - e de- 
pois entre as próprias fazendas. 

Metade dos 3 GW a serem lei- 
loados pela Noruega contará © 
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© com a opção de criar ligações 
comoutros países. Phil Sandy, da 
National Grid, que gere a infraes- 
trutura britânica de energia, pre- 
vê um futuro de redes submari- 
nas complexas, similares às exis- 
tentes em terra firme. 


HIDROGÊNIO. Outra maneira de 
administrar a variabilidade na 
energia eólica é usar moléculas 
de água para produzir combustí- 
veis “verdes”, como hidrogênio e 
amônia. Em maio, a Comissão 
Europeia e chefões da indústria 
prometeram aumentar dez ve- 
zesnaUEacapacidade de fabrica- 
ção de eletrolisadores, que fazem 
a quebra das moléculas de água, 
até 2025. Isso permitirá ao bloco 
produzir 10 milhões de tonela- 
das de combustíveis verdes até 
2030. A comissão também pro- 
pôsum'banco de hidrogênio” ca- 
pitalizado com € 3 bilhões (US$ 
16,5 bilhões) para ajudar a finan- 
ciar os projetos. 

Os investidores estão inebria- 
dos. Em agosto, afirma de investi- 
mentos Copenhagen Infrastruc- 
ture Partners (CIP) afirmou que 
levantou € 3 bilhões (R$ 16,5 bi- 
lhões) paraum fundo que investi- 
rá exclusivamente em ativos de 
hidrogênio. Uma dúzia de proje- 
tos foi anunciada na Europa; os 
três maiores acrescentam até 20 
GW de energia verde. Aempresa 
dinamarquesa Topsoe, que forne- 
ce tecnologia para esses em- 
preendimentos, afirma que seus 
pedidos equivalem a 86 GW. 

Em última instância, o sistema 
energético do Mar do Norte po- 
deria tomar a forma de um arqui- 
pélago composto por “ilhas de 
energia” que abrigam equipes de 


Quais os empregos 
verdes em ascensão no 
mercado brasileiro 


manutenção da fazenda eólica, 
agregam eletricidade e produ- 
zem hidrogênio para ser trans- 
portadoàterra por navio ou gaso- 
duto. Até dez projetos desse tipo 
estão em consideração, de acor- 
do com a firma de pesquisas Sin- 
tef. A North Sea Energy Island, 
um atol artificial a 100 quilôme- 
trosdacosta dinamarquesa, deve- 
rá ser oferecida em leilão em 
2023. Ela atuará como terminal 
para dez fazendas eólicas em 
suas proximidades, com ligações 
para países vizinhos. 

Umdos participantes, um con- 
sórcio entre a empresa dinamar- 
quesa Orsted, maior construtora 
de fazendas eólicas offshore no 
mundo, e o fundo local de pen- 
sões ATP, vislumbra um design 
modular, com componentes fa- 
bricados em terra firme e monta- 
dos no mar. 


Energia nuclear 
Várias fazendas eólicas 
em instalação ultrapas- 
sam 1 GW em capacida- 
de - o rendimento médio 
de usinas nucleares 


Thomas Dalsgaard, da CIP, 
que compõe um consórcio rival, 
afirma que produzir combustí- 
veis verdes no mar não apenas 
ajudará a reduzir a pressão sobre 
asredes de transmissão, mas tam- 
bém poupará dinheiro: gasodu- 
tos de hidrogênio custam o equi- 
valente a um quinto do preço das 
linhas de transmissão de eletrici- 
dade de alta capacidade. 

E a nova economia do Mar do 
Norte extrapola o setor de ener- 


gia. Eletricidade e hidrogênio 
não serão os únicos elementos a 
atravessar o leito marítimo. Isso 
também ocorrerá com dióxido 
de carbono. Algumas indústrias, 
como fabricação de cimento ou o 
setor químico, são difíceis de des- 
carbonizar. Mas o CO2 que elas 
produzem pode ser coletado e 
bombeado para dentro dos de- 
pósitos de gás esvaziados no Mar 
do Norte. Esse tipo de captura e 
armazenamento de carbono 
(CCS) pareciauma maneira pou- 
co atrativa de combater as mu- 
danças climáticas por causa de 
seualto custo e suaimpopularida- 
de entre ambientalistas, que se 
preocupavam com a possibilida- 
de de isso prolongar a vida dos 
combustíveis fósseis. Agora, as- 
sim como na energia eólica, os 
custos estão caindo, a resistência 
política abranda e os projetos se 
multiplicam. 


GASODUTO. Umprojeto quebus- 
caaprovação emRoterdã, chama- 
do Porthos, pretende conectar o 
maior porto da Europa via gaso- 
duto a uma estação de compres- 
são, para depois enviar o CO2 pa- 
rao depósito de gás natural esva- 
ziadono mar. Apesar deumtribu- 
nal ter atrasado recentemente 
seu início, o projeto ganhou luz 
verde das agências reguladoras 
holandesas. Quando entrar em 
operação, o sistema capturará 
cerca de 2,5 milhões de toneladas 
de CO2 anualmente por 15 anos, 
o equivalente a 2% das emissões 
holandesas. O Porto de Amster- 
dã planeja algo similar. Mais ao 
norte, próximo à cidade norue- 
guesa de Bergen, a empresa de 
energia Equinor, e seus parceiros 


concluíram operações de perfura- 
ção para um poço de injeção de 
CO2. Deacordo com Guloren Tu- 
ran, do Global CCS Institute, um 
centro de pesquisas, a Europa 
possui hoje mais de 70 instala- 
ções desse tipo em vários está- 
gios de desenvolvimento. 

Outro valioso produto atraves- 
sando o Mar do Norte é informa- 
ção. Se você seguir um dos mais 
novos cabos transatlânticos de 
dados que chegam a Esbjerg cha- 
mado Havfrue e depois virar à di- 
reita em uma bifurcação no meio 
do Mar do Norte, você acaba em 
Kristiansand, uma cidade do sul 
da Noruega - lar do No1 Cam- 
pus,o “maior centro de processa- 
mento de dados alimentado 
100% por energia verde”, segun- 
dosua proprietária, a Bulk Infras- 
tructure. 

Países do Mar do Norte são ex- 
celentes lugares para armazenar 
e processar dados. Baixos custos 
de energia barateiam a usina de 
dígitos, que é intensiva em ener- 
gia. O clima frio significa que os 
centros de processamento de da- 
dos podem ser refrescados ape- 
nas por meio da circulação do ar 
externo, em vez de usar dispen- 
diosos sistemas de ar-refrigera- 
do. A região conta com força de 
trabalho altamente qualificada, 
instituições estáveis e algumas 
das leis de dados mais ilumina- 
das do mundo. E centros de pro- 
cessamento de dados estão atin- 
gindo seus limites na Europa. 

Segundo a empresa de dados 
TeleGeography, 13 novos cabos 
foram instalados no Mar do Nor- 
te desde 2020; em comparação, 
na década de 2010 havia 5. Cen- 
tros de processamento de dados 


AFUNDO  ” 
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Barco passa 
pela maior 
fazenda 
eólica da 
Europa, a 30 
quilômetros 
da costa 
dinamarquesa 


também estão brotando à medi- 
da que grandes servidores de nu- 
vens prometem descarbonizar 
suas cadeias de fornecimento. 


PROCESSAMENTO DE DADOS. 
Indústrias mais antigas também 
estão movendo sua computação 
para o norte. Mercedes-Benz e 
Volkswagen têm computadores 
instalados em locais que já foram 
minasna Noruega fazendo simu- 
lações de acidentes automobi- 
lísticos e testando seus carros em 
túneis de vento. Em média, esti- 
ma a consultoria Altman Solon, a 
demanda por centros de proces- 
samento de dados na região au- 
mentará 17% ao ano até 2030. 

Emais atividade econômica eu- 
ropeia poderia ser atraída para o 
norte. “Abundância em energia 
tende a atrair indústria”, afirma o 
historiador econômico Nikolaus 
Wolf, da Universidade Hum- 
boldt, em Berlim. 

Mas um obstáculo vem do ou- 
trolado do Atlântico. A Lei de Re- 
dução da Inflação do presidente 
Joe Biden prevê US$ 370 bilhões 
em subsídios e créditosfiscais pa- 
ra produtos e serviços amigáveis 
ao meio ambiente, contanto que 
sejam fabricados e oferecidos 
nos Estados Unidos. A UE preo- 
cupa-se com a hipótese de as aju- 
das afastarem os investidores do 
bloco, que atualmente analisa se 
aleiviolaregras comerciaisinter- 
nacionais. Se os problemas pude- 
rem ser superados, o impacto da 
nova economia do Mar do Norte 
sobre o continente será impor- 
tantíssimo e dará à Europa intei- 
ra um impulso econômico e geo- 
político muito necessário. O tranu- 
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Santoro trabalha no Brasil 
se Kleber Mendonça chamar 


Rodrigo Santoro vai voltar às telas. Agora em uma trama de 
suspense sobrenatural, mas em um cenário bem adolescente. 
Ele estrela Wolf Pack, nova série da Paramount+ que estreia em 
27 de janeiro. A história é um spin off de Teen Wolf, produção 
que também conversa mais com o público mais jovem. Não por 
isso Santoro dedica-se menos. Em cena divulgada pelo estúdio, 
mostra que traz potência e maturidade ao papel: o pai de dois 
jovens que encaram o sobre-humano. Nesta entrevista ao Esta- 
dão, ele entrega curiosidades, reflete sobre a vida, o momento 
da carreira, a idade e conta com qual ator gostaria de repetir 
dobradinha se pudesse e com quais diretores toparia voltar a 


trabalhar no Brasil. © 


Bate bola, jogo rápido: o 
que você diria para o seu 
‘sew’ de 20 anos? 

Paciência. 


E para o de 70 anos? 
Vai continuar sendo muito 
bom. 


Uma música que você não 
para de ouvir? 
Minha filha cantando. 


Que fofo! O que ela canta? 
Ela cria as próprias canções. 
Ela canta! 


Uma série que você está 
vendo agora? 

Como chama? A do O Poderoso 
Chefão? The Offer! 


O filme preferido da vida? 
Ah, essas coisas não existem! 
Tem alguns. Tem uma lista de 
coisas. É difícil. Eu vou te dar 
Persona, do Bergman (“Quando 
Duas Mulheres Pecam”, no Bra- 
sil),euvoufalar O Poderoso Che- 
fão, 81/2... Tem muitos, tem fil- 
mes brasileiros incríveis. Cida- 
de de Deus, Central do Brasil, 
Som ao Redor. O problema de 
listas é que você sempre deixa 
deforaummonte de coisas ma- 


ravilhosas, então eununca dou 
listas. São vários. 


O pior é que vem outra lista 
aí: um papel super impor- 
tante na sua vida? Talvez 
um divisor de águas. 

Bicho de Sete Cabeças! Vou pelo 
divisor de águas: Bicho de Sete 
Cabeças sem dúvidas para mim 
foi um divisor de águas. 


Alguém com quem vocêtra- 
balharia novamente? 
Nossa, tem alguns também. Fo- 
ram tantas boas experiências. 
Seagente puder reviver,o Pau- 
lo Autran. O Paulo é muito 
icônico para mim etambém foi 
um dos divisores de águas, por- 
que a gente fez Hilda Furacão. 
Euadoraria que eu pudesse tra- 
balhar com ele de novo agora 
que eu estou mais maduro. Se- 
ria incrível reencontrá-lo. 


Com qual diretor você to- 
paria no ato fazer um novo 
projeto no Brasil? 

Laís Bodanzky, de Bicho de Sete 
Cabeças, grandes memórias. 
Mas também com Walter Sal- 
les, Fernando Meirelles. Etem 
outros que eu nunca trabalhei, 
mas que adoraria trabalhar: 


Kleber Mendonça, Gabriel 
Mascaro e outros novos que es- 
tão aparecendo por aí. 


O que você mais gostou de 
fazer em Wolf Pack? 

Aconvivênciano set. Eu nunca 
tinhatrabalhado com tantos jo- 
vens assim e foi revigorante. 
Não deixei de estar concentra- 
do, porém mais descontraído. 


Recado para os seus fãs? 
Vale a pena conferir Wolf Pack. 
É uma história que vai além do 
gênero. Que pode emocionar, 
envolver, surpreender, E fala de 
questões ambientais, que é algo 
que é muito importante para 
mim. É uma das razões que eu 
adorei a personagem logo de ca- 
ra, que é um protetor do meio 
ambiente, uma espécie de guar- 
dião da floresta. Na verdade ela 
é uma série de gênero, temos 
lobisomem e lobimulheres, po- 
rém,no fundo, é sobre as conse- 
quências do rompimento e da 
separação que o homem fez da 
natureza. A criatura sobrenatu- 
ral da qualo Garret, meu perso- 
nagem, tem que defender os fi- 
lhos é fruto dos nossos erros 
ambientais. Isso realmente me 
interessou nessa história. © 


Televisão Estreia 


Vaina Fé coloca em foco temas essenciais 


Novo folhetim das 7, 
da Globo, é escrita por 
Rosane Svartman e 
tem elenco jovem e 
multirracial para 
viver história atual 


Uma novela que chega com o 
objetivo de colocar foco em 
questões atuais e sensíveis, 
que mexem com a sociedade, 
comoracismo, cotas, etarismo 
e a força feminina. Vai na Fé 
estreianesta segunda-feira, 16, 
no horário das 7na Globo, com 
elenco multirracial e mulheres 
sobressaindo em personagens 
centrais. Rosane Svartman é a 
autora da trama e em conversa 
com o Estadão revela o que 
vai além do lado observador na 
hora de criar seus persona- 
gens. “O autor de novela obser- 
va o que está acontecendo no 
mundo a sua volta e com sensi- 
bilidade procura entender 
quais são os temas latentes na 
sociedade, o que ela quer discu- 
tir”, analisa a dramaturga. 
Entre os vários núcleos cria- 
dos natrama, terá a batalhado- 
ra Sol (Sharon Menezzes), 
uma mulher negra, batalhado- 
ra que levanta cedo e vai à luta 


vender quentinhas para se 
manter e a sua família. Ela é a 
mãe de família como muitas o 
sãono Brasil real, tem força su- 
ficiente para encarar os desa- 
fios diários. Sob o mesmo está 
sua mãe, Marlene (Elisa Lucin- 
da), o marido, Carlão (Che 
Moais), e as filhas Duda (Ma- 
nu Estevão) e Jenifer (Bella 
Campos). Essaúltima, inclusi- 
ve, dá um passo além na histó- 
ria familiar ao ser a primeira 
universitária da família. 
Nesse núcleo dos estudan- 
tes, onde a cenografia montou 
uma verdadeira universidade, 
os jovens estarão no centro de 
debates sociais. Rosane afirma 
ter um olhar especial para esse 
público jovem, que se sentirá 
conectado com esses persona- 
gens que estudam nessa insti- 
tuição de excelência. “Vamos 
poder tratar de vários temas 
dajuventude, alguns, claro, na- 
turais dessa faixa etária, mas 
também falar de questões co- 
mo justiça, meritocracia, privi- 
légio, bolsas de estudo, como 
personagens de origens distin- 
tas se encontram e convivem”, 
explica a autora. Segundo ela 
revela, para compor esse seg- 
mento, foi acampo, conversou 
com universitários e contou 
com a ajuda de Pedro Alvaren- 
ga, “que foi aluno de cota no 
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AACA MATEN 


Os bolsistas Jean Paulo Campos, Bella Campos e Clara Serrão 


ensino superior para trazer a 
própria experiência e agregar à 
nossa pesquisa”. 


REALIDADE. Bella Campos in- 
terpreta a sonhadora Jenifer, 
uma garota cheia de convic- 
ções e ideais. “Ela acredita nos 
estudos, no poder da justiça e 
dedica seu tempo para ser uma 
ferramenta de mudanças não 
apenas no mundo, mas em sua 
famíliatambém”, contaa atriz. 
Para ela, será “uma grande 
oportunidade para mostrar 
que a meritocracia é uma ilu- 


são, as coisas não são fáceis pa- 
ra todo mundo. A Jenifer den- 
tro da universidade, contras- 
tando com os colegas, mostra 
muito essa diferença de opor- 
tunidade que se dá para pes- 
soas de pele clara, de pele escu- 
ra, classes sociais diferentes, 
principalmente. É uma oportu- 
nidade de colocar as cartas na 
mesa e ajudar a sociedade are- 
fletir sobre isso.” 

Outro personagem universi- 
tário será Yuri, que éinterpreta- 
do por Jean Paulo Campos. 
Ator estreiana Globo após mar- 


car toda uma geração vivendo o 
Cirilo, danovela infantil Carros- 
sel, no SBT. “O Yuri é um jo- 
vem de muita força e com cer- 
tezaa chama da justiça é muito 
presente nele”, conta Jean Pau- 
lo. No cotidiano universitário, 
a vida de Yuri não será muito 
fácil e terá de lidar com confli- 
tos “com relação a etnia e con- 
dição financeira”, diz. Jean 
Paulo conta ainda que será 
também um núcleo que mistu- 
rará drama e humor. “Essa é 
uma das coisas que mais me en- 
cantam na novela, a aborda- 
gem de temas importantíssi- 
mos mas alternando com mo- 
mentos de leveza, pois acredi- 
to que a própria vida é assim.” 
Clara Serrão será mais uma 
universitária, a Bela. Para a 
atriz, viver essa personagem 
que tem ligação direta com a 
realidade é “interessante justa- 
mente por ser tão real”. “Eu 
sinto isso na pele, por ser uma 
jovem negra que já viveu no 
ambiente universitário”, diz. 
“Entendo bem alguns senti- 
mentos vividos pela persona- 
gem, além das questões de au- 
toestima que vão ser aborda- 
das e que também me atraves- 
sam, é muito importante con- 
tar essa história porque certa- 
mente assim como eu muitas 
meninas vão se identificar. © 


